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“THEOSOPHY”, Vol. 21, no 1, novembro 1932 

(Páginas 5-6) 

ESTUDOS EM “O OCEANO DA TEOSOFIA”  

 I 

A VERDADE está sempre de acordo com a Verdade. Os Ensinamentos 

Verdadeiros são sempre complementares e correspondentes. Isto é 

marcadamente evidente nos escritos dos grandes Mensageiros da Teosofia 

nesta era. “O Oceano da Teosofia”, de William Q. Judge - como nunca é 

demais reiterar - constitui um epítome de “A Doutrina Secreta”, de H. P. 

Blavatsky. "O Oceano da Teosofia”, em seu traçado sucinto da linha de 

pensamento, passo a passo, em sequência natural, resume a doutrina e evita 

o risco de confusão em suas múltiplas ramificações. Assim que o esquema 

geral de manifestação for claramente compreendido, os detalhes podem ser 

vistos em seu devido lugar e relação. Não a interpretação, mas a 

apresentação correlativa do Ensinamento foi a tarefa empreendida pelo Sr. 

Judge.  

No decorrer do tempo, uma análise sincera revelará que o "O Oceano da 

Teosofia" – talvez mais sutilmente, mas tão seguramente quanto qualquer 

outro puro tratado ocultista - faz seu principal apelo ao coração. A linha 

[de pensamento] tão compreensivamente indicada revela a verdadeira 

ordem inerente na qual a evolução está ocorrendo, agora como sempre. O 

pensamento dirigido a isto está realmente seguindo o movimento da 

Inteligência Criativa em ação por todo o Cosmos. Além disso, as 

afirmações feitas carregam a força espiritual do Professor. O esforço cíclico 

para compreender os processos retratados tende a acelerar no próprio aluno 

as energias idênticas empenhadas; enquanto a constante ponderação sobre 

os aspectos éticos envolvidos deve encontrar sua recompensa na crescente 

sintonia com a mente viva do autor. A magia deste pequeno livro não só 

pode sintetizar a doutrina na mente do estudante, mas tem o poder de 

sintetizar sua consciência com toda a Natureza. À medida que a Teosofia se 

torna o estudo da Consciência, o "pequeno refluxo do coração" será, cada 

vez mais, sentido como sendo um só com as poderosas marés do TODO, o 

Universo percebido como uma Unidade viva e pulsante, e o homem 



Pág.3 
 

considerado como um navegante espiritual viajando em busca de 

conhecimento.  

"A Teosofia é aquele oceano de conhecimento que se estende de uma 

margem a outra da evolução dos seres sencientes. Insondável em suas 

partes mais profundas, ela proporciona às mais eminentes mentes o 

máximo de seus alcances, embora seja suficientemente rasa em suas 

margens que não irá sobrecarregar o entendimento de uma criança". Esta 

afirmação inicial varre imediatamente a validade da "crença ou dogma 

formulado ou inventado pelo homem" na sua “ousada” declaração do fato 

do conhecimento, dos Conhecedores e da Verdade eterna a ser conhecida, 

lançando assim o investigador sobre a séria consideração da vida e de seu 

significado e propósito.  

Nos três primeiros parágrafos deste trabalho, a base trina fundamental da 

filosofia é assinalada: o primeiro apresenta a verdadeira concepção da 

Deidade ou "sabedoria sobre Deus"; o segundo "saúda o reino da Lei em 

todas as coisas e circunstâncias"; enquanto o terceiro eleva o homem de 

possuidor de Alma à grandeza da Alma em Si, ligando-o à vasta Natureza 

senciente, já que "desde o menor dos átomos, tudo é Alma e Espírito 

sempre evoluindo sob a regra da Lei inerente ao todo".  

A falta de perspectivas e o desespero devem desaparecer diante de tal visão 

do "drama da Alma" e do pensamento de que o universo existe "para a 

experiência da Alma". Então, pela luz da confiança nos Mestres, o 

significado de uma hierarquia de seres é gradualmente apreendido e visto 

como uma necessidade lógica que envolve a existência de seres 

transcendendo a mera compreensão humana, mas uno em essência com 

todos os outros e evoluindo sob a mesma Lei e processos. Correlativo a 

isso, surge a concepção da experiência individual em "um imensurável 

percurso de atividade e percepção inteligente", estendendo-se de volta a 

"outros sistemas de globos, alguns dos quais foram destruídos eras antes 

que o sistema solar condensasse". Segue a conclusão inevitável de que esta 

individualidade agora atuando no palco da existência encenou muitos 

papéis no Grande Drama, em outros planetas e mesmo sob outros sóis. A 

mente se desloca diante das vistas de seu próprio passado e fica assustada 

diante das íngremes e sinuosas perspectivas. De tal perspectiva, o senso de 

individualidade imortal deve começar a surgir; a Doutrina da Reencarnação 

deve ser transmutada da especulação para a convicção profunda; e a 

universalidade da fraternidade torna-se evidente, não excluindo nada desde 

"o menor dos átomos" até a hoste estelar. A aspiração sublime só pode 
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vivificar no coração quando as galáxias cintilantes do céu noturno são 

vistas como as habitações de seres semelhantes, circulando com os 

habitantes da Terra em um Caminho comum; e quando lembramos que 

entidades em alguns dos planetas mais brilhantes de nosso próprio sistema, 

como Vênus, agora progrediram para "um nível de glória incompreensível 

para nossos intelectos", já foram "tão inferiores quanto nós".  

Assim, “O Oceano da Teosofia” é o oceano do Self; e cada self é uma gota 

em sua imensidão sem limites. Os mistérios escondidos em suas 

profundezas são os da individualidade. O Self é o mistério dos mistérios, 

cuja solução é a busca da humanidade e seu único propósito na existência.  

 

  



Pág.5 
 

 

“THEOSOPHY”, Vol. 21, no 2, dezembro 1932 

(Páginas 80-83) 

ESTUDOS EM “O OCEANO DA TEOSOFIA”  

 II 

A Teosofia, oferecida ao mundo como um "corpo de conhecimento", atrai 

por meio de sua inerente razoabilidade; no entanto, deve basear sua 

autenticidade sobre a existência de um corpo de conhecedores, pois sem 

conhecedores não poderia haver conhecimento. Os Mestres-Conhecedores 

são a eflorescência da evolução da Alma, colhem de seus ciclos sempre 

girando, aquelas "ondas poderosas", cujo objetivo é a "produção do homem 

perfeito". Cada volta da roda testemunha "o aumento do número de Irmãos 

mais Velhos". Os Irmãos mais Velhos da humanidade atual são homens 

aperfeiçoados nos tempos antigos; a humanidade de hoje está destinada, se 

assim o desejar, a ser o "homem perfeito" dos distantes amanhãs. Mas a 

perfeição só é alcançável por meio da ajuda daqueles que estão 

familiarizados com o caminho intrincado. O homem precisa do Mestre; o 

Mestre precisa do homem para ajudá-lo a alcançar e acelerar as vidas 

adormecidas de uma Natureza maior. Somente através da direção desses 

Grandes Seres, "em cooperação com toda a família humana", que os 

sucessivos períodos de manifestação podem cumprir seus propósitos 

designados. É por esta razão que os Mahatmas e Sua "Loja Universal" são 

noticiados antes de desdobrar o esquema evolutivo.  

A realidade da humanidade Divina natural é difícil de expor a esta 

civilização materialista, "baseada quase totalmente em dinheiro, fama, 

glória e personalidade". O ocidental é um Tomé que duvida, que precisa 

ver o Mestre, tocá-lo, caminhar e conversar com Ele, antes de se dignar a 

ser convencido - claro que nunca desconfia de seu próprio mérito e de sua 

capacidade de julgamento do século XX! Algumas vezes, de fato, estes 

Grandes se misturam assim com homens comuns, "bem conhecidos do 

povo", "quando a virtude e o desenvolvimento das nações o permitem". 

Mas, aparecer assim, neste momento, entre as nações ocidentais, nada faria 

senão confundir a população e frustrar as próprias finalidades de tal 

aparição. A lei da economia proíbe tal desperdício.  

A propagação da verdadeira doutrina é sempre adaptada aos tempos e às 

condições. Em vez do testemunho sensorial, todas as outras evidências 
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possíveis da existência dos Mestres têm sido meticulosamente fornecidas a 

esta era. Indubitavelmente, estes dados preciosos são fornecidos por terras 

antigos: a Índia, o Egito, a China e o oriente antigo em geral; mas se isto é 

motivo de repúdio, perguntemo-nos por quê. Como pode o mundo 

moderno, desprovido de filosofia, excedendo em mendicância e em crime, 

atrever-se a apequenar os Antigos! Que base tem "o ocidente ganancioso e 

egoísta, beligerante e mercantil" para estimular o testemunho do "tranquilo 

e imperturbável oriente"? A ideia de Seres Aperfeiçoados não encontraria 

ali nenhuma incredulidade ou perplexidade. Embora materialmente 

empobrecidos, os povos orientais ainda acalentam a crença na natureza 

interna e nos poderes espirituais do homem. Consequentemente, eles têm 

entre eles "exemplos vivos de tais poderes e capacidades" - uma benção 

necessariamente negada ao ocidente. É a negação da vida da Alma que 

impede este último de acreditar em alguém a não ser, talvez, um Jeová 

mítico possuidor de poderes místicos. Qual, então, está empobrecido: o 

oriente ou o ocidente?  

Os mensageiros da Sabedoria vêm não anunciados e não recebendo 

agradecimento. Geralmente são injuriados e perseguidos enquanto 

presentes em qualquer país; e os séculos se desenrolam antes que Seu 

verdadeiro caráter e missão sejam reconhecidos. A história da América 

ainda é muito breve para dar muita credibilidade a seus Benfeitores, 

aclamados por muito poucos. No entanto, como todos os países da Terra, 

ela tem sido assim favorecida. Cada "história nacional completa" registra 

esses "homens de poder e de compaixão", de cujos olhos a natureza não 

esconde nenhum segredo, e que todos vêm relatando "a grande epopeia da 

Alma humana". As designações para estes Amigos da Humanidade variam, 

mas o termo sânscrito, "Mahatma" - Grande Alma - é o melhor, pois 

identifica o Ser Aperfeiçoado com seus irmãos mais novos, mostrando que 

sua diferença está apenas na grandeza. Assim, o cristão, reverenciando 

Jesus, não pode negar a mesma grandeza de Buda e de Confúcio, as outras 

duas unidades de uma "poderosa Tríade que age sobre e através da ética". 

Nem a tradição de Abraão, Moisés e Salomão - quem quer que este último 

represente - "pode ser posta de lado como tolice ou como destituída de 

embasamento".  

Outros personagens notáveis têm aparecido em períodos mais recentes. A 

furiosa oposição erguida contra eles apenas testemunha a sua elevação 

acima do nível comum. O preconceito e a superstição entre as massas criam 

ferramentas prontas quando inflamadas por aqueles cujos interesses são 

investidos na ordem estabelecida das coisas. Onde quer que um reformador 
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do passado ou do presente seja rotulado como "impostor", procure algum 

agente dos Mestres, atribuindo benefícios e realizando o auto-sacrifício ao 

extremo, a fim de fazer "o trabalho da Grande Loja no tempo apropriado". 

Quando as bibliotecas, como a de Alexandria, são queimadas, tenha certeza 

de que seus registros guardam "tesouros históricos e etnológicos" temidos 

pela igreja por ser prejudicial aos grilhões que ela colocaria sobre a mente 

da Raça. Destrua o que é temido, condene o que não foi compreendido, tem 

sido por tempo demasiado a política da religião e do mundo. Caluniadores 

evidenciam o mérito de suas vítimas, e a destruição irresponsável proclama 

a validade do que foi destruído. Os ponderados e justos consideram ambas 

como provas favoráveis.  

Assim como a literatura, a tradição e o testemunho contribuem para este 

assunto sagrado, assim também contribuem muitos eventos da história em 

países tanto antigos quanto novos - eventos tão estranhos que o povo 

comum, sentindo alguma orientação misteriosa, os considerou como 

"providências especiais", "a intervenção dos deuses", ou a "influência das 

estrelas". Muitas vezes as crises graves acham, inexplicavelmente, alguém 

capaz de enfrentá-las. Estes e muitos outros assuntos são citados de uma 

carta de um dos Mestres, na qual ele responde a algumas das críticas do 

homem moderno "prático", que sente que se a Irmandade dos Mestres 

existe, ela deveria realizar mais. Esta resposta mostra que mãos poderosas 

estão por trás de tudo o que trabalha para a retidão. A influência dos Irmãos 

Mais Velhos está sempre movendo os homens para o bem-estar geral. Eles 

estão sempre "moldando eventos" e "fazendo história", ajudando de todas 

as maneiras possíveis - mas não interferirão no Carma.  

De inúmeras fontes podem ser reunidas "uma avassaladora massa de 

evidências humanas para comprovar a afirmação enunciada": "um 

Mahatma dotado de poder sobre espaço, tempo, mente e matéria é uma 

possibilidade exatamente porque ele é um homem aperfeiçoado". Todo ser 

humano tem o germe de todos os poderes atribuídos a estes grandes 

Iniciados, a diferença reside apenas no fato de que, em geral, nós não 

desenvolvemos aquilo do qual possuímos o germe, enquanto o Mahatma 

passou pelo treinamento e pelas experiências que desencadearam Nele o 

desenvolvimento de todos os poderes humanos ocultos, outorgando-lhe 

dons que parecem divinos aos seus irmãos lutadores abaixo Dele".  

Todas as coisas estão sujeitas a fluxo e refluxo; assim "períodos de luz e 

escuridão mental e moral sucedem uns aos outros, assim como o dia à 

noite". Não que a "luz mental e moral" precise desaparecer por completo; 
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mas subsequente a seu aumento vem o declínio quando a verdadeira 

filosofia desaparece por algum tempo, se a humanidade for desleal. Porém, 

"a mesma Lei causa o seu reaparecimento de maneira tão certa quanto o Sol 

nasce e a mente humana o presencia". Esta era atual marca o amanhecer de 

um novo ciclo. Em 1875, vieram mais dois mensageiros credenciados do 

Ensinamento da Sabedoria: H.P.B. e W.Q.J., para desvendar evidências há 

muito enterradas, relembrar fatos há muito esquecidos e entregar a doutrina 

em uma medida nunca antes concedida- uma efusão em volume que rompe 

o "silêncio de eras"!  

Os Mestres preservam o ensinamento imemorial e Seus mensageiros o 

apresentam; mas é necessária a "ajuda de companheiros" para difundi-lo. 

Desta vez, a promessa não será quebrada com aqueles "portadores da tocha 

da verdade através dos tempos". Mais uma vez, "os companheiros pelo 

mundo afora estão engajados", divulgando as boas novas das gloriosas 

possibilidades do homem, seu verdadeiro destino e sua atual 

responsabilidade. Nenhuma oposição de prelado, poderoso ou político, nem 

influência de uma "imprensa venal" consegue "produzir uma onda revers.” 

Chegou a hora de levar o nobre empreendimento adiante até a vitória. A 

Raça deve começar agora a aprender seu papel no drama da evolução, 

decretado sobre a página setenária da Natureza. Mas neste solene encargo, 

a ninguém falta a assistência amorosa e compreensiva dos Irmãos Mais 

Velhos, os Mestres da Compaixão.  

 

O CONHECIMENTO OCULTO (leitura adicional recomendada pelo compilador) 

Não há nenhum elemento puramente mítico em qualquer dos textos 

religiosos antigos; mas o modo de pensar no qual eles foram originalmente 

escritos precisa ser descoberto e seguido de perto durante o processo de 

interpretação. Pois, ou é simbólico (modo de pensamento arcaico), 

emblemático (um modo de pensamento posterior, embora muito antigo), 

parabólico (alegoria), hieroglífico, ou novamente logo-gramatical - o 

método mais difícil de todos, pois cada letra, como no idioma chinês, 

representa uma palavra inteira. Assim, quase todo nome próprio, seja nos 

Vedas, no "Livro dos Mortos", ou na Bíblia (até certo ponto), é composto 

de tais logogramas. Ninguém que não seja iniciado no mistério da 

logografia religiosa oculta pode presumir saber o que significa um nome 

em qualquer fragmento antigo, antes de ter dominado o significado de cada 

letra que o compõe. Como se pode esperar que o pensador meramente 

profano, por maior que seja sua erudição no simbolismo ortodoxo, por 



Pág.9 
 

assim dizer - isto é, naquele simbolismo que nunca pode sair dos velhos 

sulcos do mito solar e da adoração sexual - penetre nos arcanos por trás do 

véu. Quem lida com a casca ou aparência da letra morta e se dedica à 

transformação caleidoscópica de símbolos estéreis de palavras, nunca pode 

esperar ir além dos caprichos dos mitólogos modernos. – DS II, pág. 335.  
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“THEOSOPHY”, Vol. 21, no 3, janeiro de 1933. 

(Páginas 119-121) 

ESTUDOS EM “O OCEANO DA TEOSOFIA”  

III 

Como a vida é uma unidade, o verdadeiro ensinamento a respeito da vida é 

uma síntese. O que se aplica ao universal é aplicável ao particular. Em 

grau, o que é verdade em relação ao maior é verdade em relação ao menor." 

Conforme era ensinado antigamente, os pequenos e os grandes mundos são 

cópias do todo, e tanto o menor dos insetos quanto o Ser mais desenvolvido 

são réplicas, em menor ou maior grau, da imensa origem que tudo 

abrange." Para o estudante ocidental, acostumado com o método analítico 

ou de divisão pelo qual cada fase da existência é vista como separada e 

diferente do resto, esta concepção unitária é difícil de ser compreendido. É 

preciso tempo e paciência para que ele estabeleça firmemente em sua 

mente a infinita multiplicidade do Um nos muitos; de ver o Universo como 

o microcosmo expandido; o microcosmo como o macrocosmo em 

miniatura. Trata-se de uma revolução mental, de perceber a unidade básica 

de todas as coisas e uma revolução moral para discernir o fato da 

Fraternidade Universal assim implícita. Pois, assim como o mais ínfimo 

ponto que reflete o Sol se torna em si um Sol em miniatura, um centro de 

luz irradiante, assim também cada menor centro de consciência irradia a 

inteligência criativa do Self-Todo.  

O esquema inerente de manifestação é setenário - isto em geral e em 

particular, numa infinita gama de gradação setenária, até as mais diminutas 

divisões da matéria; a única diferença em qualquer lugar é a da graduação, 

não a do tipo. Não há nada além da vida; e a vida é indivisível. Tudo é 

Consciência, expressando inteligência inata, ciclo dentro de ciclo. Cada 

sistema de mundos, como o mecanismo de um relógio, roda através de seu 

curso auto destinado em perfeita ordem e relacionamento entre suas 

próprias unidades constituintes e com outros sistemas através de um espaço 

sem limites.  

Em conformidade, enquanto os "ensinamentos da Teosofia lidam 

prioritariamente com a nossa Terra", a "visão da Teosofia se estende a 

todos os mundos, já que nenhuma parte do Universo manifestado se 

encontra fora do corpo único de leis que atuam sobre nós". As divisões 

setenárias primordiais de todos os universos "podem ser estabelecidas de 

maneira aproximada como: O Absoluto, o Espírito, a Mente, a Matéria, a 
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Vontade, Akasha ou Æther, e a Vida. No lugar de "Absoluto", podemos 

usar a palavra Espaço. Porque o Espaço é aquilo que sempre é, e no qual 

toda manifestação deve ocorrer".  

Na tentativa de reduzir estas divisões altamente metafísicas a termos de 

consciência, elas podem ser consideradas como segue: Espaço como a 

potencialidade da consciência, a profundidade insondável e não 

manifestada do poder de perceber que reside em cada ser; Espírito como a 

potência da consciência ou o poder de perceber a si mesmo; mente como a 

inteligência da consciência; matéria como seu aspecto de substância ou 

veículo eterno; vontade como sua energia, expressão ativa do movimento 

eterno incessante pulsando eternamente através do espaço sem limites, quer 

haja mundos ou não; e vida como o movimento da consciência sob a 

direção inteligente da vontade - ação criativa, conservadora, destrutiva e 

regenerativa. A luz da vida fluindo para baixo "através das escadas dos sete 

mundos" constrói estes mundos, os energiza, preserva e destrói - para 

novamente construir novas escadas em espiral mais altas no alvorecer de 

outros dias.  

"Quanto ao Absoluto, nada podemos fazer além de dizer que AQUILO É.” 

“Nosso conhecimento começa a partir da diferenciação, e todos os objetos, 

energias ou seres manifestados são apenas diferenciações do Grande 

Desconhecido". O assunto mencionado na classificação sétupla e que forma 

a base material para toda diferenciação é que "Matéria Primordial" 

simbolizada na Doutrina Secreta como os "Sempre Invisíveis Mantos" do 

"Pai Eterno", que, tendo "dormido mais uma vez por sete Eternidades", 

sente surgir o desejo de uma nova expressão do Self. Então, da 

potencialidade, a potência é produzida; a matéria é estimulada à 

autoformação; a mente, contendo "o plano do Cosmos", torna-se ativa; 

Akasha, impressionada com o registro das evoluções anteriores, exala para 

a objetividade; e as forças vitais retomam sua tarefa cíclica de construção 

do Universo - tudo isso apenas ilustra o despertar do desejo e da vontade de 

seres em busca de mais experiência e educação através do cumprimento do 

dever natural. Nunca a pulsação do estado de ser cessa durante a longa 

noite da não-manifestação, quando o retrocesso do "Grande Sopro" faz com 

que tudo "desapareça desaparece na origem primordial".  

"Este é o despertar e o adormecer do Grande Ser: o Dia e a Noite de 

Brahma; o protótipo de nossos dias de vigília e de nossas noites de sono 

como homens, de nosso desaparecimento de cena ao final de uma pequena 

vida humana e de nosso retorno para retomar o trabalho inacabado em 
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outra vida, em um novo dia". A correspondência, conforme indicada, 

mostra a criança por nascer como homem potencial, com batimento 

cardíaco, mas sem respiração, sentido de ação ou percepção. Com a 

inspiração ao nascer, a potência humana desponta. A forma de matéria, 

devidamente nutrida, fornece os meios para o funcionamento da mente. 

Aos sete anos, o ser-vontade está em cena.  

Considere, novamente, nosso despertar diário: no sono, o pensamento não 

está agindo neste plano; a forma de repouso, de pulso baixo, de respiração 

superficial, não é mais de que um potencial homem de negócios; com o 

primeiro despertar, no entanto, ele se torna uma potência. O corpo responde 

ao influxo da força da vida; a mente torna-se ativa, retomando o fio da 

meada de ontem e planejando o novo dia. Com esta coordenação de 

Espírito, mente e matéria, a Vontade se torna focada e o homem surge para 

colocar suas energias nas tarefas que o aguardam. Assim, na "rotina da 

existência cotidiana", a cada manhã a humanidade reescreve a grande 

epopeia da manifestação em suas sete divisões primordiais: "Espaço, 

Espírito, Mente, Matéria, Vontade, Akasha ou Æther, e Vida" que são 

onipresentes, não distantes ou teóricas. Elas podem ser rastreadas, por 

analogia e por correspondência, em cada movimento de consciência. Elas 

formam a base subjacente de todo pensamento, sentimento e ação, desde o 

menor esforço humano até as questões mais grandiosas da evolução 

cósmica.  

 

OS SETE PLANOS NA NATUREZA (leitura adicional recomendada pelo 

compilador) 

Se nenhum intelecto físico é capaz de contar os grãos de areia que cobrem 

alguns quilômetros de costa marítima; ou de sondar a natureza e essência 

última desses grãos, palpáveis e visíveis na palma da mão do naturalista, 

como pode qualquer materialista limitar as leis que mudam as condições e 

existência dos átomos no caos primordial, ou saber algo seguro sobre as 

capacidades e potência de seus átomos e moléculas antes e depois de sua 

formação em mundos? Estas moléculas imutáveis e eternas - muito mais 

densas no espaço do que os grãos na orla do oceano - podem diferir em sua 

constituição ao longo da linha de seus planos de existência, assim como a 

substância-Alma difere de seu veículo, o corpo. Somos ensinados que cada 

átomo tem sete planos de ser ou de existência; e cada plano é governado 

por suas Leis específicas de evolução e de reabsorção. Ignorantes de 

qualquer dado cronológico, mesmo aproximado, a partir do qual começar a 
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tentar determinar a idade de nosso planeta ou a origem do sistema solar, 

astrônomos, geólogos e físicos estão à deriva com cada nova hipótese, cada 

vez mais distante das margens de fatos, para as profundezas insondáveis da 

ontologia especulativa. - DS I, 150.  
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“THEOSOPHY”, Vol. 21, no 4, fevereiro de 1933. 

(Páginas 165-167) 

ESTUDOS EM “O OCEANO DA TEOSOFIA”  

IV 

A perspectiva aberta no segundo capítulo de "O Oceano da Teosofia" 

revela vastos períodos e grandes distâncias. Cada ouvinte que ouve sobre a 

eternidade da evolução começa a superar as restrições impostas pelo 

materialismo e pelo clericalismo. As enormes perspectivas retratadas em 

antigas tradições reduzem ao absurdo a cronologia dos ensinamentos 

modernos e moem a fragmentos seus ideais pueris do destino humano. 

Tanto é que os eruditos da atualidade são forçados a recuar seus limites de 

tempo significativamente. Suas conclusões não são tão positivas. Suas 

afirmações parecem menos dogmáticas. As descobertas arqueológicas estão 

se mostrando embaraçosamente corroborativas do ensino teosófico. Mesmo 

o clero se apressa a explicar que os "seis dias" teológicos não devem ser 

considerados como dias de vinte e quatro horas, mas representam "períodos 

de tempo" - abstendo-se discretamente, no entanto, de revelar a duração 

desses períodos. As autoridades estão achando a flexibilidade conveniente 

e a margem de manobra necessária. Isto está bom; pois ligações flexíveis 

vão esticar e, sendo tantas vezes esticadas sob pressão de doutrina 

inatacável e provas irrefutáveis, devem, por fim, ceder. Foi para "quebrar 

os moldes da mente dos homens" - religiosos, científicos e filosóficos - que 

H.P.B. veio a este mundo obscurecido. Ao menos ela aboliu a subjugação 

mental. As pessoas não têm mais medo de pensar. Mas a grande luta com 

ideias ortodoxas tenazes ainda está para ser empreendida pela maioria.  

Aquele que escraviza outro, algema a si mesmo. Foi assim que o ocidente 

se tornou mentalmente vinculado. Aqui reencarnam os judeus outrora 

mantidos em cativeiro, juntamente com os egípcios que os oprimiram e 

que, por sua vez, estão acorrentados, mentalmente, à "mal compreendida 

tradição mosaica". Isto ilustra muito bem o fato de que os efeitos cármicos 

não são fixos; pois tal escravidão poderia ter sido evitada se o ocidental 

tivesse mantido uma mente aberta. O principal canal para o fluxo desta 

retribuição tem sido a concepção de investigadores modernos, possuidores 

de "uma notável reticência em aproveitar os ensinamentos dos registros dos 

povos orientais, muito mais antigos do que os ocidentais". Com menos 

orgulho e preconceito racial, "o pensamento e o registro vivo" dos 
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desprezados hindus poderia ter sido compartilhado e um real proveito 

obtido. Então, a verdadeira idade do mundo, há muito tempo "envolvida em 

dúvidas para os investigadores ocidentais", teria sido conhecida; pois "é 

com os orientais que está a verdade sobre o assunto".  

A verdade é imutável e deve mais cedo ou mais tarde prevalecer. Por mais 

que muitas evidências como as pirâmides possam ter sido distorcidas 

quanto à simbologia ou mesmo inteiramente ignoradas, como no registro 

Mosaico dominante, "onde se esperaria encontrar uma referência a alguma 

prova"; e por mais que "até os mais cultos de nossos homens de ciência têm 

demonstrado medo dos anos que se passaram desde Adão, ou têm 

deturpado pensamento e percepção toda vez que seus olhos se voltam para 

qualquer cronologia diferente daquela de umas poucas tribos dos filhos de 

Jacó"; no entanto, através de toda essa loucura, lá estiveram muitos 

grandiosos monumentos de um passado antigo, como "a nobre, envelhecida 

e silenciosa pirâmide de Gizé, vigiada pela Esfinge e pelo Memnon feita de 

pedra", arrebatada em mistério, aguardando imóvel "a ressurreição dos 

antigos construtores de pirâmides do vale do Nilo" e a recuperação "das 

plantas daqueles antigos mestres pedreiros", "escondidas dos olhares 

profanos, até que o ciclo gire novamente para seus reaparecimentos". Com 

o advento da Teosofia no ocidente, este ciclo, há muito esperado, 

amanheceu.  

É com os relatos de "uma raça pobre e dominada" que a Teosofia direciona 

a atenção da "flor ocidental da cultura, da guerra e da anexação" em relação 

à "idade do homem e de seu mundo". Estes registros, ao mesmo tempo, 

perturbam "a interpretação dada há muito tempo à tradição mosaica, mas 

concorda plenamente com o claro relato em Gênesis de outras e anteriores 

“criações”. Eles também concordam com a elaboração cabalística do 

versículo do Antigo Testamento sobre "períodos anteriores de evolução" e 

"coincidem com a crença mantida por alguns dos primitivos padres cristãos 

que falavam aos seus irmãos sobre maravilhosos mundos e criações 

anteriores". Por certo, a "fé" cristã parece ser uma casa dividida contra si 

mesma.  

Nesta "cronologia cósmica e humana dos hindus", "o surgimento periódico 

de grandes dias e noites de igual duração do Universo de mundos 

manifestados" é simbolizado como os Dias e Noites de Brahma, 

implicando que o Universo existe para a experiência da Alma e indicando 

as vastidões através das quais a evolução da Alma percorre para sempre. 

Um "Dia de Brahma" abrange um período de "quatro bilhões trezentos e 
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vinte milhões de anos mortais ou terrestres". Seu "ano" se estende em 

proporção; enquanto sua vida cobre uma eternidade de quinze números. 

Durante este tempo, o heterogêneo e diferenciado evolui gradualmente da 

matéria homogênea, em três estágios principais de substância etérea, astral 

e material, enquanto desdobra um plano inato setenário de manifestação 

progressiva; a partir daí, gradualmente se retira novamente para sua Fonte, 

"o desconhecido infinito e absoluto, que não tem começo e não terá fim; 

que é tanto o último como o primeiro, porque, seja diferenciado ou 

recolhido dentro de si mesmo, Ele sempre é" - a Deidade, "cuja morada é 

cercada por escuridão".  

Em tudo isso, há um objetivo: a construção da forma humana, o "Templo 

de Salomão" – a moradia do Homem-Sol; e um propósito: que o homem 

possa contatar a Natureza, para sua própria experiência e para sua elevação. 

Este templo de sete andares é construído com materiais vivos, 

"encontrados, reunidos e modelados" durante os processos gerais referidos.  

A forma humana, única na Natureza, é o resultado de bilhões de anos de 

esforço sustentado – a continuação de esforço similar na Lua quando ainda 

era um planeta. Mas se não há Jeová para supervisionar, quem realizou esta 

construção? Foi o homem, o próprio Deus-Sol, que durante "muitas e 

muitas eras" trabalhou "oculto da visão interna, levando adiante os planos 

para a fundação do templo humano". Depois seguiu o treinamento 

necessário das faculdades e órgãos, e muitas outras eras "para que todos os 

servos, sacerdotes e conselheiros aprendessem adequadamente seus papéis, 

de forma que o homem, o Mestre, pudesse utilizar o templo para seus 

melhores e mais elevados propósitos". Neste processo, houve muitas fases, 

incluindo tipos muito diferentes da forma atual, mas cada uma delas 

apropriada para funcionar e servir a um propósito, nos estados de gradual 

condensação da substância. Todas estas formas temporárias e seus 

elementos materiais estão representados no atual traje humano – a 

consumação e somatória deles. Mas, antedatando este Santo Templo - 

antigo - e destinado a sobreviver a Ele, mesmo quando ele agora Nele 

habita, move o homem intemporal, o Construtor, em seu eterno espiralado 

caminho de progresso.  

 

EVOLUÇÃO-INVOLUÇÃO (leitura adicional recomendada pelo compilador) 

Embora uma e a mesma coisa em sua origem, Espírito e matéria, quando 

estão no plano de diferenciação, cada qual inicia seu progresso evolutivo 

em direções contrárias – o Espírito caindo gradualmente na matéria, e esta 
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última ascendendo à sua condição original, a de pura substância espiritual. 

Ambos são inseparáveis, mas sempre separados. Na polaridade, no plano 

físico, dois polos semelhantes sempre se repelirão mutuamente, enquanto o 

negativo e o positivo são atraídos mutuamente, assim como o Espírito e a 

Matéria se contrapõem - os dois polos da mesma substância homogênea, o 

princípio-raiz do Universo. - DS I, pág. 247.  
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“THEOSOPHY”, Vol. 21, no 5, março de 1933. 

(Páginas 217-219) 

ESTUDOS EM “O OCEANO DA TEOSOFIA”  

V 

O capítulo III diz respeito à gênese da Mãe Terra e sua numerosa família. 

Constitui consideração e aplicação específica dos princípios gerais 

estabelecidos no capítulo II. Assim, como sempre, o ensino é desdobrado 

dos universais até os particulares. A verdadeira história de nosso planeta é 

revolucionária para as especulações populares a respeito. A sensata 

explicação da Teosofia sobre "as coisas como são" envergonha a concepção 

de uma bola de material morto, de fonte desconhecida, dando a luz a seus 

habitantes vivos ou conseguindo-os por alguns meios igualmente 

desnaturados.  

Ao contrário das teorias modernas, "sempre especulativas, mutáveis e 

continuamente alteradas", a Terra é "uma entidade e não um mero 

amontoado de matéria grosseira". É uma entidade porque combina em si 

mesma muitos graus de inteligência, representando muitos estágios de 

desdobramento. A Terra é, de fato, um vasto saguão de seres em evolução; 

e como os seres são setenários na sua constituição, seus sete principais 

graus compõem uma vasta escala de graduação, que vai desde a matéria 

etérea, tênue além dos sonhos mais desvairados da ciência moderna, até a 

matéria mais densa que os pesquisadores atuais já descobriram. Todas elas 

coexistem em uma só massa; as substâncias mais finas interpenetram a 

mais densa, as mais densas condensadas a partir de e pousadas na mais 

fina. Sendo a forma desta massa globular, cada um de seus estados 

principais é chamado de "globo". Mas os Professores advertem 

constantemente contra deixar o termo induzir em erro: estes "globos" são 

separados apenas em estados, não em localização. O planeta inteiro é uma 

oficina para fins evolutivos. Cada plano de substância é para ser usado para 

esta grande finalidade e, enquanto assim utilizado, torna-se um local para o 

trabalhador que o utiliza. Como a consciência somente pode ser focalizada 

em um plano de cada vez, é afirmado: "a Terra é um dos sete globos 

somente em relação à consciência do homem, porque quando ele age em 

um dos sete, ele o percebe como um globo distinto e não vê os outros seis".  
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"Matéria e Espírito são coexistentes e co-eternos": cada estado de 

consciência funciona em e através de um grau de substância 

correspondente, que é, de fato, o aspecto objetivo deste estado. A gama 

possível de consciência se divide em sete estados principais, que vão desde 

o estado espiritual mais elevado até o mais baixo do físico, a existência 

desperta. Existem, portanto, sete graus correspondentes de instrumentação 

para cada ser, misturados e interpenetrados assim como os globos da Terra. 

Eles são denominados "invólucros" ou "corpos", formando a coletividade 

uma habitação sétupla para o Self espiritual que é "em si mesmo, destituído 

de um corpo".  

Os invólucros da Alma retiram seus materiais da substância dos globos 

planetários. Daí que a Terra "está em perfeita correspondência com o 

próprio homem que também tem outros seis constituintes dos quais apenas 

o corpo grosseiro lhe é visível, porque ele agora está atuando na Terra - ou 

quarto globo - e seu corpo representa a Terra". Neste momento, enquanto 

opera nesta Terra do quarto plano, as representações do quarto plano de 

todos os outros membros do sistema solar são visíveis para o homem. 

Assim, pode-se inferir que quando a consciência está focalizada em 

qualquer dos estados internos mais profundos, como é sempre o caso 

durante o sono, lá a objetividade correspondente daquele plano seria vista, 

incluindo os esboços esféricos de nosso planeta e o aparecimento no céu de 

estados companheiros do Sol, da Lua e de outros planetas de nosso sistema.  

Algum dia, as estupendas implicações desta antiga doutrina devem forçar a 

ciência moderna a admitir que, em suas investigações da Velha Terra, ela 

ainda tem um mundo a conquistar, com muito pouco já realizado de início. 

A religião também deve, em algum momento, curvar-se em reverência 

diante do poderoso concurso dos mundos setenários que se deslocam 

ciclicamente em sua marcha progressiva pelo espaço; mas se o religioso 

tentar expressar sua reverência em piedoso louvor ao "plano de criação de 

Deus", deve ser-lhe dito que a "coisa" de que os mundos são feitos não é 

fabricada do nada. No ideal, esses mundos nunca deixaram de existir. Eles 

se ligam e evoluem uns com os outros em sequência ordenada de acordo 

com um plano imutável, sempre em desdobramento, nunca completado - o 

Pensamento Eterno na Mente Eterna de todos os seres. A evolução é a 

expansão da inteligência inerente. Seu processo é a reincorporação. A Terra 

é uma entidade de fato, não apenas uma simbologia. Sua vida é a das vidas 

que a compõem, sua pulsação a das congregações de seres que a 

constituem. Conclui-se, inevitavelmente, que a vida sintética do planeta 

deve reencarnar, e que suas unidades já viveram e adquiriram experiência 
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em alguma forma planetária anterior. Este é o ensinamento da Teosofia a 

respeito da Terra, cujo corpo anteriormente energizado, agora descartado, é 

a nossa Lua.  

Cada ciclo de manifestação e cada sistema na Terra possui um ideal para o 

qual a humanidade se empenha, juntamente com graus de possível 

perfectibilidade para todas as classes abaixo do estágio humano. O limite 

de tempo de cada sistema, embora enorme, é preciso, afirma o ensino; pois 

a Lei e a ordem prevalecem em tudo. Assim, quando o ciclo daquela cadeia 

planetária anterior - "cadeia" tendo como referência a sequência e a relação 

definida de todos os estados que compõem uma cadeia planetária - agora 

representada pela Lua, chegou ao seu declínio, todos os seres que estavam 

prontos, todos de cada grau que tinham atingido um certo grau de perfeição 

evolutiva, retiraram suas energias. Então, assim como o corpo morre 

quando seu habitante o descarta, o planeta anterior morreu e agora está 

lentamente se desintegrando. Este cadáver de nosso antigo lar oscila 

conosco enquanto transitamos pelo espaço em nosso novo habitat, 

refletindo seus raios prateados sobre os filhos da Terra, outrora seus 

próprios filhos - um objeto de beleza, de mistério e de muita especulação. 

Ao abordar este assunto da Lua em um de seus artigos na revista, o Sr. 

Judge afirma: "Tanto a ciência moderna quanto a antiga se unem em 

observar a grande luz da Noite enquanto ela realiza sua jornada ao nosso 

redor".  

 

DICAS SOBRE A EVOLUÇÃO (leitura adicional recomendada pelo compilador) 

Tendo estado em todas as chamadas "Sete criações", alegorizando as sete 

mudanças evolutivas, ou as sub-Raças, como podemos chamá-las, da 

Primeira Raça Raiz da Humanidade – o homem esteve na Terra nesta 

Ronda desde o início. Tendo passado por todos os reinos da Natureza nas 

três Rondas anteriores, sua estrutura física - adaptada às condições térmicas 

daqueles períodos iniciais - estava pronta para receber o Peregrino divino 

no primeiro aparecimento da vida humana, ou seja, 18.000.000 de anos 

atrás. Foi somente no ponto médio da 3ª Raça Raiz que o homem foi 

dotado com Manas. Uma vez unidos, o dois e depois o três compuseram o 

um; pois embora os animais inferiores, da ameba ao homem, tenham 

recebido suas Mônadas, nas quais todas as qualidades superiores existem 

em potencial, todas elas devem permanecer adormecidas até que cada uma 

alcance sua forma humana, estágio anterior ao qual Manas (mente) não tem 

nenhum desenvolvimento neles. Nos animais, todos os princípios estão 
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paralisados e em estado de feto, exceto o segundo (vital), o terceiro (astral) 

e os rudimentos do quarto (Kama, que é desejo, instinto) cuja intensidade e 

desenvolvimento varia e muda conforme a espécie. Para o materialista 

apegado à teoria darwiniana, isto aparentará como um conto de fadas, uma 

mistificação; para o crente no homem interno, espiritual, a afirmação não 

terá nada de antinatural. - DS II, págs. 254-5. 
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“THEOSOPHY”, Vol. 21, no. 6, abril de 1933. 

(Páginas 272-275) 

ESTUDOS EM “O OCEANO DA TEOSOFIA”  

VI 

Os assuntos intimamente relacionados de Rondas e Raças, não sendo 

prontamente sujeitos a apuração estatística, estão repletos de dificuldades 

para a mente materialista. Uma vez que detalhes apenas confundiriam ainda 

mais, apenas princípios gerais são delineados. Os Professores 

evidentemente pretendem gerar mais uma impressão em relação aos 

processos evolutivos do que encorajar tentativas de cálculo intelectual. A 

futilidade deste último é indicada nesta admoestação, uma entre as muitas 

que se encontram nos escritos teosóficos: "o mundo em que nos 

encontramos é devidamente considerado em um sentido metafísico e não 

como um mero mecanismo que pode ser explicado com princípios 

mecânicos". No entanto, a exatidão matemática subjacente é apontada e 

suficientemente da mecânica é mostrada para retratar a concepção e a 

ordem que vigoram. A consideração metafísica dificilmente poderia 

significar vagueza, nem a busca pelo bizarro e pelo estranho. Mais 

precisamente, significaria ver o mundo como uma comunidade viva, cujos 

processos expressam a inteligência de seres empenhados em um grande 

empreendimento. Significaria também, fazer um esforço para compreender 

o significado e o objetivo deste empreendimento - um dever primordial. O 

domínio da técnica pode aumentar com a percepção das questões vitais 

envolvidas.  

Estes assuntos abstrusos não fazem mais do que delinear a história humana 

sobre esta Terra. Portanto, o muito defendido método de analogia e de 

correspondência deve produzir muitos paralelos entre coisas familiares e o 

progresso do desabrochar planetário. Neste contexto, o uso da palavra 

"exército", no capítulo III, pelo Sr. Judge, é sugestivo. Todas as 

particularidades demonstradas em relação às Rondas e Raças são marcadas 

com precisão militar. O posto, também, tem um significado importante; e a 

sequência definida se mantém durante todo o tempo. Assim como qualquer 

empreendimento importante é lançado e dirigido por pessoas maduras e 

responsáveis, assim também os seres mais inteligentes da evolução anterior 

vieram primeiro, para estabelecer os alicerces do novo lar mundial. Estas 

primeiras classes representam a vanguarda do exército que se aproxima. 
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Elas estabeleceram os ciclos e traçaram as linhas da longa marcha de sete 

etapas a seguir. Após "uma longa evolução" no Globo A, as primeiras 

chegadas assumiram seu trabalho no Globo seguinte. Quando a evacuação 

do Globo A começou, a classe seguinte começou a fluir para ele, 

"chegando como um exército ou como um rio". Então, quando a vanguarda 

avançou para o Globo C, o regimento do segundo escalão começou sua 

marcha para o Globo B, deixando o Globo A para o contingente seguinte. 

Este mesmo método e sequência de chegada e procedimento se é mantida 

rigorosamente para todos os sete graus do mundo anterior, "todo o exército 

prosseguindo com regularidade pela rota setenária". Na somatória da 

existência da Terra, todo este grande movimento deve ser repetido sete 

vezes. Mais de três voltas e meia já foram realizadas e todo o "fluxo ou 

exército da velha Cadeia Lunar" já chegou. Como o rol de chamada de 

qualquer outro corpo militar, o número de combatentes evolutivos é 

limitado, embora "a real quantidade seja enorme". Além disso, a possível 

amplitude desta campanha planetária é restrita; porque "em qualquer fração 

específica do Cosmos na qual a manifestação e a evolução tenham 

começado, há um limite para a amplitude da manifestação".  

Toda campanha tem um objetivo. A da hoste da Terra pode ser chamada de 

conquista da matéria, pois representa a batalha do poder espiritual contra a 

inércia, do conhecimento contra a ignorância. Cada passo à frente envolve 

luta. Primeiro, a Substância Primordial específica, a base militar, deve ser 

diferenciada da Substância Infinita Una; depois esta Substância-Mãe deve 

ser energizada para a manifestação dos quatro planos, através dos quais a 

rota sétupla deve ser traçada e sua escala induzida, dentro da escala das 

modificações setenárias. É feita referência aos sete estágios principais do 

todo como sendo os "sete maiores estados de consciência que foram 

chamados de Globos". Isto mostra que a verdadeira gradação é a da 

inteligência, à qual a matéria corresponde. Nesta correspondência são 

formadas as vestes necessárias ou instrumentos de ação, em cada plano.  

"A Ronda está circundando os sete centros de consciência planetária". Cada 

Ronda começa em matéria etérea e, a partir dela, prossegue em substância 

cada vez mais densa até o mais concreto possível para aquele ciclo; a partir 

daí, continua seu curso em matéria cada vez mais rarefeita, culminando na 

substância original, tênue, por onde ela começou – em um nível mais 

elevado, devido à experiência adquirida. Assim, a primeira metade de cada 

Ronda é uma descida gradual para a materialidade; a última metade, a 

ascensão à espiritualidade. As três primeiras Rondas e meia são cada vez 

mais densas em seu ponto mais baixo; as três últimas, cada vez mais 
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etéreas. Tendo atravessado a metade de nossa atual evolução planetária, 

estamos agora em nosso caminho ascendente. No entanto, é preciso 

constantemente lembrar que tudo isso não é uma ida a algum lugar, mas é 

uma mudança de consciência, um aumento do conhecimento. Estes estados, 

embora não em consubstanciação, estão em coadunação; onde há um 

Globo, há todo o resto. Cada fase destas substâncias interpenetradas 

representa um campo de experiência; no entanto, a própria existência de tal 

campo é o resultado da conquista da mente sobre a matéria. A marcha 

através dos sete Globos, devido à mudança progressiva do foco da 

consciência, segue infalivelmente a ordem da sequência inerente. Para isso, 

a mente mais elevada deve se curvar.  

A verdadeira evolução é a da Alma; no entanto, o campo de batalha onde 

ela deve travar sua guerra pela liberdade é material. Cada condicionamento 

de substância deve ser totalmente adentrado antes que possa ser 

conquistado e utilizado para os propósitos da Alma. Portanto, muitos e 

grandes são os perigos da guerra. As armas usadas pelas fileiras da matéria 

são as influências insidiosas e letais de suas três qualidades, que tendem 

sempre a ludibriar a inteligência e mantê-la em cativeiro. O guerreiro 

autoconsciente tem que lidar com estes inimigos invisíveis tanto para si 

mesmo quanto para seus irmãos menores, as vidas ainda não 

autoconscientes - tropas rudimentares em treinamento para campanhas 

planetárias do futuro distante. Estas estão, por necessidade, presas na fase 

de condensação e de precipitação final. Suas respostas ao estímulo do 

homem, conhecidas como "impulso natural", lhes permite romper as 

paredes da prisão de matéria mineral e emergir gradualmente nos reinos 

vegetal e animal; o vasto abismo entre o reino animal e o humano deve, 

então, ser ultrapassado com a ajuda da humanidade por seus próprios 

"esforços autoinduzidos e autodesenvolvidos" para atingir o estado de 

divindade. Mas, desde "a metade da Quarta Ronda" - nosso estágio atual - 

"nenhuma Mônada emerge mais para o estado humano e não o fará até que 

uma nova massa planetária, reencarnada da nossa, se forme".  

A estimulação e a direção das vidas nos reinos inferiores são, em parte, da 

mera presença do homem, mas principalmente através do contato direto 

pela incorporação em seu corpo. O serviço é mútuo; pois os oficiais e os 

soldados não poderiam funcionar sem uniformes. No vasto ciclo, desde os 

topos das montanhas do Espírito, passando pelo vale escuro da existência 

física, e novamente aos topos, muitos tipos de incorporação são 

necessários, de muitos tipos de material, desde a mais fina vestimenta até a 

indumentária de carne grosseira. Cada Globo contribui com uma forma 
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primária. Assim, sete destes são desenvolvidos em cada Ronda, quarenta e 

nove nas sete Rondas. Mas estas quarenta e nove modificações do corpo-

racial dividem-se em sete grupos principais - as Sete Grandes Raças, 

desenvolvimentos extensivos das Sete Raças da Lua.  

Por que esta luta eterna? Porque, embora cada ser seja um Centro da Una 

Essência-Vida, isto nunca poderia ser conhecido sem expressão 

autoconsciente. Caso contrário, o ser essencial e eterno permaneceria 

estático, existindo apenas potencialmente - um Centro de Poder a vir a ser, 

a evoluir e a saber, sem “identidade”, sem desdobramento ou conhecimento 

de que Aquilo é. Sendo a individualidade infinita, a evolução eterna e a 

realização não tem resultados finais. Todas as limitações temporárias são 

transcendidas, apenas para emergir em outras. Uma Raça produz outra; 

uma Ronda se converte em outra; um mundo é sucedido por outro. E tudo 

tão gradualmente quanto o surgimento da luz e da escuridão. Não há 

marchas forçadas nas campanhas da Natureza.  

No Mahabharata planetário, a batalha flui e reflui sob a Lei da 

periodicidade em ação e permanece em incessante repetição até este Dia 

terminar, quando "o mundo, como algo tangível, desaparece e no que 

concerne o ouvido humano, há silêncio". Então, uma vez que essa "cadeia 

ou massa de globos" tenha morrido, seu exército de vidas, um dia, "dará 

origem a ainda outra série", para retomar sua guerra na causa da verdade.  

Esta é uma Guerra Santa na qual o ganho é tanto para o conquistador 

quanto para o vencido. Nela, nenhuma batalha precisa ser perdida; pois em 

cada campo estão os Mestres-Generais, conquistadores em evoluções muito 

distantes. A Teosofia é seu manual de guerra, colocado nas mãos de cada 

um que lutaria pela elevação de toda a Natureza.  

 

ESFORÇOS AUTO-DESENVOLVIDOS (leitura adicional recomendada pelo 

compilador) 

Um Dhyan Chohan tem de se tornar um; ele não pode nascer ou aparecer 

de repente no plano da vida como um anjo completo. A Hierarquia 

Celestial da atual Manvantara se verá transferida no próximo ciclo de vida 

para mundos superiores e mais elevados, e dará lugar a uma nova 

hierarquia, composta pelos eleitos de nossa humanidade. Ser é um ciclo 

sem fim dentro da Eternidade Absoluta Una, onde se movem inúmeros 

ciclos internos finitos e condicionados. Os deuses, criados como tais, não 

evidenciariam nenhum mérito pessoal em serem deuses. Tal classe de 



Pág.26 
 

Seres, perfeita apenas em virtude da natureza especial imaculada inerente a 

ela, diante do sofrimento e da humanidade em luta e mesmo da criação 

inferior, seria o símbolo de uma eterna injustiça de caráter bastante 

satânico, um crime sempre presente. É uma anomalia e uma 

impossibilidade na Natureza. – DS I, págs. 221-22. 

  

 

“THEOSOPHY”, Vol. 21, no 7, maio, 1933 

(Páginas 320-322) 

ESTUDOS EM “O OCEANO DA TEOSOFIA”  

VII 

O capítulo I apresenta o ideal da progressão e perfeição humana; o capítulo 

II retoma os princípios gerais da evolução universal; o capítulo III delineia 

a aplicação destes princípios ao nosso planeta. No capítulo IV é levado em 

consideração o corpo humano e sua relação com a cadeia planetária. Para 

levar um pouco mais longe a analogia de "exército" anteriormente 

empregada, este capítulo pode ser considerado como um convite para 

visitar o arsenal e aprender o que este instrumento realmente é, pelo qual o 

homem entra em contato com os vários elementos do planeta. Saber melhor 

o que é facilitará a quebra da autoidentificação com ele. O guerreiro iludido 

em acreditar ser um ser físico é, por conseguinte, desarmado em batalha.  

O mais importante é a percepção de que o homem não é seu corpo, "um 

produto de leis e substâncias cósmicas e físicas", "aquela coisa que, com 

dor, ele tem criado para seu próprio uso" e que foi "evoluída no decorrer 

das eras, como qualquer outra coisa física". O sucesso na batalha da vida 

depende do quão profundamente isto é aprendido e aplicado. Não é para ser 

considerado uma mera hipótese razoável ou mesmo uma convicção para ser 

colocada entre os tesouros da mente e lembrada somente quando for 

conveniente ou quando as decepções acontecem, usado como um 

tonificante para estimular quando a existência pessoal perde seu sabor e os 

interesses mundanos arrefecem. Pelo contrário, o incessante deter-se sobre 

este fato constitui o primeiro passo importante para a evolução 

autodirigida. Caso contrário, a base sólida para a vivência verdadeira e a 

ação sábia está ausente. Até que a falsa identificação com o corpo e as 

circunstâncias sejam quebradas, a verdadeira identidade não pode ser 

realizada e, na medida em que permanece não realizada, a vida diária 



Pág.27 
 

continuará a ser a de base pessoal, sujeita às influências letárgicas de 

padrões de uma só vida, e com a ideia de um deus pessoal externo 

ressoando na cabeça. Não há gases mortais mais venenosos e sutis nesta 

guerra aqui na Terra do que a combinação destes dois elementos.  

Implícito nos ensinamentos cristãos ortodoxos de Espírito, Alma e corpo, 

está o fato da responsabilidade individual. Por esta razão, sem dúvida, a 

igreja se lembra de deixar seu rebanho esquecer o dogma. Exceto sob 

pressão da necessidade, este ensinamento do homem trino é 

cuidadosamente "mantido em segundo plano porque examiná-lo poderia 

resultar na reconsideração de pontos de vista outrora ortodoxos, mas que 

hoje são heréticos". Pois se a Alma é responsável, "devemos admitir que 

Ela tem poderes e funções"; então "é fácil assumir o ponto de vista de que a 

Alma possa ser racional ou irracional"; e "então só falta um passo para 

avançar para as proposições teosóficas". "Este esquema tríplice da natureza 

do homem contém, de fato, o ensinamento teosófico de sua constituição 

setenária". 

Houve tempos em que o princípio filosófico da Natureza e do homem 

setenários era ensinado e comumente sustentado. O esforço atual do 

clericalismo em sua ocultação é a vantagem de um antigo, e legítimo, 

abandono do ensinamento, "nos primeiros séculos da Era cristã", de um 

povo aberto ao abuso do conhecimento que inevitavelmente flui dele. Os 

Guardiães da Verdadeira Doutrina conhecem "o significado e as durações 

dos ciclos" e dão porções do Ensinamento na medida em que o povo de um 

determinado período pode se beneficiar dele e disponibilizá-lo para um uso 

construtivo. Os Mestres nunca ocultam - exceto como uma proteção 

temporária - nenhum desses conhecimentos que, de fato, é poder. Com o 

advento de HPB e WQJ, iniciou a era da revelação dos fatos; cabe agora a 

cada estudante adquirir conhecimento dos fatos apresentados, através de 

esforços para a realização do Self. Chegou a hora do Guerreiro Eterno 

deixar de se identificar com sua armadura e suas armas e reassumir sua 

responsabilidade pelo seu uso correto neste campo de batalha da evolução.  

A Teosofia expões os fatos sobre o homem em termos e afirmações 

inequívocos, "muito diferentes da descrição vaga das palavras 'corpo e 

Alma', além de desafiar corajosamente a concepção materialista de que a 

mente é o produto do cérebro, uma parte do corpo". Que homem poderia 

viver retamente que, em sua loucura, realmente acreditasse que seu 

pensamento, sua vontade e seus sentimentos surgem daquilo que ele ainda 

intitula como "meu corpo"! O revelador adjetivo possessivo testemunha a 
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inteligência inata ultrajada. Intimamente, o homem “sabe” melhor do que 

acredita exteriormente.  

O corpo humano compreende muito mais do que um grosseiro materialista 

admitiria de bom grado, muito mais do que nossos cientistas descobriram. 

As investigações modernas estão confinadas apenas àquilo observável por 

meio dos sentidos externos, mesmo quando auxiliados por microscópio ou 

por uma reação química. Mas o corpo, tão familiar ao dissecador e ao 

histologista, não é a verdadeira forma física. Muito mais real e duradoura é 

sua contraparte astral, fora do alcance das lentes, do bisturi ou da 

substância química. É este corpo invisível que dá a coesão à vestimenta 

material bruta, a energiza com as vitais correntes da vida e permite o 

funcionamento da paixão e do desejo. Tudo isto, a Teosofia assegura ser 

material, cada um de um grau distinto de substância. Juntos, eles 

constituem uma armadura quádrupla para o Lutador Imortal, e destes 

quatro constituintes, a carne densa – a única reconhecida neste plano de 

ilusões - não é mais do que a chapa externa da armadura.  

Os quatro invólucros que compõem o corpo são: paixões e desejos, o 

princípio de vida, corpo astral, e corpo físico. Estes invólucros 

interpenetram uns aos outros, exatamente como fazem os estados de 

substância planetários aos quais correspondem. Coletivamente, eles são 

chamados de "quaternário inferior". Embora considerados como uma 

unidade, cada grau deste quaternário proporciona instrumentos "para a 

experiência particular pertencente ao seu próprio campo de ação, sendo o 

corpo o mais inferior, o menos importante e o mais transitório de todo o 

conjunto". Mesmo nossos sentidos comuns "não pertencem ao corpo, mas 

ao segundo homem físico invisível" dentro dele.  

Todos os componentes são transitórios. Portanto, o homem quaternário 

inferior, cujo invólucro externo é frequentemente chamado de "eu mesmo", 

é um veículo transitório. Seu usuário é o indivisível Homem Superior, uma 

trindade em unidade, uma unidade em seus três aspectos inseparáveis de 

Espírito, discernimento e mente, ou Atma, Buddhi, Manas - o Espírito, 

Alma e mente do dogma cristão. "Atma é Espírito, Buddhi é o poder mais 

alto do intelecto, aquele que discerne e julga, e Manas é a Mente. Este 

conjunto tríplice é o verdadeiro homem", aquele cuja voz é com muita 

frequência vezes abafada no rugido dos sentidos e cujos interesses eternos 

o mundo põe constantemente de lado em favor do fugaz e da vaidade. "Mas 

quando o verdadeiro ensinamento for conhecido, será percebido que o 

cuidado com a Alma, que é o Self Superior, é uma questão vital que requer 
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atenção todos os dias, não podendo ser adiada sem que resultem prejuízos 

dolorosos para o homem como um todo, tanto Alma quanto corpo".  

 

AS TRANSFORMAÇÕES (leitura adicional recomendada pelo compilador) 

As sete transformações fundamentais dos globos ou esferas celestiais ou, 

melhor, de suas partículas de matéria constituintes, são descritas como 

segue: (1) o homogêneo; (2) o aeriforme e o radiante (gasoso); (3) o 

coagulado (nebuloso); (4) o atômico, etéreo (início de movimento, portanto 

de diferenciação); (5) o germinal, ígneo, (diferenciado, mas composto 

apenas dos germes dos Elementos, em seus estados iniciais, tendo sete 

estados quando completamente desenvolvidos em nossa Terra); (6) 

quaternário, vaporoso (a futura Terra); (7) Frio e dependente (do Sol, para 

a vida e a luz). – DS I, págs. 205-6, nr.  
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“THEOSOPHY”, Vol. 21, no 8, junho, 1933 

(Páginas 365-368) 

ESTUDOS EM “O OCEANO DA TEOSOFIA”  

VIII 

O capítulo V leva em consideração os dois Princípios Humanos inferiores. 

A discussão se abre com uma declaração particularmente contundente, 

claramente concebida para aqueles que, identificando-se completamente 

com o corpo, fazem do invólucro físico seu "deus" - "querendo dizer “ele” 

quando dizem "eu", e especialmente para aqueles que estão tão enamorados 

pelo encanto físico que fazem do invólucro material "um objeto de cuidado 

exclusivo". Para tais ilusões, o Sr. Judge atua aqui como um cirurgião 

espiritual realizando uma operação exploratória: com bisturi mental e 

fórceps, ele levanta o delicado integumento da imagem sedutora e revela 

"uma massa de carne, ossos, músculos, nervos, matéria cerebral, bílis, 

muco e sangue". Quem se importaria de se identificar com estes e querendo 

dizer estes somente quando ele diz "eu"? Bem sabia o Professor que pouco 

mais do que contorno, textura e coloração são considerados quando o Self 

se imagina como sendo o corpo. "Homem, conhece-te a ti mesmo" inclui o 

estudo do que o homem não é.  

O homem é um conhecedor; mas quanta inteligência o ser físico expressa 

quando entregue a si próprio? Note suas atitudes estupidas durante o sono e 

seus frequentes enganos estúpidos quando a mente se distrai. Todas as 

observações testemunham que é apenas uma forma pobre, uma coisa morta, 

sem a presença animadora [anima=Alma(lat.)] do Pensador. No entanto, 

"como a mãe Terra", este denso véu de matéria "é constituído por uma série 

de 'vidas' infinitesimais". Escondidos "entre estas 'vidas'", encontram-se os 

profundos mistérios do sono e da vigília, da juventude e da idade, da vida e 

da morte. Assim como quando a batalha de conquista grassa por toda a 

substância do planeta Terra, assim, em pequena escala, é duplicada na 

Terra ou mais baixo invólucro individual do homem. Pois as vidas que a 

compõem "estão divididas em duas classes, uma, a dos destruidores, e a 

outra, a dos preservadores, e estas duas guerreiam entre si desde o 

nascimento até que a dos destruidores vençam". Esta vitória inevitável dos 

demolidores evidencia a impermanência do ser físico e, portanto, a sua 

relativa irrealidade. O ajustamento de demolidores e preservadores 

expressos na duração longa ou curta dos dias mortais, na força ou fraqueza 
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no auge e a lentidão ou rapidez com que o declínio final ocorre, varia 

conforme as pessoas, sendo o efeito de causas combinadas estabelecidas 

individualmente em vidas anteriores.  

Ao contrário das concepções atuais, o sono, a decrepitude e a morte são 

devidos à abundância de vida e não à sua falta. Eles indicam corpos 

sobrecarregados de energia vital. Os fenômenos da juventude, vivacidade e 

consciência desperta são os resultados da resistência bem-sucedida das 

correntes vitais. O poder de resistir parece residir nos preservadores. Eles 

formam, por assim dizer, o muro do mar, retendo as ondas sempre 

pulsantes do "oceano magnético no qual a Terra flutua" e que "permeia o 

globo e cada ser e objeto nele". Cada nascer do Sol traz a repetição da luta 

entre a classe que usa a energia vital para a construção e a que a usa para a 

destruição. A cada manhã, a batalha começa com os preservadores em 

ascensão, sua ferocidade aumenta à medida que o dia vai passando. Com o 

passar do sem costa no qual tempo, os preservadores vão perdendo terreno; 

à noite, sucumbem, permitindo que a poderosa enxurrada se precipite 

desimpedida. Então, a ação neste plano cessa, porque não se resiste mais à 

vida, mas ela é absorvida ou "secretada". Mas no amanhecer seguinte, 

estabelecendo-se o equilíbrio, os preservadores retomam novamente sua 

tarefa de resistência; e o homem empreende de novo suas ocupações 

mundanas.  

Um dia de atividade humana emprega os mesmos processos envolvidos no 

tempo de vida. Durante a juventude, os preservadores mantêm o domínio, 

fornecendo a energia tanto para resistir quanto para absorver as correntes 

vitais. Eles não apenas se defendem contra a investida dos destruidores, 

mas atuam como construtores, desenvolvendo o corpo, extraindo suas 

características latentes, elevando-o para suas mais elevadas possibilidades. 

Ao meio-dia da vida, as chances de um corpo saudável são quase iguais; 

mas depois que seu meridiano passou, progressivamente os destruidores se 

tornam os ganhadores. Com seu aumento, o muro do mar enfraquece e 

desmorona gradualmente ante a invasão constante das profundezas que 

"trabalha incessantemente em nós e ao nosso redor, pulsando em contato 

conosco e através de nós, para sempre". A maré aumenta constantemente 

até que, por fim, o homem físico, incapaz de suportar "o peso da vida de 

todo o sistema solar", "se opõe ao poder de resistência concentrado num 

pequeno corpo humano", afunda sob as ondas, para logo ficar sem 

vestígios.  
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Poderia aquela coisa sobre a qual o Oceano da Existência se fechou para 

sempre ter sido a única coisa que pensou, sentiu e percebeu durante a vida 

agora terminada? A Teosofia responde: "Longe disso!". Estas foram as 

ações de um Ser Eterno, Ele, o usuário daquela forma, reuniu seus 

elementos e os moldou para seus próprios propósitos. Foi Ele quem 

estabeleceu seu ciclo de resistência, Ele cuja atenção e vontade focada 

energizou os preservadores e insistiu em sua resistência, e Ele cuja gradual 

retirada da força deste plano deu prioridade aos destruidores. O corpo é 

animado pelo Homem Espiritual, que trabalha com a própria maré que mais 

cedo ou mais tarde engolfa e destrói seu instrumento terreno. É seu 

movimento incessante que toca através do fluxo e refluxo incessante do 

oceano vital; suas ondas que se elevam apenas varrem aquilo que a Alma 

deixou de precisar, deixando-O livre para construir "mansões mais 

imponentes". A isto corresponde diretamente o sono noturno, quando a 

presença do Homem é retirada por um período mais breve. "Guardando o 

ninho abaixo através do sopro da vida", ele o deixa para revitalizar 

enquanto ele atua em outros departamentos de sua natureza. Porque para o 

Mestre da Casa, não há nem morte nem sono, pois igualmente entre vidas e 

períodos diurnos, Ele vive e age em seu próprio lugar. Ao romper de um 

novo dia, há o retorno a um instrumento revigorado; ao amanhecer de uma 

nova vida, o retorno a uma nova forma. Assim, a vitória dos destruidores é 

realmente um serviço prestado; sua destruição ordeira apenas abre o 

caminho para novos começos. Tanto os destruidores quanto os 

preservadores contribuem para os propósitos do Divino Construtor dentro 

do Templo de Salomão.  

Os quatro períodos naturais da existência física - infância, juventude, 

maturidade e velhice - seguidos da dissolução - representam o destino 

comum e são de conhecimento comum. No entanto, as pessoas continuam a 

se considerar como estas moradias efêmeras. A agitação que 

constantemente ocorre entre os elementos constituintes do corpo, 

reconhecido por cientistas e leigos também, deveria ter trazido, há muito 

tempo, uma reflexão inteligente sobre o que o homem não é - 

inviabilizando a possibilidade de autoidentificação com qualquer coisa 

física ou material. Ainda menos deveria ser possível com o conhecimento 

da Teosofia, que ensina que os "pontos sensíveis", ou componentes vivos, 

"estão incessantemente turbilhonando e se movendo juntos por todo o 

corpo" e "em determinados espaços aparentemente vazios, tanto quanto 

onde carne, membranas, ossos e sangue são visíveis"; e mais: que eles 

"também se estendem além dos efetivos limites do corpo a uma distância 
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mensurável". Seria pouco razoável pensar em si mesmo como um fluxo 

turbulento e turbilhonando de pontos sensíveis!  

Devido ao incessante ir e vir das unidades que compõem o corpo, ele 

"nunca está terminado ou completo apesar de tangível". Portanto, é 

"considerado pelos Mestres de Sabedoria como sendo o mais transitório, 

impermanente e ilusório de toda a lista de constituintes no homem". Quem 

poderia acreditar seriamente em si mesmo como um objeto inacabado? Se 

o Percebedor fosse o self físico, como poderia ele tomar conhecimento até 

mesmo de suas alterações externas, como veria e sentiria essas mudanças 

causadas pelo peso dos anos e que o levam a exclamar, talvez com tristeza: 

"eu estou envelhecendo"? Pois está escrito que a modificação não pode ver 

a modificação. O Self Real não muda; não nasce e não morre, no entanto, 

reúne a essência de todas estas experiências.  

Ele não é nenhum de seus princípios nem todos eles colocados juntos, mas 

é o Percebedor Eterno em e através de cada um deles. Até mesmo a 

autoidentificação com esta casa de barro é produzida pelo poder espiritual, 

"o poder místico da autoidentificação", mal utilizado – a fonte da ilusão e 

do desespero do homem. O Self dentro é o Imortal, imutável em meio à 

mudança; contudo, através de Seu poder de criação, preservação, 

destruição e regeneração, o produtor de toda mudança.  

 

A BASE DA MAGIA (leitura adicional recomendada pelo compilador) 

Somos ensinados que toda mudança fisiológica, além dos fenômenos 

patológicos, as doenças - não, a própria vida - ou melhor, os fenômenos 

objetivos da vida, produzidos por certas condições e mudanças nos tecidos 

do corpo que permitem e forçam a vida a agir naquele corpo, que tudo isto 

se deve àqueles criadores e destruidores invisíveis que são chamados, de 

forma tão superficial e geral, de micróbios. Pesquisadores como Pasteur 

são os melhores amigos e ajudantes dos destruidores e os piores inimigos 

dos criadores - se estes últimos não fossem ao mesmo tempo destruidores 

também. Por mais que seja, uma coisa é certa nisto: o conhecimento destas 

causas primárias e da essência última de cada elemento, de suas vidas, suas 

funções, propriedades e condições de mudança, constitui a base da mágica. 

Paracelso era, talvez, o único ocultista na Europa, durante os últimos 

séculos desde a era cristã, que era versado neste mistério. Se nenhuma mão 

criminosa tivesse posto fim à sua vida, anos antes do tempo que lhe foi 

atribuído pela Natureza, a magia fisiológica teria menos segredos para o 

mundo civilizado do que tem agora. -DS I, págs. 262-3.  
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“THEOSOPHY”, Vol. 21, no 9, julho de 1933 

(Páginas 417-420) 

ESTUDOS EM “O OCEANO DA TEOSOFIA”  

IX 

A contínua mudança nas coisas materiais, bem conhecida dos antigos e 

para a qual "eles elaboraram uma doutrina chamada Nytia Pralaya", é 

acelerada no corpo humano de modo que ocorrem, ao final da vida natural, 

sete mudanças completas, ou até mais. No entanto, maravilhosamente, 

"apresenta a mesma aparência geral da maturidade até a morte". Este 

mistério "a ciência não explica" e a Teosofia, do ponto de vista físico, não 

tem solução porque pertencente à célula, " 

uma ilusão". Uma célula "é a forma ideal dentro da qual os verdadeiros 

átomos físicos – constituídos pelas 'vidas' - se organizam". "Assim sendo, 

não há célula física", mas um vórtice de força, com "limites próprios", um 

turbilhão no oceano da Vida, atraindo incessantemente cardumes de "vidas" 

dentro de suas "paredes ideais" e, em seguida, repelindo-os. A "forma 

geral" é constante; mas suas unidades materiais flutuam instantaneamente, 

precipitando-se no molde para assumir uma posição ali "de acordo com as 

leis da Natureza, e deixá-la novamente, quase imediatamente, para dar 

lugar a outros átomos". Um Professor afirma desta forma: "cada centro de 

cada entidade tem seu próprio raio de ação, causando um turbilhão ou 

vórtice ao seu redor; são as vidas trazidas dentro deste vórtice radial que 

constituem a 'célula'".  

Como todas as outras coisas visíveis, o corpo humano deve seu modicum 

de permanência a algo mais profundo. A imagem da carne depende de um 

veículo astral, sua célula, que fornece as "paredes ideais e a forma geral" 

para as moléculas físicas sempre mutáveis. Esta malha astral permeia a 

cobertura material, "incorporada nela tanto como as fibras da manga estão 

em toda a fruta". Nela dependem tanto o formato quanto a coesão.  

Muitos nomes são dados a este invólucro interno. Destes, "corpo modelo" é 

considerado o melhor, porque enfatiza o aspecto de padrão e indica o fato 

de que "o corpo astral precede ao material", fornecendo "o modelo para a 

criança em crescimento no útero". A forma invisível "muda muito pouco 

durante a vida" e, após a morte, "permanece perto do corpo físico 

abandonado, quase o tempo todo, até que o corpo físico seja 
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completamente dissipado, porque ele tem que passar por seu próprio 

processo de morte". Outro nome usado para ele é "modelo guia", indicativo 

dos aspectos funcionais; pois, contendo "os reais órgãos dos sentidos 

externos" e sendo também o instrumento necessário por Prana "para 

trabalhar no corpo físico", este modelo realmente guia e dirige todos os 

processos fisiológicos. O termo "corpo astral" aponta o caráter de seu 

material; "em termos gerais, procede de matéria cósmica ou matéria 

estelar." - luminosa, "elétrica e magnética na sua essência" e "exatamente 

do que o mundo inteiro era composto no passado obscuro", antes que a 

matéria física se precipitasse.  

O modelo astral, composto de substância purificada por "um número 

incalculável de processos", é, portanto, muito mais fino em textura do que 

o corpo visível. "É flexível, plástico, extensível e forte", enquanto o físico é 

frágil, limitado e tendente à inércia e à dispersão. A lama no leito de um rio 

pode simbolizar este último. Procurar as questões da vida lá é encontrar 

apenas suas borras. A identificação com o corpo submerge a 

individualidade e se torna o significado da existência. Mas mesmo a "lama" 

será transmutada, quando a humanidade deixar de se recostar nela e 

empreender a inevitável luta contra sua qualidade tamásica. Esforços sérios 

para superar os obstáculos deste plano físico desenvolve a força moral e 

constitui o processo natural pelo qual "elevar toda a massa de substância 

física a um patamar mais alto e a imbuir com uma maior quantidade de 

influência espiritual, de modo que fique preparada para avançar ainda mais 

durante o grande período de evolução seguinte, depois que o atual período 

estiver terminado."  

A repetição é o processo de auto desdobramento. Universalmente ou 

individualmente considerado, cada ciclo repete o passado e estabelece 

linhas para o futuro. Os estados de nascimento e pré-natal de cada criança 

recapitulam a evolução do Cosmos: o esboçamento "em um plano ou forma 

ideal primeiro"; "então a matéria astral começa a trabalhar neste plano com 

a ajuda do princípio da Vida"; até que "a própria forma astral finalmente se 

veste com um 'casaco de pele', e a forma física atual entra em cena". 

Basicamente, o desenho humano é o mesmo para todos, mas cada indivíduo 

modifica isto de acordo com seu próprio histórico cármico. Cada novo 

nascimento objetiviza criações do passado então maduras para a 

manifestação, e cria para vidas futuras. O “design” para cada novo corpo é 

produzido na véspera, na Terra. A praga ou a beleza vem de dentro, 

utilizando as circunstâncias externas como canais de manifestação. Em 

caso de marca de nascimento, a mãe age como agente. Uma "imagem 
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intensa de horror, de medo ou o contrário" pode, de forma semelhante, 

afetar o modelo astral, através de sua conexão com a imaginação da mãe, 

"por órgãos físicos e psíquicos"; estes, durante os estágios iniciais do 

desenvolvimento fetal, dão a ela "o poder do ácido e do aço afiado". A 

mancha assim forjada no invólucro astral aparecerá no físico, assim como a 

impressão duplica uma mancha no negativo.  

Voltando novamente às correspondências universais: a gestação e o 

nascimento humano representam, em miniatura, a gestação e o nascimento 

de mundos no ventre do Espaço. Assim, a Terra reproduz esquemas 

traçados na Cadeia Lunar; e as gravuras presentes nas placas da Mente da 

Raça caracterizarão a humanidade resultante com normalidade ou defeito. 

Uma hoste de testemunhas invisíveis grava silenciosamente o registro da 

humanidade nos anais secretos da Natureza. Mundos e corpos, da mesma 

forma, são o que o homem faz deles. Viver como um corpo, arruína o 

quadro; viver como uma Alma, desdobra o ideal inerente da perfeição.  

A verdadeira doutrina do reino astral desvenda muitos mistérios, "destrói o 

medo irracional do desconhecido", "remove a superstição", "impedindo o 

descrente científico de violar o bom senso" com seu ceticismo, e adverte 

solenemente contra inúmeras práticas empregadas em certas linhas de 

investigação.  

O hipnotizador não precisa mais estar intrigado com a "percepção 

subconsciente" e a "memória latente", mas poderia saber que elas são o 

funcionamento normal dos sentidos internos pertencentes ao "verdadeiro 

homem pessoal", em cuja privacidade sagrada ele tão grosseiramente 

invade. Então, também, o corpo astral "explicará quase todas as coisas 

psíquicas estranhas que acontecem na vida diária e nos tratos com os 

médiuns genuínos"; pois ele consegue extrudar seus estados mais tênues e 

funcionar neles independentemente. A maioria, "não pode afastar-se mais 

do que poucos metros do corpo físico"; mas algumas pessoas infelizes, 

devido a práticas passadas, enviam inconscientemente as porções astrais ou 

extrudadas dele, como um braço ou uma mão, assim, trazendo objetos "sem 

contato físico" e produzindo outros fenômenos intrigantes. Mas, assim 

como a moeda falsificada evidencia a genuína, tais faculdades 

descontroladas indicam poderes possuídos por poucos que, livres da "ilusão 

de que o corpo físico é uma parte permanente deles", moral e mentalmente 

treinados pela "disciplina excessivamente dura", e aprendidos nas "leis 

químicas e elétricas que regem tais matérias", "podem usar a forma astral à 

vontade". No entanto, isto é sempre no desempenho de seu dever regular e 
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é o oposto direto da mediunidade, desamparada para "evitar os riscos 

inerentes ao tal uso de poderes da Natureza de característica elevada". A 

herança cármica de histeria, catalepsia e escrófula atestam a seriedade dos 

riscos assumidos.  

Quanto ao espiritualismo: "A filosofia teosófica não nega os fatos 

comprovados", mas "fornece uma explicação dos mesmos inteiramente 

oposta àquela dada pelos espiritualistas". Se os frequentadores habituais da 

sala de sessões espiritualistas  fossem dar ouvidos ao ensinamento da 

Religião Sabedoria acerca das "leis que governam sua própria natureza" e 

sobre "a constituição, o poder e a função da matéria astral e do homem 

astral", eles poderiam facilmente entender como a casca descartada "retém 

todas as memórias da vida vivida pelo homem e, então, reflexivamente e 

automaticamente pode repetir o que o morto sabia, falava, pensava e via", 

quando é "arrebatado para uma vida artificial" por suas práticas. Então, 

seria patente a futilidade de procurar comunicação com uma Alma viva 

através de corpos astrais.  

Nesta doutrina, o cientista encontraria ajuda para decifrar suas observações, 

muitas vezes preteridas "com uma descrição, mas sem uma explicação". O 

cirurgião consciente de um corpo invisível, que "faca ou ácido não vão 

ferir", entenderia por que seu paciente ainda sente o membro amputado. O 

embriologista percebendo "a existência do corpo-modelo etéreo", "perfeito 

em sua forma, antes que a criança nasça", compreenderia "como a forma 

cresce", de onde a força a expande, e por que "os olhos se impulsionam de 

dentro para fora, para a superfície da face". O biólogo apreendendo a fonte 

dos múltiplos desenhos da Natureza saberia muito bem por que "a bolota 

nunca se tornará diferente de um carvalho" e "todos os seres sencientes dão 

origem a seus semelhantes".  

Um passo afastado do preconceito induz a outro. A aceitação desse tanto 

deve naturalmente trazer a indagação sobre o que funciona como célula de 

sustentação da própria forma astral; revelando a necessidade lógica de 

múltiplos estados interpermeados de substância. Esta concepção excluiria a 

rejeição do esquema setenário de manifestação, incluindo os sete 

invólucros do homem. Daí, a conclusão inevitável de que o homem não é 

nenhum de seus "princípios", mas é um centro de consciência imutável, o 

Desenvolvedor, do qual emana toda ação e toda força. Sem o 

Desenvolvedor, nada poderia existir; sem a imortalidade, a evolução não 

tem base; sem a evolução, a imortalidade não tem significado. A verdadeira 

ciência, filosofia e religião são uma só, e inseparáveis.  
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DA DOUTRINA SECRETA (leitura adicional recomendada pelo compilador) 

A ciência, percebendo vagamente a verdade, pode encontrar bactérias e 

outros infinitesimais no corpo humano e ver neles apenas visitantes 

ocasionais e anormais aos quais as doenças são atribuídas. O ocultismo - 

que vislumbra uma vida em cada átomo e molécula, seja em um corpo 

mineral ou humano, no ar, no fogo ou na água - afirma que nosso corpo 

inteiro é construído de tais vidas, sendo as menores bactérias sob o 

microscópio em tamanho comparativo como um elefante para a mais 

ínfima infusoria. –DS I, pág. 225, nr.  
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“THEOSOPHY”, Vol. 21, no 10, agosto de 1933 

(Páginas 456-459) 

ESTUDOS EM “O OCEANO DA TEOSOFIA”  

X 

No capítulo VI, o Sr. Judge apresenta o misterioso tema de Kama, em 

Sânscrito, chamando-o pelo "equivalente em inglês - paixões e desejos - 

porque estes termos expressam exatamente sua natureza". Soa estranho aos 

ouvidos ocidentais a afirmação de que as paixões e os desejos constituem o 

quarto Princípio do homem. Mesmo quando convencido do fato, seu estudo 

sério apresenta muitas sutilezas e está, talvez, repleto de obstáculos. Pois 

um princípio é uma base para a ação, realmente um instrumento ou corpo, 

neste sentido, e enquanto a aplicação desta definição ao corpo físico, à 

forma astral e mesmo ao Princípio da Vida, parece compreensível, a ideia 

de paixão e desejo tendo substancialidade ou como sendo qualquer coisa 

em si mesmo, encontra de imediato um preconceito arraigado em contrário. 

Em geral, prevalece um certo idealismo vago quanto a uma Alma, 

possuidora de bons sentimentos e de um corpo, acusada de ser a autora de 

apetites e desejos malignos. Juntamente com estes, há um pouco de 

moralização sobre a necessidade da mente em fazer uma escolha entre os 

dois, embora preponderantemente propensa a favorecer as artimanhas do 

corpo físico. Fora da Teosofia, existe um obscurecimento completo sobre o 

que podem ser paixões e desejos. A averiguação positiva do assunto é 

combatida pelos ensinamentos indefinidos da ciência e da religião, e 

"nenhuma ajuda pode ser obtida da psicologia ocidental neste assunto - 

agora em sua infância e completamente desprovida de conhecimento sobre 

a natureza interna do homem, que é a natureza psíquica, do homem".  

Assim, "a carne" tem, há muito tempo, servido ao ocidental como bode 

expiatório para todas as suas iniquidades. Mas a Teosofia mostra que o 

problema se encontra muito mais profundamente e que "paixões e desejos 

não são produzidos pelo corpo, mas, ao contrário, o corpo é originado por 

eles. São o desejo e a paixão que causaram o nosso nascimento, e nos farão 

renascer repetidamente, em algum corpo nessa Terra ou em algum outro 

globo". Estes formam "um princípio em si mesmos", inclusive de todos os 

desejos, os melhores e os piores igualmente. "É pela paixão e pelo desejo 

que somos levados a evoluir através das mansões da morte chamadas de 

vidas na Terra", ou a santa paixão para cumprir o dever evolutivo ou o 
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desejo de experiências terrenas, sede de sensação. Se for esta última, então, 

de fato, aquela encarnação é uma mansão de morte; se for a primeira, uma 

mansão de vida. Em ambos os casos, a base para a ação é fornecida pelo 

quarto princípio, ou princípio kamico. 

Obviamente, "influências" brincam com a mente, clamando por uma 

escolha em direções diametralmente opostas, e só podem ser enfrentadas 

por uma compreensão clara. O conhecimento correto das causas é o 

primeiro passo para prevenir os efeitos do mal. Uma vez compreendidos a 

paixão e o desejo, tanto como base material quanto como força motriz, a 

escravidão para com eles pode ser substituída pelo controle e pela direção 

para propósitos elevados. Deus, o diabo, o céu e o inferno residem 

internamente, no departamento psíquico da constituição humana. A escolha 

destes é feita pelo uso para o qual é empregado. Devido a seus dois 

aspectos - um tendente à Divindade, o outro gravitando em direção ao 

demônio - Kama também é chamado de "princípio do equilíbrio". Pivô dos 

sete invólucros, ele "fica no meio", tanto numericamente como eticamente. 

Dele, "os caminhos sobem ou descem".  

A filosofia pura não contém nada de "ruim" ou de "bom" em si mesma; 

assim, estes termos, comumente aplicados à paixão e ao desejo, exigem 

análise. Na apresentação deste assunto, as palavras "inferior" e "superior" 

têm preferência, conforme segue: "o inferior é evidenciado pelo constante 

posicionamento da consciência inteiramente embaixo, no corpo físico e no 

corpo astral; o superior advém da influência e aspiração à trindade acima, 

da Mente, Buddhi e Espírito". Assim, os baixos desejos são ruins porque 

não conduzem à realização da inerente divindade e à espiritualização da 

forma material, a vítima há tanto tempo considerada culpada pelos delitos. 

O bem inclui tudo o que promove os ideais elevados da evolução - 

fomentados ou retardados, de acordo com a qualidade de vida diária.  

O poder de escolha é do homem; mas, paradoxalmente, ele não tem escolha 

a não ser exercê-lo. Abster-se de agir envolve escolha, assim como um ato; 

a inação em uma determinada direção equivale à ação em oposição, e 

sempre a paixão e o desejo "são a base da ação e o impulsionador da 

vontade". Nem a ação nem a inação seriam possíveis sem ela. O único 

domínio é em relação a qual aspecto deve ser escolhido. Nem mesmo o 

mais elevado Ser está isento da escolha e da responsabilidade, mas a 

escolha correta pode se tornar tão firmemente estabelecida a ponto de 

transformar aquele que escolhe incapaz de errar. Também pode haver 

confirmação na escolha errada; mas a Lei da Economia, inata, proíbe sua 



Pág.42 
 

continuidade. As forças construtivas da vida devem, em algum momento, 

prevalecer, varrendo todas as obstruções que as precedem.  

Os Irmãos Mais Velhos da Humanidade possuem uma discriminação 

imaculada, alcançada por um puro desejo pelo bem-estar do homem e da 

Natureza, tão continuado e profundo a ponto de atrair todos os desejos 

menores para sua corrente, assim como um poderoso rio reúne as águas de 

seus afluentes. No entanto, estes Compadecidos podem olhar para trás 

através das vastidões do tempo até um momento em que se desviaram do 

nível comum na escolha definitiva pela Verdade e pela retidão. "Mesmo 

um Buda ou um Jesus teve primeiro que fazer um voto - o que é um desejo 

- em alguma vida, no sentido de que salvaria o mundo ou uma parte dele, e 

persistir com o desejo vivo em seu coração por incontáveis vidas".  

O homem atualmente mau é aquele que "vida após vida tomou para si 

desejos baixos, egoístas e perversos, aviltando ao invés de purificar este 

princípio". A continuação neste curso significa "a perda de tudo". No 

entanto, há vislumbres de mais esperança para alguém assim do que para 

um indeciso crônico alinhado com nada, entupindo as correntes de 

progresso como uma substância estranha na corrente sanguínea. As reações 

de ações claramente erradas podem sacudir o transgressor para melhores 

hábitos. Mesmo com motivos indubitavelmente errados, os resultados 

cármicos sombrios podem ensinar um interesse pessoal mais inteligente, ou 

mesmo por ventura, despertar algo superior. Mas a própria Natureza 

repudia o irresoluto, expelindo-o de sua boca.  

"No lado material e científico do ocultismo - o uso dos poderes internos 

ocultos da nossa natureza - se este princípio do desejo não for forte, o 

poder-mor da imaginação não pode realizar seu trabalho, porque, apesar de 

produzir um molde ou matriz, a vontade não pode agir a não ser que seja 

movida, dirigida e mantida afinada pelo desejo". Toda realização, 

individual, ou universal, requer esta manutenção "afinada". Foi pelo 

surgimento do desejo na causa primária desconhecida, a existência absoluta 

una, que toda o conjunto de mundos se manifestou e, por meio da 

influência do desejo no mundo agora manifestado, este último é mantido 

em existência. Um pensamento inspirador: que a existência contínua de 

nosso próprio mundo se deve ao desejo e à vontade de Seres que se 

tornaram grandiosos em sabedoria e em compaixão, através de escolhas, 

inabaláveis "mantiveram o empenho em prol da Fraternidade.  

A confirmação na escolha - certa ou errada - é impossível sem a apreensão 

destas alternativas. Uma vida aparentemente criminosa não seria apenas o 
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resultado natural para alguém sem consciência da virtude, e pouco crédito 

poderia contribuir para a virtude ignorante do vício. Buda exigia 

conhecimento dos fatos da existência humana e liberdade de escolha. 

Bastante da mesma ideia é sugerida na ilustração usada para o signo de 

libra, representando o quarto princípio. Libra marca o ponto zero no 

caminho do Sol através do Zodíaco. O arco ascendente de seu ciclo sideral 

não pode ser realizado sem passar por ele. Assim é dito: "quando o Sol 

(que é o homem real) alcança aquele signo, ele estremece na balança. Caso 

fosse voltar, os mundos seriam destruídos; indo para frente, toda a Raça 

humana é elevada à perfeição".  

Cada encarnação tem seus Signos, "Libra", onde o homem - o Ser-Sol- 

"treme na balança". Cada escolha por seu aspecto superior acrescenta um 

incremento para ciclos futuros, proporcionando menos tremor, uma visão 

mais clara, uma escolha mais segura e um propósito mais bem definido, 

além de ser alcançada mais cedo na vida - integralmente, mesmo na 

juventude, quando Kama está em pleno florescimento. A escolha em cursos 

opostos leva a uma identificação crescente com cada nova personalidade, 

acompanhada de uma ação mais intensa de forças destrutivas. Na história 

cíclica dos indivíduos e das nações, chega por fim um momento final em 

que o signo de Libra, a não ser em seu aspecto superior, deve ser 

transcendido permanentemente - ou não. A partir daí, “Aquele que 

escolhe” "continua" com um poder cada vez maior para elevar a Raça "até 

a perfeição"; ou retorna, sofrendo a destruição de seus mundos.  

O motivo determina a qualidade de toda escolha, mas uma discriminação 

defeituosa pode induzir uma escolha honesta na direção errada. Aqui, 

reside o dano mortal provocado pelo clericalismo, pelo culto e pelo pseudo-

ocultismo que, enquanto confunde a mente, subsiste pelos sacrifícios dos 

iludidos. Pois, sem exceção, estes devem sua existência contínua à devoção 

de seus adeptos mantidos "afinados" pelos poucos grãos de verdade 

apossados dos imemoriais Antigos Ensinamentos da Sabedoria. 

  

A FONTE DOS SONHOS (leitura adicional recomendada pelo compilador) 

P.  Como podemos saber que um sonho é de natureza superior?  

R.  Ao conhecer a natureza do homem interno. Quando esse conhecimento 

é aplicado ao sonho, sua natureza se revela e não há dúvida se o sonho é do 

plano astral ou de natureza superior. Como regra, tudo o que 

experimentamos em um sonho do homem interno é um sentimento, pois o 
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sonho sendo forçado através do cérebro, está todo fragmentado e confuso. 

Um sonho que causa uma impressão profunda, é claro, não pode ser um 

mero sonho superficial.   

Robert Crosbie 
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“THEOSOPHY”, Vol. 21, no 11, setembro de 1933 

(Páginas 513-516) 

ESTUDOS EM “O OCEANO DA TEOSOFIA” 

XI 

"A paixão e o desejo junto com o corpo-modelo astral são comuns a 

homens e animais, assim como ao reino vegetal, embora fracamente 

desenvolvidos neste último". Abaixo do estágio da autoconsciência, mente, 

Alma e Espírito estão apenas latentes. O desenvolvimento dos "germes da 

Mente" constitui a "grande diferenciação" entre o reino humano e todo o 

resto. No homem, o representante de toda a Natureza, o elemento grosseiro 

"é feito das paixões e do corpo astral"; enquanto o “Deus interno começa 

com Manas ou mente, e é a luta entre esse Deus e o animal inferior sobre o 

que a Teosofia fala e adverte".  

Nesta luta entre as naturezas divinas e demoníacas, o desejo é tanto inimigo 

quanto arma, de acordo com a direção dada. "Nós não podemos elevar-nos 

a não ser que o self primeiramente se firme no desejo de melhorar" e a 

qualidade de "rajas esteja presente para dar o impulso". Por direito, "com o 

uso deste princípio de paixão, todas as qualidades superiores são trazidas 

para assim, finalmente, refinar e elevar nossos desejos de modo que eles 

possam ser continuamente depositados na Verdade e no Espírito".  

A forma humana, projetada e moldada para abrigar um mestre semelhante a 

Deus, se tornou um calabouço para a maioria da humanidade, na qual 

definha em correntes de Kama, demasiadamente entorpecida moralmente 

para perceber sua situação desesperada. Naqueles membros da Raça em 

quem a terrível verdade amanheceu, advém uma amarga luta contra seus 

grilhões - uma luta interna, tão secreta e silenciosa quanto a construção do 

Templo sagrado, que a Alma agora se esforça para purificar da profanação. 

Porque “os desejos e as paixões estão, assim como ocorre com o corpo 

astral, permeados por todo o homem inferior e, assim como aquela 

contraparte etérea de nosso corpo físico, eles podem ser aumentados ou 

diminuídos, enfraquecidos ou fortalecidos, aviltados ou purificados".  

Consciência e substância são complementares. Cada estado de consciência 

encontra meios de expressão através de seu aspecto de substância 

correspondente. Misturados no corpo do homem estão todos os graus de 

matéria evoluída por sua experiência até agora, responsivos à atividade de 
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pensamentos e sentimentos apropriados e fornecendo o instrumental para 

eles. Assim, cada pessoa se torna virtualmente a encarnação de sua emoção 

dominante. O desejo altruísta e construtivo é expresso através da substância 

sublimada além do visível; enquanto desejos egoístas e destrutivos 

funcionam na matéria muito mais densa do que qualquer material visível. 

Ideias e ditos familiares estão muitas vezes recheados de significado 

oculto: quem não ouviu falar da "encarnação do egoísmo" ou que o amor 

ao dinheiro endurece o coração - este último mostrando reconhecimento 

inato da base material densa exigida pela avareza! De tais metais densos 

estão forjados os grilhões da Raça, mas desejos puros, como a aspiração ao 

verdadeiro conhecimento e como a paixão para servir, funcionam na 

matéria tendendo para a essência de Buddhi-Manas, dos quais são 

fabricadas "as três vestes do Caminho". E até mesmo o desejo por estética, 

animado pelo amor fraterno e livre da autoglorificação, também acrescenta 

sua contribuição à eterna colheita da Divindade.  

"Como um homem pensa, ele é" é uma afirmação cientificamente correta e 

repleta de admoestações, especialmente para aqueles que pensam que são 

seus corpos. A forma astral transmite instantaneamente ao corpo físico 

qualquer emoção intensa com a qual ela possa estar permeada. Desta 

maneira, aquele que se identifica com este último torna-se sujeito à sua 

paixão dominante naquele momento, não obstante ser ele mesmo o autor 

desta paixão. Tal subjugação está realmente assumindo a posição de "raiva 

encarnada", "maldade personificada", ou a encarnação de qualquer outro 

sentimento maligno presente. Uma expressiva vibração pode ocorrer entre 

os extremos da personificação do mal e do bem, mas o nível comum de 

desejo mantido determina o caráter geral.  

A expressão exterior pode muito bem desmentir o verdadeiro calibre 

interior durante a vida, mas depois da morte, a dissimilação termina. A 

Consciência governante desaparece imediatamente; "corpo astral e o 

princípio de paixão e do desejo deixam juntos o corpo físico e se fundem". 

É então que o termo Kama Rupa pode ser aplicado", pois "esta junção dos 

dois constitui um modelo ou forma que, embora normalmente invisível, é 

material e pode se tornar visível". Aqui não permanece um desejo 

assimilável ao Espírito. O Ego leva todo o bem, deixando para trás apenas 

os resíduos de Sua última vida; assim, a casca de um indivíduo altamente 

motivado não é perniciosa e logo se dissipa. Entretanto, estando "esvaziado 

de mente e de consciência", a relíquia humana torna-se uma potencialidade 

de dano apenas na medida em que influências malignas permanecem nela. 

Pois o fantasma "tem poderes próprios que podem ser exercidos sempre 
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que as condições o permitirem. Essas condições são fornecidas pelo 

médium dos espíritas, e em cada sessão, as cascas astrais de pessoas 

falecidas estão sempre presentes para iludir os participantes, cujos poderes 

de discriminação foram destruídos pelo deslumbramento".  

Qualquer classe de "fantasmas Kama Rupa" é "o inimigo de nossa 

civilização", mas em especial as cascas dos malvados que sofreram morte 

violenta. Neste caso, os invólucros internos ainda coexistem e, "libertados 

do peso do corpo", são "passíveis de serem atraídos por alguma pessoa 

sensível a qualquer momento". Mas, "entre todas as sombras de Hades", as 

"cascas astrais de suicidas e de criminosos executados são as mais coesas, 

mais longevas e as mais próximos de nós". Sendo estes "os verdadeiros 

'guias' da sala de sessões", todos os países que praticam a pena de morte 

estão condenados a perpetuar uma ameaça real, embora invisível, pela qual 

"crimes e novas ideias de crimes são deliberadamente propagados".  

Lembrando que estas "sombras de Hades" são sombras de pensamentos e 

de sensações mantidas durante a existência física, este assunto de Kama 

torna-se um estudo intensamente prático, e o terceiro objetivo da Sociedade 

Teosófica original torna-se de iminente valor aplicacional, pois sem a 

compreensão das leis subjacentes aos fenômenos psíquicos, não há uma 

salvaguarda segura contra os perigos do psiquismo.  

O Ator no palco da Vida na Terra, vestido com trajes kâmicos apropriados 

aos vários papéis assumidos, retém algo da cor e textura de cada mudança 

de vestuário. Quando a cortina cai, a dissolução liberta a Alma desta veste 

composta tecida ao seu redor, mas não de seus elementos constituintes. São 

vidas, chamadas a agir a pedido do homem, imbuídas de qualidades que ele 

conferiu, magneticamente ligadas a ele e destinadas a se misturar nos 

"tecidos da vida porvir". A Sabedoria e a Vontade conseguem limpar as 

vestes mortais durante a encarnação; mas depois que estas são 

abandonadas, o resíduo remanescente delas diminui para uma condição 

conhecida teosoficamente como Skandhas, esperando assim o seu criador 

em seu próximo nascimento. Os Skandhas deixados para trás na morte 

despertam na nova personalidade como tendências inatas, para serem 

aniquiladas ou para florescerem, conforme o homem possa escolher. 

Nenhuma tendência pode coagir. Cada ser humano é mais forte do que suas 

tendências mais fortes, e é dono de sua escolha.  

Contudo, a superação das tendências nascidas com o homem exige luta; e 

esta é materialmente aumentada se as vestimentas descartadas da vida 

anterior tiverem sido corrompidas pela necromancia. Tais práticas 
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arrebatam o cadáver astral para a ação, inflamam suas paixões inerentes e 

aumentam sua má influência sobre os vivos. Seja qual for o dano, o 

falecido é responsável e a pontuação contra ele aumentada, sem seu 

conhecimento ou consentimento. Tais incapacidades cármicas 

acrescentadas à "pessoa real que foi para o 'paraíso' e não tem preocupação 

alguma com as pessoas deixadas para trás, muito menos com sessões e 

médiuns", devem inevitavelmente pesar muito, também sobre o médium. A 

loucura de quem deixou as más influências no plano astral é compartilhada 

pelo médium psíquico, acrescidos dos resultados de sua própria intrusão. 

Tais práticas geram um caos tanto para os vivos quanto para os mortos.  

Obviamente, a vida inteligente requer a compreensão da vida, tanto aos 

princípios gerais quanto à individualidade. O cumprimento do destino da 

Raça exige a compreensão da constituição, lugar e propósito da 

Humanidade. A Teosofia sustenta que "no atual momento da evolução do 

homem, ele é um quaternário plenamente desenvolvido com os princípios 

superiores parcialmente desenvolvidos". Estando a natureza inferior em 

ascendência, os homens em geral estão "movidos pela paixão e pelo 

desejo", em vez da ordem inversa e natural das coisas. "Uma olhada dada 

sobre civilizações da Terra comprova isso", glorificando Kama "em todos 

os hábitos e modos de vida onde a gratificação dos sentidos é, às vezes, 

prezada como o bem mais valioso".  

No entanto, "pode-se perceber em todos os países, por subjacente às 

aparências, o começo da transição do animal que possui o germe da mente 

real para o homem de mente completa". Assim, os Irmãos Mais Velhos 

chamam isto de "o período de transição". "A orgulhosa ciência e a ainda 

mais orgulhosa religião não admitem isso, e pensam que somos como 

sempre seremos". Mas, "acreditando no seu professor", o teosofista anseia 

por uma era mais promissora, quando "a Raça humana estará pronta para 

enfrentar todos os problemas, cada homem por si, todos trabalhando para o 

bem do todo, e que a finalidade será o aperfeiçoamento daqueles que lutam 

para superar a animalidade". Por estas razões, "a Teosofia convida cada um 

a refletir sobre se vai ceder ao animal inferior ou admirar e ser governado 

pelo Deus interior".  

 

O FUTURO CERTO (leitura adicional recomendada pelo compilador) 

Só é certo que a verdade deve avançar, que nenhum homem pode parar a 

roda da evolução - que a Sabedoria Divina, que acreditamos que nos anima, 
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um dia será reconhecida por toda a humanidade como a única solução do 

problema do Universo, e como o guia para a Vida Eterna.   

William Q. Judge 
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“THEOSOPHY”, Vol. 21, no 12, outubro de 1933 

(Páginas 560-563) 

ESTUDOS EM “O OCEANO DA TEOSOFIA”  

XII 

No capítulo I de "O Oceano da Teosofia", as declarações a respeito dos 

Mestres de Sabedoria dão um vislumbre da Inteligência Divina. Os cinco 

capítulos seguintes lançam a luz desta Inteligência sobre os campos do ser, 

revelando vertentes insuspeitos deles e mostrando significados mais 

profundos em seus aspectos familiares.  

Após ter apresentado o inferior e o transitório, o capítulo VII retoma a parte 

superior e eterna da natureza do homem: a apresentação da mente chama 

mais uma vez a atenção para a própria Inteligência. É bastante comum no 

ocidente o uso da palavra "mente". Fala-se em "determinar" a mente, em 

"carregá-la" com tarefas de memória, e em "mudá-la". Faz-se referência a 

mentes fracas ou fortes, brilhantes ou obtusas, razoáveis ou teimosas, 

amplas ou estreitas; mas o que a mente é, quem está pronto para dizer? 

Normalmente, "acha-se que a mente é imaterial ou que é apenas o nome 

para a ação do cérebro no desenvolver do pensamento". Baseado nesta 

visão, são oferecidas teorias estranhas e argumentos grotescos. Mas de 

todas elas, se destaca o ponto obviamente fraco sobre como o material 

poderia dar origem ao imaterial. Acerca deste ponto, o raciocínio moderno 

tem usado um desvio de sofisma. Ao longo desta distorção no caminho do 

senso comum, espera-se que o leigo siga seu caminho humilde com o olhar 

desviado e sem fazer perguntas.  

Por todo o ocidente, "muita atenção tem sido prestada para catalogar 

algumas funções e características mentais". Isto se passa por "psicologia"; 

mas falta tanto para a compreensão básica da Mente que "a terminologia 

para descrever os verdadeiros fatos metafísicos e espirituais do homem 

estão ausentes por completo da linguagem." As assim chamadas religião e 

ciência reconhecida, não são menos irracionais e injustas: uma exigindo 

uma "fé" deliberadamente cega; a outra recusando-se a reconhecer a Alma 

das coisas e traduzindo suas descobertas mais significativas em termos de 

percepção dos sentidos.  

Quando, há meio século, veio o choque entre a Religião e a Ciência e estas 

seguiram caminhos divergentes, o público em geral deixou de levar 
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qualquer uma delas muito a sério e agora, sempre crescendo, volta sua 

atenção para a gratificação de seus desejos. A filosofia popular parece ser: 

"ninguém conhece os fatos sobre a vida; mas, sabemos como obter prazeres 

a partir deles. O que mais podemos querer?" Assim, a maior parte da 

humanidade tende continuamente para a satisfação nos próprios detritos de 

Kama.  

Onde Kama reina supremo, com sua confusão e pobreza de ideais, existe 

necessariamente "confusão e pobreza de palavras". Quando a Teosofia veio 

em socorro das nações ocidentais, pouca coisa adequada pôde ser 

encontrada para revestir sua mensagem de vida superior e uma busca foi 

feita, em vão, para encontrar "as palavras necessárias para descrever o 

quinto, o sexto e o sétimo princípios, aqueles que compõem a Trindade, o 

homem real, o peregrino imortal". Para este fim, foram introduzidos termos 

sânscritos, acompanhados de copiosas explicações em inglês. Uma vez 

assimilados no idioma, estes cederão pelo menos uma parte de seu 

significado para o pesquisador sério.  

Na classificação escolhida, a Mente é designada como Manas, expressando 

melhor sua tremenda profundidade e abrangência e estabelecendo-a como 

um Princípio de substância - o quinto - no homem. Pois "é o conhecedor, o 

visualizador, o pensador", independente do cérebro, mas o produtor do 

cérebro como um instrumento para funcionar no plano físico. Dos dois 

Princípios superiores, o "sexto é Buddhi, ou discernimento espiritual" - 

sendo Manas seu aspecto ativo; "o sétimo é Atma, ou Espírito, o raio do Ser 

Absoluto", usando Buddhi como seu veículo. "A língua inglesa servirá para 

descrever em parte o que é Manas, mas não Buddhi, nem Atma, e deixará 

sem descrição muitas coisas relacionadas a Manas". No entanto, 

dificilmente teria sido feita menção a eles se todas as abordagens tivessem 

sido irremediáveis. É bem possível que quando a mente conseguir 

enfraquecer as amarras de Kama, flashes intuitivos possam começar a 

iluminá-lo em relação a Buddhi e Atma.  

A reflexão sobre estes grandes temas torna cada vez mais claro porque 

H.P.B. disse que ela veio "para quebrar os moldes da mente dos homens". 

Entre os inúmeros moldes a serem quebrados, está a ideia do Deus pessoal 

- fornecendo padrões para todo o resto – estado de ser físico, perspectiva 

de uma só vida, matéria morta, não-inteligência em todo lugar, acaso e 

separatividade. Todos eles ficam despedaçados quando é obtida a 

apreensão dos ensinamentos sensatos da Teosofia sobre a universalidade da 

Vida, divindade espiritual e potencial de todos os seres, inteligência inata, 
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Lei e ordem inerentes, responsabilidade cármica, esperança eterna através 

da reencarnação e fraternidade universal.  

A Universalidade da Vida implica viver, Espaço infinito, sem um mínimo 

ponto onde a inteligência não desabroche, sempre se esforçando para uma 

expressão mais elevada e mais plena. "Vida" é frequentemente substituída 

pela palavra "Mônada". E é ensinado que "sem a presença da Mônada, a 

evolução não poderia prosseguir". Pois a Mônada é o que evolui, onde 

residem todos os poderes, forças, processos e projetos envolvidos na longa 

espiral de progresso da mera consciência, à autoconsciência, e daí à 

Autoconsciência Divina - os três estágios principais da jornada.  

Durante as primeiras Rondas, o "curso da evolução desenvolveu os 

princípios inferiores e, por fim, produziu a forma do homem". "Mas este 

homem na forma não era o homem na mente", faltando "o quinto princípio, 

o do pensamento, da percepção", precisava "conferir-lhe o poder de tornar-

se autoconsciente." Antes disso, a Mônada aprisionada, "composta de Atma 

e Buddhi", com Manas em potencial, só podia agir em resposta ao 

direcionamento das Mônadas auto energizadas. Esta resposta, conhecida 

doutrinariamente como "impulso natural", prossegue em continuidade 

ininterrupta, até o incipiente estágio humano. Lá, o "impulso natural" 

termina; mas entre ele e a suposição de "esforços autoinduzidos e 

autodesenvolvidos", há uma ruptura abrupta no caminho evolutivo. A 

transposição deste abismo é de uma profundidade filosófica extrema, 

merecendo uma abordagem reverente e exigindo paciência para sua 

compreensão. Deve-se inferir que este mistério requer a luz da Alma para 

sua solução; porque o ensinamento afirma que o terrível abismo é abarcado 

pela mente, "o elo entre o Espírito de Deus acima e o Espírito pessoal 

abaixo"; e que esta ponte é um dom - "dado às Mônadas sem mente por 

outros Seres que tinham passado por todo este processo, eras e eras antes, 

em outros mundos e sistemas de mundos, e ela veio, portanto, de outros 

períodos evolutivos que ocorreram e terminaram muito antes que o sistema 

solar tivesse sido iniciado".  

Se esta transferência parece uma "teoria, estranha e inaceitável hoje"; o fato 

apenas fornece a evidência de quão profundamente a centelha da 

Inteligência Divina está enterrada sob o materialismo de nossa era. Ela 

testemunha a inferioridade do orgulhoso homem ocidental em relação ao 

Ancião de quem ele zomba. Porque aqueles de outrora não simbolizaram 

nenhuma teoria, mas um fato reconhecido, em "seu fogo sagrado que é 

aceso por algum outro fogo sagrado".  
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A doação da Mente não milita contra a doutrina da inteligência universal. 

Sem Manas potencialmente presente, a outorga não poderia ocorrer. No 

entanto, por mais pronta que estivesse, a luz não poderia brilhar a menos 

que a potencial autoconsciência fosse acelerada pela Potência superior. 

Este processo não é mais extraordinário do que o ato familiar de acender 

uma fogueira. É o fogo latente que permite a ignição da madeira; mas o 

fogo latente nunca poderia se estimular para a ação. Tanto em processos 

metafísicos como físicos, algo – mas não uma coisa - é transmitido, sem 

acréscimo para o receptor nem decréscimo para o transmissor. A força 

externa e a força interna se misturam. O Espírito do fogo na tocha 

flamejante toca o Espírito do fogo quiescente no combustível, induzindo-o 

à atividade. Mesmo assim, o fogo espiritual da Mônada autoconsciente, 

tocando o Espírito da Mônada letárgica, a desperta para romper os laços da 

ignorância e conhecer a si mesma. Pequena maravilha, o símbolo de "uma 

vela acendendo muitas" é usado "em todas as grandes religiões e na 

Maçonaria". "Os homens sem mente - são as velas não acesas que não 

podem acender a si mesmas", enquanto os "Filhos da Sabedoria - os Irmãos 

Mais Velhos - têm a luz". Eles ateiam fogo aos princípios inferiores 

combinados e à Mônada, iluminando assim Manas nos novos homens e 

preparando outra grande Raça para a iniciação final".  

A transmissão deste fato ao homem deve acelerar a chama da aspiração e 

devoção em seu coração; pois sua maravilhosa implicação é que o poder 

individual de pensar é um presente direto dos Seres Superiores. Isto não só 

prova a identidade espiritual com Eles, mas indica a morada permanente e 

íntima em todos de uma centelha da sutil, misteriosa e consciente energia 

dos Mestres - uma dádiva, dada em confiança, a ser fomentada e 

empregada na promoção de Sua Causa - a elevação de toda a Natureza. 

Trair tal confiança é roubar o Fogo Mahatmico e retardar Seu propósito de 

preparar a Raça "para a iniciação final".  

O pensamento deste presente sagrado deve inspirar cada um a potências 

superiores do Fogo do Conhecimento. Porque não é suficiente para o 

homem saber que ele é. Ele deve aprender o que ele é e por quê. Talvez, 

então, quando Manas for acalentado e iluminado por Buddhi, se descubra 

que a autorrealização é outro termo para fraternidade consciente.  

 

A MAIS ELEVADA VISÃO (leitura adicional recomendada pelo compilador) 

“A ideia que o homem tem de Deus é aquela imagem de luz ofuscante que 

ele vê refletida no espelho côncavo de sua própria Alma e, no entanto, isto 
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não é, em verdade, Deus, mas apenas Seu reflexo. Sua glória está ali, mas, 

é a luz de seu próprio Espírito que o homem vê, e é tudo o que ele suporta 

olhar. Quanto mais límpido o espelho, mais resplandecente será a imagem 

divina. Mas o mundo externo não pode ser testemunhado nele ao mesmo 

tempo”. – “Isis Unveiled”, I, xviii.  
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“THEOSOPHY”, Vol. 22, no 1, novembro de 1933 

(Páginas 33-36) 

ESTUDOS EM “O OCEANO DA TEOSOFIA”  

XIII 

O termo "Manas" é aplicável tanto ao homem quanto a seu quinto 

princípio, na medida em que a atividade manásica marca o "estágio 

humano" da evolução. Apesar de uno e indivisível, Manas é denominado 

"superior" e "inferior", sua "natureza se torna dual assim que estiver 

vinculada a um corpo". O segundo ou menor aspecto é concomitante com a 

encarnação através do foco de atenção no plano físico, e a tendência de 

Manas ser "imediatamente alterado na forma e em outras características de 

qualquer objeto, mental ou outro", tornando-se assim "matizado" pelo que 

lhe é apresentado. Os pensamentos relacionados à percepção dos sentidos 

modificam a mente por conseguinte, fazendo-a funcionar como Manas 

Inferior; enquanto o pensamento aspiracional produz o funcionamento de 

Manas Superior; quanto mais o Pensador está "apegado a um corpo", maior 

é a clivagem em sua consciência.  

O "cérebro humano é um organismo superior e Manas o usa para raciocinar 

das premissas até as conclusões". Alguns consideram este "o maior e 

melhor dom pertencente ao homem"; mas a Teosofia ensina que ele 

meramente "diferencia o homem do animal", sem afetar suas reais 

potencialidades; que o cérebro humano é sintonizável aos poderes titânicos. 

Sincronizado unicamente com a voz do mundo e o rugido dos sentidos, a 

mente coletiva atual é separada do Eterno durante as horas de vigília. 

Assim, o homem comum, inconsciente de sua grandeza interior, é 

inconscientemente uma casa dividida contra si mesmo. É contra esta cisão 

que os Irmãos Mais Velhos constantemente advertem.  

Os intelectuais podem não sorrir ao ouvir que seus recursos perspicazes - 

lógica aguçada, cálculos habilidosos, memória precisa – são classificadas 

como expressões inferiores de Manas. Uma desaprovação mais profunda 

pode franzir a testa após a afirmação de que o "seu outro aspecto, e para a 

Teosofia o mais alto, é o intuitivo, que sabe sem depender da razão". E 

pode muito bem ser considerado um desplante sugerir ainda mais, que a 

intuição não é apenas uma realidade, mas de valor prático em qualquer 

currículo escolar ou universitário. No entanto, a cura do mundo só pode 
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iniciar quando os educadores considerarem seriamente este fato e tentarem 

sinceramente entendê-lo; mentes abertas à possibilidade de capacidades 

mais elevadas logo iniciariam reformas há muito necessárias. Por um lado, 

os reinos da Natureza seriam reconhecidos como sendo quatro. Os poderes 

espirituais parecerão mais plausíveis quando a humanidade não for mais 

classificada como animal! Um maior autorrespeito nisso despertaria mais 

compaixão para os irmãos indefesos dos reinos inferiores, trazendo aversão 

às torturas da vivissecção e do discernimento não apenas de sua total falta 

de valor, mas de seu iminente dano à humanidade. Além disso, os métodos 

de instrução sofreriam uma mudança, passando de um enfiar adentro para 

um extrair para fora, empregando a memória de uma forma mais profunda 

para, então, ser adequadamente chamados de "educação". A memorização 

de fatos frios e deduções secas, desatenta ao significado subjacente, 

converte a mente em uma máquina registradora. Dados e estatísticas têm 

seu valor; mas mentes menos ordenadas podem fazer uso de memórias 

internas com menos necessidade de catalogação. Cada evento mundano é 

repleto de significado oculto; a objetividade é um campo de símbolos; tanto 

o enriquecimento interno quanto o externo recompensam a busca por estes 

significados. Quando a educação tornar o "aprendizado de cabeça" 

subserviente à "Sabedoria da Alma", uma nova ordem das eras deverá 

começar.  

Manas "retém todas as impressões de uma vida inteira", mas "fica tão 

ocupado com o cérebro, com a memória e com a sensação" que lembra 

pouco. Estas impressões esquecidas, retidas interiormente, carregadas de 

corpo em corpo, produzem aptidões ou deficiências nativas. Qualquer 

aquisição vem do esforço; mas os ganhos de Manas inferior apenas 

representam uma bagagem penosa, em vez de um valor intrínseco. Pois o 

"inferior e puramente intelectual está mais próximo do princípio do desejo, 

e assim se distingue de seu outro lado que tem afinidade com os princípios 

espirituais superiores. Então, se o Pensador se torna totalmente intelectual, 

sua natureza inteira começa a tender para baixo; porque o intelecto sozinho 

é frio, sem coração, egoísta, por não ser iluminado pelos dois outros 

princípios de Buddhi e Atma".  

A falta de fraternidade inflige as injustiças de classe e as distinções sociais. 

Uma verdade esconde-se na segregação do "Senador Puff", essencialmente 

um descritivo de Kama-Manas, menosprezando os outros para elevar a si 

mesmo. O caráter muito raramente se sobrepõe às habilidades expressas 

aos olhos de uma população que enfatiza o dinheiro e o espetáculo. No 

entanto, as aparências não são critério neste momento – o pivô da Ronda do 
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meio - quando os ajustes cármicos estão em processo contra a volta 

ascendente de futuros ciclos. No capítulo VII é retratado como "o homem 

de negócios de hoje é um tipo único” para quem os negócios representam a 

"única linha do pensamento", mas que também inclui o "homem que se 

engrenou nos negócios, mas que também pensou muito sobre fama e poder 

que ele nunca alcançou". "A grande massa de pessoas abnegadas, 

corajosas, fortes e pobres, que têm muito pouco tempo para pensar, 

constitui ainda outro tipo diferente". Entre estes, podem estar aqueles que 

pagam dívidas no serviço doméstico, enquanto adquirem compaixão e 

compreensão - resistência cármica para as vidas por vir.  

Muitos músicos podem estar trabalhando duro em escritórios; muitos 

artistas lavrando o solo; e muitos homens sábios, "cabisbaixos" pela 

pobreza, escapando, assim, do pico da realização "fria, insensível, egoísta".  

O homem místico habita um reino de pensamento onde cada um cria seu 

próprio mundo de aparência, mas acredita ser um filho fraco da Terra, 

inerentemente imperfeito. A observação comum mostra que não há dois 

vendo da mesma forma, e a experiência prova que "a assim chamada 

matéria não é per se sólida ou densa, que a visão nem sempre depende do 

olho e dos raios de luz provenientes de um objeto; que o que é intangível 

para um cérebro e para órgãos normais pode ser perfeitamente tangível para 

um outro, e que os efeitos físicos no corpo podem ser produzidos apenas a 

partir de uma ideia". Uma ideia mantida em uma mente pode aparentar ser 

um objeto externo para a mente de outrem e ser plenamente sentida como 

tal, até mesmo em "densidade e peso". Estas descobertas corroboram o 

testemunho ainda mais maravilhoso da Teosofia e sua afirmação 

consistente de que o universo visível é forjado pela poderosa magia de 

Prakriti. Mas, por trás da sombra está o Real - uma Magia mais poderosa - 

que constrói para a continuidade, acessível quando o feitiço do inferior é 

quebrado e o homem - livre de autoidentificação com seu imaginário - 

deixa de interpretá-lo em termos de Kama.  

"O movimento natural de Manas" é como a pulsação incessante da Vida. 

Nunca quieto, aqui, a não ser quando a ação do cérebro é aquietada pelo 

sono ou pela insanidade e, então, ainda ocupado em outros planos, a mente 

esvoaça de assunto para assunto. Os sábios declaram sua contenção "ser tão 

difícil quanto a do vento". No entanto, esta é a tarefa da humanidade. Um 

pensamento chama ideias associadas, estas dão início a outras, todas 

baseadas em memórias pessoais. Aliado à memória inferior nesta dispersão, 

está Kama, como desejo ou aversão, levando a mente a "voar para uma 
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ideia agradável" ou a "voar para uma ideia desagradável" irrelevante para o 

dever à mão. "Todas estas características mentais pertencentes a Manas 

Inferior são aquelas que Manas Superior, ajudado por Buddhi e Atma, deve 

combater e conquistar". Seu efeito é análogo aos comentários da 

Sociedade, sussurrados ao ouvido de alguém que contempla algum poema 

épico. Mesmo assim, é o imponente medidor da Memória da Alma 

quebrado por lembranças pessoais mesquinhas. Uma vez controlada por 

Manas Superior, a mente ainda "voará", mas dirigida pela vontade, como 

conseguido por "gênios ou grandes videntes e profetas", às vezes vistos ao 

longo da estrada da vida. Em outros, como alguns poetas, "Manas 

Superior, vez por outra, lança um brilhante raio de luz sobre o homem 

abaixo, para ser, entretanto, logo obscurecido pelos efeitos da educação 

religiosa dogmática".  

Esta individualidade de nossa Raça "passou por todo tipo de experiência"; 

no entanto, falhando tão frequentemente nas lições envolvidas, 

"atualmente, Manas não está plenamente ativo". "Assim, o povo da Terra 

ainda não chegou ao ponto de fazer uma escolha consciente sobre o 

caminho que tomará”; mas "no próximo ciclo do período humano, Manas 

será completamente ativo" e todos serão obrigados a "fazer a escolha da 

direita ou da esquerda" - daí a "união completa e consciente com Atma" ou 

"a aniquilação daqueles seres que preferem aquele caminho". Onde este 

último tiver desperdiçado sua colheita, o Indivíduo Divino deverá semear 

novamente em futuras Manvantaras pois, por mais iludido que esteja na 

carne, insiste-se em sua permanência e "na necessidade de ele continuar 

fazendo parte da evolução". Seu dever é elevar toda a matéria relativa a 

esta Cadeia planetária a um estado superior. Isto só pode ser realizado pela 

força do pensamento correto, colocando sua impressão na matéria que veste 

as Almas que a eleva.  

Entender o homem como sendo "realmente um pensador e feito de 

pensamentos" esclarece "todo o resto em relação à encarnação e à 

reencarnação", pois mostra como ele se torna "vinculado à Terra por 

inúmeros fios eletromagnéticos", pelo "fluxo ou a linha de meditação de 

uma vida". O repúdio à doutrina, baseado em uma só vida, apenas o vincula 

mais ainda à Roda do Renascimento, porque "aquilo sobre o que o coração 

se firmou" tem "mais afinidade com a vida terrena" do que qualquer outra 

coisa. Até mesmo o céu cristão é uma imagem glorificada da Terra.  

"O ego interior, que reencarna" é o que dá "a cada homem a sensação de 

ser ele mesmo e não um outro". É a identidade persistente, "da juventude 
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até o final da vida", transpondo o sono e a morte, também: como há tempos 

imemoriais, ela transpôs o abismo entre os estados de consciência de classe 

e individuais, ela, quando "unida a Buddhi", atravessará o abismo entre a 

autoconsciência e a auto radiação. Então, "contemplaremos Deus, por 

assim dizer". "Isto era o que todos os antigos desejavam ver, mas o que os 

moderados não acreditam, preferindo antes jogar fora seu próprio direito de 

serem grandes em natureza para adorar um deus imaginário, inventado 

somente pelas suas próprias fantasias, e não muito diferente da fraca 

natureza humana".  
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“THEOSOPHY”, Vol. 22, no 2, dezembro de 1933 

(Páginas 81-84) 

ESTUDOS EM “O OCEANO DA TEOSOFIA”  

XIV 

O homem, no centro da roda giratória da Evolução - forma naturalmente o 

ponto crucial de todos os ensinamentos teosóficos; no entanto, a abertura 

do capítulo VIII com mais discussões sobre seu lugar no esquema das 

coisas pode muito bem dar origem a especulações: por que tanta repetição e 

tantas nuances do mesmo assunto? Uma resposta está no esforço invariável 

dos Professores para concentrar a atenção em pontos relevantes, evitando 

desvios das questões principais, mas também surge outra razão: o 

inquiridor casual nunca é esquecido, nunca há falha no olhar através de 

seus olhos enquanto apresenta um assunto. Isto merece a atenção de todos 

os que desejam se encaixar "para serem mais capazes de ajudar e ensinar os 

outros". É um método que funciona de duas maneiras: aspectos da doutrina 

assim esclarecidos para o recém-chegado também são mais profundamente 

gravados na consciência do estudante.  

Consequentemente, as palavras iniciais deste capítulo apelam diretamente a 

qualquer leitor consciente de sua própria complexidade e em busca de uma 

explicação. Talvez a experiência tenha ensinado anteriormente a verdade 

sobre a afirmação de que nem a religião nem a ciência oferecem "resposta 

razoável" a tais perguntas, para não falar em "resposta conclusiva". É 

verdade, às vezes é sugerido de forma otimista que ambos mudaram desde 

que "O Oceano da Teosofia" foi escrito - a religião transcendendo a ideia 

do Deus pessoal, e a ciência rachando sua casca de materialismo, embora 

os avisos e relatos de sermões semanais das igrejas não indiquem nenhuma 

reviravolta séria do trono de Jeová. Para ela, orações ainda "ascendem", 

louvando e propiciando o onisciente Todo-Poderoso e lembrando-o: "Tu 

sabes que..."! Além disso, a casca da Ciência não mostra fendas 

suficientemente grandes para permitir o egresso da evolução em linha reta 

ou o ingresso da lei cíclica e da inteligência universal. O senso comum 

ainda está revoltado pelos dogmas que apresentam o homem criado 

imperfeito por um Senhor amoroso, bem como pelas postulações científicas 

de "progresso" sem objetivo em um Cosmos sem propósito, onde a 

humanidade ocupa o primeiro lugar em desenvolvimento mas, 

cronologicamente, o último.  
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A maioria das crianças normais são "curiosas" sobre si mesmas. Quando o 

senso de identidade desperta, poucas deixam de confundir os mais velhos 

com perguntas sobre o quê, de onde, para onde e por quê. De algumas 

mentes, estas perguntas sem respostas desaparecem com o tempo mas, em 

outras, permanecem para assombrar as introspecções secretas de depois de 

anos. Ocasionalmente, sua importunidade prevalece sobre o tumulto do 

mundo, impelindo o homem a repetir os interrogatórios de sua infância. 

Para tal fome, como são inúteis os pedidos por uma "fé" em "um Deus que 

não pode ser descoberto" e por "confiança" em um ser imputado com a 

dotação da vida humana, "com toda sua tristeza", para Seu próprio 

"prazer"! E igualmente vazias são as hipóteses que se prendem a "apenas 

metade da vida" em sua desconsideração pelo destino individual.  

A Teosofia, ao contrário, apela tanto para a cabeça quanto para o coração. 

Não admitindo nenhum mistério insolúvel, negando validade à crença e à 

aceitação cega, ela não foge a nenhuma pergunta, pedindo apenas uma 

mente aberta e uma consideração estudiosa de sua base. Alicerçada em "As 

Três Proposições Fundamentais da Doutrina Secreta", ela apresenta os 

aspectos trinos da Verdade: Vida, Lei e Fraternidade. Sob a grande 

variedade de aparências habita a Realidade Una. Nela existem todas as 

coisas, de Essência idêntica, evoluindo sob uma Ordem inerente, ao longo 

de um Caminho comum - uma escada de seres, ininterrupta em sequência e 

sem diferenças, exceto de grau. Sobre este caminho redemoinhando, o 

objetivo retrocede cada vez mais alto. O conjunto dos imortais, para 

sempre circulam adiante, expandindo o sentido de individualidade e 

aprofundando a realização da divindade. O homem, mais experiente, 

portanto mais avançado, mas aparentado até do mais ínfimo, "encontra-se 

no topo de uma evolução imensa e silenciosa". A convicção deste fato 

revela a chave de todo conhecimento há muito escondida no próprio 

buscador - um "pensador imortal", possuidor de "amplos poderes e 

possibilidades", um Rip Van Winkle espiritual despertando finalmente do 

sono para perguntar "por que a Natureza existe, qual é o objetivo do drama 

da vida e como este objetivo pode ser alcançado".  

Colocados sólidos alicerces doutrinários e retratados o poderoso âmbito e a 

alçada do destino humano, o Ensinamento imediatamente lança o 

questionador de volta sobre si mesmo para corroborar seus princípios, 

aconselhando que o reconhecimento da Lei inerente e a compreensão do 

"sentido e significado da vida" devem ser obtidos pela observação de sua 

própria consciência. Compreendida a importância da experiência interior, 

os eventos exteriores irão render seus significados ocultos. O coração 
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humano deve aprender a linguagem secreta da Natureza antes que os olhos 

possam ler sua história que se desenrola de hora em hora.  

O autoestudo deve começar com o óbvio e o familiar. Primeiro, então, cada 

um sabe que é, e empreende explorações sobre esta Terra; que a atividade 

diária é interrompida à noite por um período de inatividade e aparente 

inconsciência; que, para todos, em algum momento, vem uma ruptura 

permanente, chamada de morte. O ser físico inicia, atinge seu zênite, 

declina e termina - mudança instantânea marcando cada fase de sua 

duração. No entanto, a aurora traz de volta a mesma consciência que 

deixou de funcionar aqui, na noite anterior. O "eu" – a testemunha de 

ontem - retorna hoje, intacto e lembrando de ontem e de muitos outros 

“ontens”. Assim, por todos os dias, da infância à velhice, ele vem, vai, e 

retorna, sem ser afetado. Observando mudanças físicas e instituindo muitas 

mudanças mentais e morais propositadamente, o próprio homem 

permanece inalterado por qualquer uma delas.  

As alternâncias periódicas de atividade e de descanso, acordar e dormir, 

dão testemunho incontestável da longa pausa da qual nenhuma 

personalidade retorna ao trabalho. A superação diária do sono traz a 

contemplação da morte como sendo apenas mais uma experiência pela qual 

passar e sobreviver. Pois ninguém pode se pensar fora da existência. 

Mesmo a "aniquilação" do materialista exige sua presença para contemplar 

o vazio e para olhar para nada. Obviamente, o percebedor não é suas 

percepções, mas um espectador imortal de espetáculos transitórios, usando 

o corpo como vestimenta, a mente como instrumento. Mas quem teria 

pensado em tudo isso ou analisado suas implicações sem a Teosofia para 

primeiro apontá-lo!  

O Ser permanente em um corpo impermanente e sua tarefa continuada em 

um mundo em mudança apontam definitivamente para a reencarnação 

como o processo de evolução. Apoiando firmemente esta conclusão, 

permanece o testemunho do coração humano. Será que algum homem 

terminou seus dias mortais plenamente satisfeito com suas realizações, com 

o de sentido de dever cumprido, assegurado de que nada foi deixado por 

fazer? O grito é muito familiar: "Oh, se eu tivesse minha vida para 

reviver!" Será que as balanças da justiça estão perfeitamente equilibradas 

pelas gerações transitórias da humanidade? A história registra o contrário. 

Por que, novamente, a palavra "reencarnação", uma vez ouvida, é tão 

inesquecível, resistindo aos sofismas mais inteligentes e sempre 

defendendo seu caso no ouvido relutante do desaprovador - como tantos 
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acabaram admitindo? Alguém poderia duvidar de que esta seja a voz eterna 

do Ego suplicando o reconhecimento e a cooperação de seu representante 

passageiro?  

Honestamente considerada, não menos convincente é a evidência científica 

do desdobramento da Alma através de repetidas vidas na Terra. A 

afirmação da Teosofia de que o homem "foi construído" a partir de "cada 

parte secreta da Natureza" não se refere ao "pensador imortal" per se, mas 

ao seu acondicionamento quando encarnado. O homem pessoal está, 

portanto, ligado "a cada parte secreta" - em todos os quatro planos de 

manifestação; mas a conexão do Pensador é cármica, não material. Ele 

nunca foi "construído" e não está sujeito à dissolução. Arquiteto de corpos, 

o Homem-Alma existe independentemente deles. A ciência, entretanto, 

reconhece apenas o invólucro físico, não obstante vestimentas mais finas, 

em suas teorias da ascensão humana a partir dos reinos inferiores. Ao 

ignorar o duplo esquema de evolução e perder seu lado causal, os 

investigadores modernos perdem o sentido vital de suas descobertas. A 

reencarnação é de fato "demonstrada pela ciência" na sua revelação de 

alterações, transformações e remodelações, que provam que "tanto para a 

matéria como para o homem, tem havido uma mudança constante de 

forma". O que mais é, em termos gerais, senão a reencarnação?  

Esta aplicação universal da doutrina é ousadamente afirmada pela Teosofia. 

A manifestação representa "vidas" tanto invisíveis quanto visíveis, todas 

seguindo inconscientemente o caminho que o homem percorre 

conscientemente. Cada unidade "se erguerá ao estado do homem quando o 

próprio homem tiver ido mais adiante". Nenhum resíduo será "jogado fora 

ou eliminado em alguma pilha de lixo da natureza". Mas, o que parece 

"resíduo" será "processado em outros estados". A matéria mineral de 

sublimes períodos futuros será formada de "vidas" agora passando por 

"transformações inferiores em outros planetas e em outros sistemas de 

mundos". "Nada é, nem deve ser deixado de fora", porque "todo átomo é 

vivo e tem o germe da autoconsciência". O material de nossas vestes 

carnais já foi "totalmente mineral, mais adiante vegetal, e agora é refinado 

em átomos humanos". O corpo do homem é o cadinho da Natureza; seu 

pensamento, seu poder transmutador. O desdobramento do estado da 

matéria para o estado de Espírito requer passagem pela forma humana, 

onde os fogos da autoconsciência acesos em evoluções prévias operam sua 

magia maravilhosa. Uma vez que o Templo de Salomão é dedicado à 

fraternidade e consagrado a seu propósito, todas as "vidas" menores serão 

erguidas, e a humanidade elevada a alturas atualmente inimagináveis.  
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"Isto é a evolução levada à sua mais alta potência; é uma perspectiva 

magnífica; faz do homem um deus, proporcionando a cada componente da 

natureza a possibilidade de algum dia ser como ele; há força e nobreza 

nisso, porque por isso nenhum homem é apequenado e diminuído, pois 

ninguém é tão originalmente pecador que não possa erguer-se acima de 

todo pecado".  
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“THEOSOPHY”, Vol. 22, no 3, janeiro de 1934 

(Páginas 126-129) 

ESTUDOS EM “O OCEANO DA TEOSOFIA”  

XV 

O cristianismo moderno tem muito a explicar em sua história inicial com 

seus registros mostrando que a reencarnação era, então, "conhecida e 

ensinada, e os melhores padres da igreja acreditavam nela e a divulgavam". 

Não vale a pena argumentar sobre a ausência do termo nas palavras de 

Cristo, mesmo que a Bíblia estivesse livre de adulterações, porque a 

reencarnação estava muito bem consagrada entre os judeus, aos quais Jesus 

proferiu sua missão, para que necessitasse de sua explicação. Quando a 

perspectiva não se restringe a uma existência terrena, como é hoje no 

ocidente, não há mais necessidade de explicar a pré-existência e a 

reencarnação do que convencer os homens de que eles viveram ontem e 

que acordarão do sono amanhã. Assim como os “Aforismos de Patanjali” 

se baseiam no fato de vidas repetidas na Terra, assim também as 

declarações de Jesus o tomam como certo. "De fato, os teosofistas 

sustentam que sempre que um cristão declarado nega a teoria, ele 

estabelece, desse modo, sua convicção contra a de Jesus, que deve ter 

sabido mais sobre esse assunto do que aqueles que o seguiram".  

Em ambos os Testamentos, muitas afirmações sem sentido, do ponto de 

vista de uma só vida, se tornam completamente diferentes quando 

consideradas teosoficamente. Estas tábuas dos fundamentos da filosofia 

pura, escapando do despojamento do clericalismo e da astúcia política, 

flutuaram o rio do tempo abaixo para contribuir com provas adicionais da 

indestrutibilidade da Verdade. Elas deveriam ajudar a convencer os céticos 

de que a doutrina da imortalidade do homem e suas repetidas encarnações 

aqui, não é nem uma nova teoria, nem uma antiga superstição, mas a 

história imemorável da Alma imortal.  

A ética é a mesma em todos os ensinamentos dignos deste nome, 

persistindo ao longo dos tempos; no entanto, sem a reencarnação, eles são 

desprovidos de qualquer base sólida. "Porque é somente na reencarnação 

que está a resposta para todos os problemas da vida, e nela e no Carma está 

a força que fará os homens seguirem, de fato, a ética que eles têm em 

teoria". O objetivo da antiga filosofia é o de restaurar esta doutrina a 
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qualquer religião que a tenha perdido; e por isso a chamamos de “o acordo 

perdido do cristianismo". A hipocrisia resultante do "anátema lançado pelo 

concílio da igreja e a ausência da doutrina no ensinamento" é a desgraça de 

todas as nações cristãs, "que fingem ser seguidoras de Jesus e da lei do 

amor", mas seguem, de fato, à "lei mosaica da retaliação".  

A religião não é o único oponente da Teosofia. A ciência tem contribuído 

muito, em ocultação de evidências necessárias para quebrar preconceitos, 

especialmente no que diz respeito ao elemento tempo. O Sr. Judge indica a 

importância disto em sua afirmação de que a reencarnação, sem dúvida, 

"um dia será admitida por todos, quando a mente dos povos ocidentais tiver 

rompido com a cronologia e as ideias mosaicas sobre o homem e a 

natureza". O medo imperante do homem moderno de “acreditar na verdade 

sobre si mesmo" é o resultado perverso da desvalorização da humanidade 

pela religião. A ciência, com certeza, se livrou da dominação religiosa, mas 

ainda retém algum deste mesmo antigo medo, conforme evidenciado em 

sua hesitação em estender sua perspectiva e em colocar o homem em sua 

verdadeira posição no esquema das coisas - tão "lógico e grandioso"! A 

ciência, por sua vez, fez-se de tirana mesquinha, estabelecendo com 

autoridade "balizadores" no tempo e no espaço para o leigo. Atualmente, é 

interessante notar com que velocidade espetacular estes “balizadores” estão 

sendo revertidos por descobertas que não permitem nenhum 

acobertamento, exatamente como H.P.B. disse que ocorreria. Estes 

sinalizadores ao longo do caminho triunfal da Verdade anunciam que 

chegou a hora de descartar as "ideias mosaicas sobre o homem e a 

natureza" e abraçar o idealismo, a esperança e a responsabilidade 

oferecidos no ensino da reencarnação.  

O obscurecimento deste grande processo de evolução varre todas as razões 

para viver. Os anseios insatisfeitos de uma única vida tornariam nossa vida 

uma imposição da Natureza e reduziria suas melhores realizações a 

decepções. Onde uma teoria de uma só existência é sustentada, a esperança, 

a coragem e a vontade de subsistir só podem ser explicadas pela presença 

de um conhecimento interno, compensando a ignorância exterior. A voz de 

amanhãs mais justos, de alguma forma, encontra entonação, mesmo nos 

corações daqueles que acreditam em apenas um dia na escola da Vida. Se 

alguma compreensão mais profunda não tivesse existência ali, a 

humanidade incrédula não poderia prosseguir com sua jornada. De fato, é 

testemunho comum daqueles que finalmente se convenceram desta 

verdade, que a conheciam interiormente, sempre.  
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A convicção é o primeiro passo, mas a doutrina só pode se tornar uma 

filosofia de trabalho depois que as atuais concepções de individualidade 

forem corrigidas. Isto é abordado empreendendo seriamente ao quebrar a 

identificação com a natureza pessoal. Para promover isto, a faculdade de 

raciocínio pode ser empregada, com proveito, para passar do conhecido 

para o desconhecido. Por exemplo, o fruto da experiência não poderia ser 

carregado de uma vida para outra, a menos que fosse retido em um foco de 

consciência. Portanto, a reencarnação deve ser feita por uma unidade, não 

por um composto, porque os compostos se desagregam e seus elementos 

constituintes se dispersam. Assim, percebemos que o corpo físico não pode 

tomar novo nascimento, nem a forma astral - ambos morrem e se 

desintegram. Da mesma forma, não são as paixões e os desejos, embora 

estes "tenham o poder de se recriarem a cada vida, enquanto nós não os 

erradiquemos".  

Com a morte, as várias combinações que compõem o ser pessoal se 

dissolvem e todas as suas divisões são deixadas para trás. Somente 

prossegue aquilo que está além e acima destes, e somente aquilo que 

prossegue pode retornar. Embora o homem reencarnante seja uma só 

unidade, Atma, ele possui dois aspectos - Buddhi e Manas - inseparáveis 

dele ou um do outro. Livre da existência mortal, esta Tríade vai 

imediatamente "entrar em um outro estado, e quando esse estado, que é 

chamado de Devachan ou céu, termina, eles são atraídos de volta à Terra 

para a encarnação". Somente aquilo assimilável por Buddhi-Manas é 

levado a este outro estado; somente no retorno à vida física é que a 

impureza das existências passadas é conhecida. No entanto, ela ficou 

esperando o retorno de seu proprietário, não importa quanto tempo ele 

possa ter demorado. É seu excesso de bagagem, cujos pagamentos muitas 

vezes parecem tão pesados, mas não o são, pois a Natureza não conhece 

nenhuma extorsão. A Teosofia, mostrando que os "três em um" são "nada 

mais que nós mesmos", dá força e sabedoria para lidar com a natureza mais 

baixa e transitória e dobrá-la para os propósitos da Alma, de acordo com o 

grau de sua compreensão.  

O que "o verdadeiro homem" é, precisa ser "firmemente captado"; porque 

"de sua clara compreensão depende a percepção de toda a doutrina" e a 

relação prática da reencarnação na vida diária. Nossa atividade diária, 

interrompida pelo intervalo do sono, retrata fielmente o maior ciclo de vida, 

morte e renascimento. E assim como a luta terrena é aliviada pela pausa 

noturna em sua rotina, assim, se a correspondência for apreendida, a luta da 

vida deve parecer menos formidável, quando a morte é considerada apenas 
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como um período de descanso do trabalho da existência. O descanso e o 

revigoramento do sono trazem coragem para um novo dia; o descanso e o 

revigoramento da morte trazem coragem para uma nova vida. Compare tal 

ideia com o dogma macabro da ressurreição física, "contrária ao bom 

senso, aos fatos, à lógica e à evidência”, porém, realmente apenas uma 

distorção do despertar periódico do Ego em um novo corpo. Se os homens 

não tivessem chegado a pensar que eram corpos, ela [a ressureição física] 

nunca poderia ter encontrado credibilidade. Todos os que estremeceram 

com este horror de estarem novamente acorrentados a seus antigos corpos 

descartados, “reconhecidos por serem infectados por doenças" e geralmente 

inadequados, deveriam encontrar uma alegria matinal no pensamento da 

ressurreição do verdadeiro Ego para um novo ciclo de realização.  

Mesmo no oriente, onde o termo reencarnação é comum e onde a doutrina 

nunca desvaneceu, ainda existem conceitos errôneos quase tão terríveis 

quanto a noção de uma ressurreição física. Estes, assim como esta última, 

são corruptelas da verdadeira. Certas "leis de Manu", ali, foram mal 

interpretadas para significar que "adentramos formas animais depois da 

morte". Mas a Grande Loja responde: "Uma vez humano, sempre humano". 

Manas, o Pensador e Imortal não envia "de volta ao animal que não tem 

Manas". Mesmo o homem mais animalesco pode não ser "bruto em toda a 

sua natureza". E, em qualquer caso, ele estaria ciente de sua brutalidade 

enquanto o bruto não o é. A Lei da Natureza proíbe o homem de 

desconhecer o que ele sabe.  

No entanto, mesmo em suas deturpações, a verdadeira Doutrina continua 

viva. No leste ou oeste, todas as falsificações brotam do materialismo. Isto 

é tanto causa quanto efeito em um círculo vicioso, porque impede a 

encarnação da "trindade completa" e sendo ela mesma decorrente desta 

falta. Mas quando a encarnação completa tiver sido "cumprida, a Raça terá 

se tornado como [composta] de deuses e, estando a trindade divina em 

pleno controle, a massa de matéria inteira será aperfeiçoada e elevada ao 

próximo grau". Então, a existência física não será mais como um "inferno" 

para o Homem Celestial que, de fato, cada ser humano é interiormente. 

Agora, mistificada e infeliz em sua encarnação incompleta, a humanidade é 

conhecida pelos Professores como a "Grande Órfã", para cujo verdadeiro 

nascimento eles vivem e trabalham no mundo dos homens pecadores.  

 

O VERDADEIRO CAMINHO (leitura adicional recomendada pelo compilador) 
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O verdadeiro teosofista é um filantropo - "não para si mesmo, mas para o 

mundo em que ele vive"! Isto e a filosofia, a compreensão correta da vida e 

seus mistérios, darão a "base necessária" e mostrarão o caminho certo a ser 

seguido – extraído de uma “Carta de um Mestre”. 

  



Pág.70 
 

 

“THEOSOPHY”, Vol. 22, no 4, fevereiro de 1934 

(Páginas 171-174) 

ESTUDOS EM “O OCEANO DA TEOSOFIA”  

XVI 

Percorrendo o "O Oceano da Teosofia", uma linha de argumentação 

finamente equilibrada é sustentada, mas este presente capítulo, o IX, pode 

ser designado como distintamente judicial. Ele carrega o toque delicado do 

verdadeiro intérprete da Lei que, vendo através dos olhos de outro, 

compreendendo seu ponto de vista, o encontra em sua própria base, daí 

conduzindo-o a níveis mais elevados de discernimento. As ideias absurdas 

não são ridicularizadas e não há reprovação por preconceito egoísta. Assim, 

sincronizado com a mente do indagador, o Sr. Judge, com a simpatia de um 

compassivo, mas com a fidelidade aos fatos que caracterizam o advogado 

perspicaz, prossegue alegando o caso da reencarnação versus a superstição 

da Raça.  

Passo a passo, as objeções comumente levantadas são analisadas e 

respondidas. As primeiras são as da igreja, talvez porque a escassez do 

filosofar independente por parte dos fiéis da igreja habilita, a estas 

exceções, uma extraordinária consideração. Certo é que a negação da Igreja 

de vidas repetidas na Terra "é suficiente para muitos". Descansando 

passivamente sobre isto, "eles não desejam perturbar a serenidade de sua 

fé" em dogmas que podem ser ilógicos, mesmo que livres do "medo cego 

do anátema lançado sobre a reencarnação no concílio de Constantinopla". 

Os argumentos clericais anti-reencarnação são todos precários, mas a 

objeção de que "se os homens estiverem convencidos de que terão muitas 

vidas, a tentação de aceitar a atual e fazer o mal será muito forte" retrata o 

desprezo pela inteligência do "rebanho". E mesmo que esta suposição fosse 

correta, onde a moralidade poderia ser obtida? Dificilmente com os 

enganadores!  

Entre a massa de pensadores mais independentes, uma variedade de 

objeções é levantada: "a ideia de renascimento não é inclemente e 

desagradável"; "parece não haver nela oportunidade de revermos os entes 

que amamos e que morreram antes de nós"; "a hereditariedade invalida a 

reencarnação"; é "injusta porque sofremos pelo erro que foi feito por 

alguma “outra pessoa” numa outra vida". Ainda outros perguntam: "se nós 
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reencarnamos, como é que não nos lembramos dos atos pelos quais 

sofremos?". Mas o mais estranho de tudo é o protesto de que a doutrina não 

"explica o aumento da população mundial".  

A análise prova que estas objeções, cada uma, não são senão tecidos de 

ilusão, sofisma e egoísmo; aos quais as respostas da Teosofia estão 

profundamente enraizadas na Verdade eterna, inatacáveis e evidentes para 

as mentes que raciocinam.  

Os escrúpulos da igreja quanto à manutenção da moralidade são suscitados 

pela apresentação da base científica da ética no ensino do Carma, princípio 

gêmeo da reencarnação, que mostra "uma Nêmesis para cada malfeitor". 

Sob esta Lei, "que é a de causa e de efeito e da justiça perfeita", cada um 

"deve receber, em cada vida, as exatas consequências de cada ação ou 

pensamento, bom ou ruim, que ele fez e teve em outras vidas". Portanto, "a 

base para a conduta moral é assegurada". Mas, na medida em que tal 

autorresponsabilidade, geralmente aceita, aliviaria a igreja não apenas da 

ansiedade, mas de sua autoridade, há espaço para especulações sobre se 

esta profunda preocupação se deve ou não exclusivamente a um anseio por 

uma vida reta.  

Os que não gostam da reencarnação são lembrados de que a aversão à 

indigestão não é uma salvaguarda para o glutão; que "quer gostemos disso 

ou não, as Leis da Natureza prosseguem imperturbavelmente". Nossas 

atividades diárias seriam grandemente reduzidas se houvesse isenção de 

tudo o que não fosse convencional – e, também, muitas lições valiosas 

perdidas.  

Para aqueles que temem que, sob a reencarnação, eles poderiam não ver 

seus "entes queridos no paraíso, conforme prometido pela religião 

dogmática", é apontado como esta promessa "pressupõe uma parada 

completa na evolução e no desenvolvimento daqueles que deixaram a Terra 

antes de nós". Este contra-argumento está repleto de sugestões que trazem 

mais do que uma suspeita do singular humor do autor. Pois ele sinaliza 

como, necessariamente, a criança falecida deve permanecer um bebê 

celestial para sempre, os idosos permanecerem eternamente debilitados, e 

os deformados e aleijados desprovidos de qualquer chance de melhora – 

sob pena de tudo esses deixarem de ser aceitos. Novamente, já que a 

existência mortal é fugaz e o paraíso eterno, seria de suma importância para 

os crentes deste dogma morrer assim que o auge da vida fosse alcançado, 

para assegurar a permanência desta condição. É evidente que o desejo de 

reconhecimento após a morte leva em consideração apenas os vivos pois, 
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assumindo "que o reconhecimento depende da aparência física", não se 

pensa nos sobreviventes sujeitos a mudanças constantes, sobre como eles 

mesmos possam parecer aos amigos que há muito se foram, depois de anos 

de luta aqui. A alegria do reconhecimento deveria ser mútua!  

Mas, o medo de não encontrar o ser amado daqui por diante "não pode 

existir diante da vida eterna e pura da Alma"; pois "aqueles que são 

semelhantes entre si e que se amam, reencarnarão juntos sempre que as 

condições o permitirem", conhecer-se por um reconhecimento sutil, 

dependendo "da visão interna e não da aparência externa". Assim, a 

reencarnação oferece a única oportunidade possível para encontros de 

verdadeiros amores.  

A ideia de que a reencarnação traz sofrimento por erros cometidos por 

outro "se baseia na falsa noção de que a pessoa na outra vida era outra". 

Mas em todas as vidas é a mesma pessoa", ou individualidade. Ele, "como 

um ator que interpreta muitos papéis", é "o mesmo ator internamente, 

apesar dos trajes e das falas declamadas serem diferentes em cada nova 

peça", "porque a grande Vida da Alma é um drama, e cada nova vida e 

renascimento é um outro ato no qual assumimos outro papel e vestimos 

uma nova roupa", mas somos o tempo todo a mesma pessoa espiritual. 

Companheira desta objeção é a injustiça no sofrimento por atos esquecidos. 

Em ambos os casos, os opositores "ignoram sempre o fato de que eles 

também têm prazeres e recompensas na vida e estão contentes em aceitá-

los sem questionamento". Entretanto, em vez de a reencarnação ser injusta, 

"é justiça perfeita, e de nenhuma outra maneira a justiça poderia ser 

preservada".  

Quanto à hereditariedade invalidando a reencarnação, o Sr. Judge responde: 

"Nós insistimos na prova". A hereditariedade é o canal pelo qual o "ego só 

entra na família que corresponda completamente à sua natureza ou que 

proporcione uma oportunidade para o desenvolvimento de sua evolução, a 

qual também está ligada devido a encarnações passadas ou por motivos 

mutuamente acertados". Isto explica a criança má em uma "família 

atualmente boa", oferecendo uma oportunidade compensatória para a 

"redenção da criança" e para o pagamento de dívidas pelos pais. A 

hereditariedade é "o modo selecionado pela Natureza para prover ao ego 

que encarna a moradia adequada na qual continuar seu trabalho". “Uma 

outra maneira seria impossível e subversiva à ordem".  

"Mais uma vez, aqueles que se alongam na objeção da hereditariedade à 

reencarnação se esquecem de que estão acentuando as semelhanças e 
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ignorando as divergências". Os pais sabem que seus filhos têm "um caráter 

tão diferente quanto os dedos em uma mão"; e a história "não demonstra 

transmissão continuada de aprendizado, poder e capacidade". De fato, as 

"divergências da hereditariedade" são "muito mais numerosas” e acabam 

prevalecendo sobre as semelhanças, conforme evidenciado pelo 

desaparecimento dos traços familiares e o declínio de Raças e nações. Ela 

atende às necessidades imediatas dos egos em questão. Uma vez estas 

necessidades transcendidas, outras requererão suas próprias condições 

peculiares quanto a família, nação ou Raça. Cada homem herda de seu 

próprio passado. A reencarnação é o meio para receber esta autodoação.  

A tendência para a divergência é devida à Lei cíclica. Somente a urdidura 

mental da evolução em linha reta e o ponto de vista da vida única poderiam 

acentuar as semelhanças além de um período muito limitado. A história e a 

experiência refutam a ideia. Se a continuação da semelhança fosse a regra, 

ainda deveríamos estar desfrutando das glórias da Índia antiga ou, para 

sermos estritamente modernos, ainda deveríamos estar conduzindo carros 

de boi, como fizeram nossos ancestrais pioneiros. Quem fez estas 

mudanças radicais, se não os egos atualmente encarnados? Por trás de 

eventos e condições estão as ideias. São as ideias mantidas ou não mantidas 

que causam a ascensão e a queda das condições mundiais. A instituição 

atual mais comum surpreenderia nossos avós. A própria velocidade com 

que grandes mudanças foram catapultadas no mundo demonstra a irrupção 

de entidades marcadas com estas ideias "modernas" – de fato, antigas. 

Como a glória de uma Raça se desvanece com seus glorificadores, estas 

mesmas Almas, quando nascem em outras terras, trazem seus 

conhecimentos ao novo ambiente, tanto o dom como a herança.  

"A lembrança de uma vida pregressa não é necessária para provar que nós 

passamos por aquela existência". "Esquecemos da maior parte dos 

acontecimentos dos anos e dias desta vida, mas ninguém diria, por essa 

razão, que não vivemos todos esses anos". No entanto, embora esta objeção 

seja inválida, a sensação de que, se houveram outras vidas, elas deveriam 

ser lembradas é, em si, uma fase desta mesma memória. Alguns relembram. 

"Poetas têm cantado sobre isto; crianças bem o sabem" até que nossa 

"atmosfera de descrença impele, temporariamente, a recordação de suas 

mentes". Tal capacidade depende da qualidade do cérebro, o instrumento 

de recepção e de registro. Este "sendo novo a cada vida" e, portanto, não ter 

feito "parte da existência anterior", "é, geralmente, incapaz de se lembrar". 

Mas ao "viver de acordo com os imperativos da Alma, o cérebro pode 

finalmente tornar-se permeável às recordações da Alma"; caso contrário, 
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"mais e mais nuvens escurecerão aquela reminiscência". E "essa é uma lei 

sábia", pois somente com tal disciplina podemos nos tornar capazes de 

suportar um conhecimento do passado. Como estamos agora, é apenas 

misericordioso que "os atos e as cenas de nossas vidas anteriores" estejam 

"ocultados da nossa visão".  

Baseada "em gráficos imperfeitos que têm somente a ver com os países 

ocidentais", a objeção em relação ao fornecimento de egos para esta Terra é 

caracteristicamente ocidental e presunçosa. Só os "Mestres do 

conhecimento teosófico" poderiam estimar tal oferta e demanda. Eles 

asseguram que o fornecimento de Egos é suficiente - mesmo que este viés 

tivesse "a menor força ou qualquer relação com a Verdade da doutrina da 

reencarnação".  
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“THEOSOPHY”, Vol. 22, no 5, março de 1934 

(Páginas 225-228) 

ESTUDOS EM “O OCEANO DA TEOSOFIA”  

XVII 

O processo conhecido como "reencarnação" é de âmbito cósmico; mas na 

medida em que "como o homem é o objeto de conhecimento mais 

interessante para si mesmo", ele é considerado em detalhes em sua 

aplicação à humanidade. O capítulo X leva esta aplicação a um nível 

superior em sua declaração inicial: "a menos que neguemos a imortalidade 

do homem e a existência da Alma, não há argumentos sólidos contra a 

doutrina da pré-existência e do renascimento". Isto significa que a negação 

da reencarnação é um repúdio a qualquer continuidade, seja do homem ou 

dos frutos de seus esforços. Mas mesmo que houvesse dúvida quanto a uma 

colheita da vida terrestre, não poderia haver nenhuma em relação às 

potencialidades existentes em uma criança pequena. Que o cético responda 

de onde vem o impulso de ficar de pé e andar ereto, de falar e de alegrar – 

sem mencionar o conjunto de características mais individuais, rejeitando 

muitas vezes a hereditariedade. A criança, nascida indefesa, em poucos 

anos empreende muitas coisas indicativas de experiência e de prática em 

vidas passadas.  

De forma semelhante, a atual existência demonstra o renascimento, mesmo 

com "a máxima da igreja de que cada Alma é uma nova criação". Isto 

anularia apenas a pré-existência, deixando o renascimento ainda 

evidentemente necessário, já que esta Alma "deve continuar a viver em 

algum lugar depois do falecimento", em sua "vestimenta adequada". Aonde 

quer que ela vá, ela não pode ser uma nova criação; então, por que tanta 

insistência de que é uma nova criação, aqui e agora? Admitindo que a 

Alma vai da Terra para alguma outra morada, por que é difícil conceber 

que ela possa ter vindo de outro lugar - em outras palavras, que ela 

reencarnou aqui, trazendo suas conquistas junto, para iniciar um novo ciclo 

de empreendimento?  

Caso contrário, a única alternativa é sacrificar a ideia de imortalidade, 

conforme sugere o Sr. Judge, e considerar o homem como o capricho de 

um criador - fugaz, vaidoso, vindo de lugar algum, indo para lugar nenhum, 

aqui sem propósito e depois desaparecido para sempre. Nenhuma 
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contabilização de habilidades nativas e da sede de conhecimento, a não ser 

como tormentos! Todo o motivo da ciência para pesquisar iria, então, 

cintilar, junto com a esperança da religião na felicidade celestial. A 

humanidade não teria mais significado do que formas de nuvens à deriva 

num céu de verão, formadas pelos ventos, dissipadas por suas 

contracorrentes. Então, que os pensadores escolham entre este vazio, a 

eternidade sem fim da igreja, e o crescimento através de repetidas vidas de 

experiência. O que é atrativo tanto para a mente quanto para o coração?  

O coração faz bem ao falar de outra forma que não seja de que a vida é 

inútil e sem propósito! Formulada ou não, cada um sente o refluxo e o 

fluxo das marés incessantes do Ser, cuja cheia acelera a aspiração e talvez 

traga sucesso, e seu refluxo, levando oportunidades embora, às vezes deixa 

destroços nas areias. No entanto, a ressurgência de esperança e de coragem 

transmitem a certeza interior de que a maré vai novamente subir, trazendo 

uma nova chance para o eterno Viajante. A "imortalidade da Alma – aceita 

por grande parte da humanidade – requer corporificação aqui ou em outro 

lugar, e ter um corpo significa reencarnação". E reencarnação é apenas 

mais um termo para a "Oportunidade Eterna".  

A história da jornada em espiral do Ego, ciclo após ciclo, por toda a 

existência, é preconizada por toda parte. Não é necessário pesquisar muito 

para obter provas materiais disso. A atenção aos movimentos da própria 

consciência, verificada pela observação dos assuntos humanos em geral, dá 

testemunho suficiente deste processo inerente de Evolução. Por exemplo, a 

inerência do senso de justiça mostra que a justiça deve existir ao longo de 

toda a manifestação. Qualquer ensinamento que não atenda a isto deve ser 

falso. O que dizer, então, sobre ensinamentos baseados na ideia de uma 

única existência? Primeiramente, considere como cada "ser humano tem 

um caráter específico, diferente de cada outro ser humano" e tão 

susceptível de apresentar obstáculos quanto vantagens: seriam as outorgas 

arbitrárias de uma variedade de personagens a destinatários indefesos 

compatíveis com a justiça? Pelo contrário, se a "natureza essencial" é o 

resultado das próprias escolhas do homem, ela representa a justiça pura, 

que é a própria misericórdia.  

Da mesma forma, a "ampla diversidade entre os homens, no que diz 

respeito à capacidade, nos obriga - caso desejemos atribuir justiça à 

Natureza ou a Deus - a admitir a reencarnação e a rastrear a origem da 

disparidade das vidas passadas de cada ego. Porque as pessoas são tão 

prejudicadas e limitadas, abusadas e feitas vítimas de aparente injustiças 
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devido a capacidade limitada, quando o são pelas circunstâncias de 

nascimento ou de educação".  

Novamente, há a "variedade de experiência que é possível ao homem"; e 

este "leque de possíveis experiências é enorme". O que dizer da "vasta 

gama de poderes latentes no homem que vemos que podem ser 

desenvolvidos se for dada a oportunidade", e das inúmeras evidências de 

grandiosas realizações "pretendidas pela Natureza, sem falar no que o 

próprio homem deseja fazer"? Será que a grande aspiração deveria falhar 

na realização por falta de tempo para chegar à sua medida; ou que "a 

grande tropa de paixões e desejos, de motivações egoístas e ambições", 

"perseguindo-nos até a porta da morte", deveria permanecer vitoriosa? Para 

a realização do nosso melhor e para a conquista do nosso pior: "uma vida 

não é suficiente para tudo isso". Dizer que aqui só temos uma vida, com 

tais possibilidades colocadas diante de nós e impossíveis de 

desenvolvimento, é fazer do Universo e da Vida uma piada enorme e cruel" 

e marcar o Deus mítico como um demônio, "de vencer e de brincar com o 

insignificante ser humano apenas porque esse homem é pequeno e é uma 

criatura do Todo-Poderoso".  

O aspecto tempo deste assunto apresenta outros ângulos interessantes, 

como a grande parte de uma vida passada no sono, na infância, nos 

cuidados necessários com o corpo e na luta pela subsistência, de modo que 

"vemos que não nos dá tempo para aprender muitas verdades em uma 

existência ". Para criaturas de apenas alguns anos de idade, seria mais justo 

ter iniciado a vida já adulto, pois a infância, por mais doce que seja, não é 

um período de realização. E o que dizer do sono, se fôssemos entidades 

estritamente terrestres? Esta experiência cíclica familiar envolve o mistério 

de outros planos do ser, e os sonhos fornecem evidências de provável ação 

consciente nestes planos, durante nosso esquecimento do plano físico. 

Como isso poderia ser possível, se a conexão do homem estivesse apenas 

aqui! Faltando às lições oferecidas diariamente sobre estes assuntos 

naturais, a humanidade vive em desacordo com ela mesma, sentindo 

poderes superiores, enquanto reconhece que suas "aptidões são pequenas, 

reduzidas ou fracas". Mas a ponderação sobre tais coisas traz "muito mais 

do que uma suspeita de que a extensão do campo da Verdade é 

imensamente maior do que o estreito círculo ao qual estamos confinados". 

Esta visão mais ampla e mais feliz é confirmada pela doutrina da 

reencarnação, com sua garantia de amplitude de tempo para realizar "o que 

a Natureza evidentemente tem como objetivo".  
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Ainda, outro fato a ser contabilizado é a "imensa força" exibida, muitas 

vezes, permitindo que "circunstâncias da família e da instrução" inibidoras 

sejam transcendidas; ou fazendo os homens com efetivo limitado vigor 

cerebral triunfarem sobre este obstáculo pelo poder de sua força egóica 

mais desenvolvida. O oposto disto é mostrado nos casos em que 

oportunidades esplêndidas não podem ser aproveitadas porque falta esta 

força interior; assim como um "violinista" permanece um mero violinista, 

com o mais fino violino em suas mãos. Mas um artista pode extrair 

melodias, ainda que menos suaves no tom, a partir de um "violino" velho e 

maltratado. Agora, toda esta força deve ter sido desenvolvida, em algum 

momento, em algum lugar. "Estes, diz a Teosofia, são esta Terra e todo o 

período durante o qual a Raça humana tem estado no planeta". Ela "usa 

para o Self - o pensador - as mesmas leis que são vistas em operação por 

toda a Natureza e estas são todas variantes da grande lei de que os efeitos 

sucedem as causas". Assim, o apego mental a este planeta trará o Pensador 

para a reincorporação aqui, "até o momento em que a mente seja apta a 

superar as forças que a acorrentam a este globo".  

Mas, a maior de todas as evidências é a identidade pessoal, imutável ao 

longo das mudanças e "que transpõe não só os intervalos causados pelo 

sono, mas, às vezes, também aquelas provenientes de lesões temporárias do 

cérebro". “Esta identidade nunca se interrompe, do começo ao fim da vida 

na pessoa normal". É o "eu", independente da memória, do testemunho dos 

sentidos, ou de qualquer outra coisa, de modo que cada homem "sente e 

sabe que tem uma individualidade própria". E "somente a persistência e o 

caráter eterno da Alma irão responder por ela". Este Eterno, empregando 

corpos transitórios, pode cumprir seus propósitos aqui apenas por uma série 

de encarnações ou reencarnações.  

A convicção de que a Vida tem um propósito definido, e o desejo de 

alcançá-lo, brotam da presença espiritual permanente. Eles são a linguagem 

da Alma. A grande discrepância entre este desejo inato e as possibilidades 

oferecidas em uma existência é supostamente contemplada pela religião em 

seu ensinamento sobre a iluminação na morte. Porém, para os muito sérios, 

a reencarnação é a "única solução". "Nós retornamos à Terra porque é nela 

e com os seres sobre ela que realizamos nossos atos; porque é o único lugar 

onde o castigo e a recompensa podem ser aplicados com justiça; porque 

aqui é o único lugar natural onde continuar a luta rumo à perfeição, rumo 

ao desenvolvimento das aptidões que temos e à destruição da maldade em 

nós".  
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Há muito tempo a humanidade se intriga com o problema da existência, de 

modo que para a maioria, talvez, agora pareça um enigma. Fatos da 

experiência comum, como acordar e dormir, como o nascimento e a morte 

inevitável, raramente são analisados em seu real significado. Gerações têm 

vindo e ido, desesperadamente fazendo as mesmas perguntas: de onde, para 

onde, por que, como? em relação a si mesmas. Mas, com demasiada 

frequência, os homens se esquecem de perguntar: O que sou eu? O ser 

pessoal lutará em vão, até considerar o Homem Eterno. O propósito da 

Vida deve permanecer sempre uma grandeza desconhecida, até que o 

autoconhecimento seja buscado. A Teosofia, a matemática da Alma, 

oferece a chave da reencarnação. Uma vez consentida, ela e seu corolário, 

o Carma, segue então, naturalmente, a consideração de quem ou o que 

retorna ao nascimento, e por que assim retorna - os primeiros passos para a 

realização da Alma.  
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“THEOSOPHY”, Vol. 22, no 6, abril de 1934 

(Páginas 270-273) 

ESTUDOS EM “O OCEANO DA TEOSOFIA”  

XVIII 

O teosofista familiarizado com as grandes doutrinas da filosofia - Carma, 

reencarnação, evolução - só pode achar o trabalho dos filósofos e cientistas 

modernos inconsistente e superficial, de tão pouco que tem a contribuir 

sobre as questões vitais da vida. Os segredos da Natureza são procurados, 

mas seu amago é ignorado; grandes tomos expõem as experiências 

humanas, sem consideração quanto a causas ou objetivos. Assim, a 

ascensão e a queda de Raças e nações são registradas e o poder e o 

esplendor dos países antigos desaparecidos, desprovidos de explicação.  

É evidente que uma "Raça não poderia surgir de repente e depois 

desaparecer subitamente"; mas a ciência "simplesmente diz que isto é fato, 

que as nações decaem". E bem sabe o estudante teosófico que a 

mistificação nestes assuntos deve continuar enquanto o letrado moderno 

não levar em conta "o homem interior, nem as leis misteriosas, sutis e 

ocultas que se unem para formar uma Raça" - em outras palavras, enquanto 

a equação humana for deixada fora de cogitação. As causas subjacentes a 

todas as coisas, sejam elas quais forem, só podem ser descobertas no 

homem, ele mesmo o grande agente causal. Há muito tempo esta afirmação 

é proposta pela Teosofia. A relutância do educador em considerá-la e sua 

resignação aos mistérios insolúveis por falta dela, parece com um Deus 

pessoal nos bastidores puxando as cordinhas para a dança da humanidade-

fantoche. É possível que, em última análise, a ciência seja uma parceira 

silenciosa da religião? Caso contrário, ela deveria ser capaz de conceber 

que os eventos são apenas os efeitos das forças do homem em ação; o 

caráter cíclico observável é devido a seu aparecimento e desaparecimento 

periódicos deste plano objetivo.  

Utilizado teosoficamente, o termo "Raça" se aplica a um tipo físico especial   

representativo da classe dos egos que a chamavam em manifestação, pois 

todas as formas são a resposta da Natureza às demandas da consciência. 

Entretanto, as Almas em questão "não são forçadas a ocupar corpos físicos 

daquele tipo por mais tempo do que enquanto tenham um desenvolvimento 

equivalente ao daquela Raça. Assim, chega um momento em que toda a 
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massa de Egos que constituem a Raça a abandona em troca de outro 

ambiente físico mais parecido com eles mesmos". Esta é a verdadeira morte 

de uma Raça; mas a união e o trabalho conjunto de uma grande classe de 

seres conscientes de si mesmos geram uma força tão enorme que esta 

permanece armazenada na linha racial, após seu abandono. Isto "tem que se 

consumir gradualmente e, por isso, a reprodução de corpos com a natureza 

daquela Raça prosseguirá". Estes são feitos para atender às necessidades 

dos "egos menos avançados", que "ingressam e usam as formas 

fornecidas", mas "não são capazes de manter o nível de energias deixadas 

pelos outros egos". Consequentemente, a decadência física se instala 

gradualmente, assim como os belos setores de uma cidade declinam quando 

transferidos para outros proprietários incapazes de manter a manutenção 

adequada. A extinção final de uma Raça é causada pela esterilidade das 

mulheres em consequência "da grande diferença entre os egos que habitam 

o corpo da Raça antiga e a própria energia daquele corpo", de modo que 

“lenta, mas seguramente, o número de mortes excede aos nascimentos". 

A decadência racial é apenas outra forma de dizer "selvageria 

descendente". A evolução linear da ciência ortodoxa encontra um osso duro 

de roer em raças como o Hotentote, o índio vermelho e o nativo da Ilha de 

Páscoa. Porque se estas são linhas físicas primitivas, elas deveriam 

aumentar e florescer, em vez de diminuir, assim como quando uma criança 

normal cresce e desenvolve suas capacidades. Teorias tão categoricamente 

controvertidas pelos fatos podem ser sensatamente descartadas, e não deve 

parecer disparatado aquiescer o suficiente para conceder uma audição 

respeitosa às soluções proporcionadas pela reencarnação, especialmente 

porque os fatos estabelecidos coincidem exatamente com esta doutrina. Ela 

aponta para uma raça decadente, fisicamente, metafisicamente, para uma 

classe de entidades humanas "cuja experiência é tão limitada que elas ainda 

são selvagens" - um instrumento descartado, servindo como uma estação de 

passagem para Almas inferiores, em sua marcha ascendente em direção a 

alcances mais elevados. Esta é a verdadeira explicação, "e nenhuma outra 

teoria irá ao encontro dos fatos".  

Compreendida como uma oportunidade econômica, a selvageria tem uma 

lição para ensinar ao homem "civilizado", que exaure irresponsavelmente, 

enquanto a Natureza salva e preserva. Até que ponto as atividades da 

cultura ocidental são realmente necessárias ou propícias aos mais elevados 

interesses da humanidade? O que se consegue apressando o trem e o avião, 

o majestoso navio a vapor e o carro a motor? Que tipo de mensagens são 

transportadas por meio de fios zumbindo ou transmitidas em ondas etéricas 
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misteriosas? Todas aquelas desnecessárias ou não verdadeiramente úteis 

estão desperdiçando altas potencialidades, sem mencionar seu mau uso 

quando transformadas em finalidades desprezíveis ou criminosas.  

É de se temer que não apenas o desperdício dos recursos de uma Natureza 

maior, mas também o desperdício dos poderes humanos seja a carga 

depositada merecidamente na porta das terras ocidentais. O chamado 

progresso ostenta muitas marcas de selvageria, antinatural e destrutiva. 

Quão longe está a multidão na rua de se tornar uma multidão uivante, num 

piscar de olhos? O hotentote é mais selvagem do que nosso cidadão 

intoxicado em seu carro de alta potência? E quanto à santidade do lar, da 

honestidade nos negócios, da autenticidade nas profissões e da justiça em 

nossos tribunais? A escola inculca o respeito e a educação para o serviço? 

Temos governo ou trapaça política, almas patriotas ou caçadores de cargos? 

O cinema e a literatura atual elevam e purificam a mente? Que efeito sobre 

o corpo racial seguirá a introdução de material doente em sua corrente 

sanguínea, via vacinas, tão populares atualmente?  

Há muito a inquietar a todos os que se preocupam com o bem-estar da 

humanidade, mesmo em nossa rica e favorecida América. As chamas de 

seus corações ardem perigosamente fraca, e muito longe dos corações de 

muitos, parecem estar aqueles nobres ideais que formam a base desta 

república, amada por H. P. Blavatsky e William Q. Judge. Neste capítulo 

de poderosas civilizações que "se foram porque as Almas que as criaram 

reencarnaram, há muito tempo, nas principais nações conquistadoras da 

Europa e nos atuais continentes americanos" - "renascida para propósitos 

maiores e mais elevados do que antes". Algumas dessas mesmas Almas 

podem ter ajudado a moldar nossa Declaração de Independência e a 

Constituição dos Estados Unidos, documentos que incorporam os 

princípios vivos para os quais nossos antepassados se dispuseram a 

sacrificar tudo para que a posteridade pudesse herdar uma terra livre. 

Talvez seja a presença de tais homens em nosso meio, agora 

desconhecidos, que dá a esperança de estancar a maré de materialismo e de 

selvageria que ameaça engolir este berço da nova Raça. Se a "economia da 

Natureza" não permitirá que uma Raça antiga "se desvaneça" até que seja 

plenamente utilizada, é preciso que a mesma Lei conserve o corpo racial 

recém-formado para os propósitos que se destina a servir. Estes poderosos 

homens de antigamente, aqui renascidos, podem ser os servidores dessa 

Lei, para salvaguardar a linhagem da Raça contra danos irreparáveis, como 

parte necessária e vital do Movimento Teosófico. Tais Seres e todos que 

recebem sua assistência são precursores de uma nova era, quando as 
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poderosas realizações do passado serão levadas a alturas mais elevadas de 

perfeição.  

A reencarnação e o Carma formam uma chave mágica, para o desbloqueio 

de "porta após porta do mistério". Quão diferente seria a visão da ciência, 

se ela apenas usasse esta chave! Com sua ajuda, nada está fora do âmbito 

da explicação racional. Então, o investigador moderno encontraria romance 

e milagre em toda parte. Por exemplo, o instinto seria reconhecido como 

uma "recordação", seja manifestado por um recém-nascido, um animal, ou 

pela "abelha construindo uma célula segundo as regras da geometria" - "é 

tudo efeito da reencarnação que atua ou na mente ou na célula física"; pois 

"nenhum átomo é desprovido de vida, de consciência e de inteligência 

próprias". Sem a Teosofia, quem vislumbraria a relação entre o instinto, 

observado pelo biólogo, e as "ideias inerentes" - problema discutível do 

estudante da natureza humana? No entanto, ambas são simplesmente uma 

"recordação divisível em memória física e memória mental". Tudo o que o 

letrado pode dizer, agora, sobre essas ideias é que "elas existem". Elas não 

podem ser explicadas como instruções transmitidas de geração em geração, 

quando tantas coisas transmitidas desta forma se perdem, e permanecem 

inalteradas. A Teosofia sustenta que estas ideias constituem a sabedoria 

possuída pelo Ego reencarnante, e revela quão profundamente estão 

enraizadas na mente, "implantadas" ali, "logo no início de sua trajetória 

evolutiva neste planeta por aqueles irmãos e sábios que aprenderam suas 

lições e que se aperfeiçoaram em eras anteriores, muito antes do início do 

desenvolvimento deste globo". Assim "impressos ou marcados" na natureza 

interior, estes ideais de relacionamento humano "acompanham o Ego 

através da sua longa peregrinação".  

A verdadeira prosperidade é a fidelidade a estas gravações na Alma do 

homem. Isto pode explicar o porquê que, de "todas as Raças antigas, 

somente a indo-ariana ainda permanece como preservadora das antigas 

doutrinas" e, "um dia ela vai se erguer novamente à altura da sua antiga 

glória", mais uma vez para expressar sua fé em ação. A fé do oriente, hoje 

em dia, é muitas vezes desprovida de obras, enquanto as obras do atarefado 

ocidente são, muitas vezes, tornadas inúteis por falta de fé. Quando oriente 

e ocidente derem as mãos em pura fé e para obras válidas, a Causa dos 

Mestres será estabelecida e a realização da Fraternidade Universal iniciará. 

Mas antes que isso aconteça, o ocidente deve deixar de vender seus direitos 

de nascença "a troco de nada", não permitindo mais que sua mente seja 

"subjugada e impedida de usar os seus próprios poderes". "Muitas vezes se 

pensou que a oposição à reencarnação tem sido baseada unicamente no 



Pág.84 
 

preconceito", uma atitude de julgamento prejudicial, sem investigação. Esta 

posição em relação à doutrina do renascimento é fomentada pelos teólogos; 

no entanto, há todos os motivos para se pensar que ela foi respaldada por 

Cristo, a quem eles alegam representar. "Não há dúvida em minha mente", 

diz o Sr. Judge, "que o fundador do cristianismo considerava a 

reencarnação como um fato e que sua atual ausência nesta religião é o 

motivo da contradição entre as éticas preconizadas pelas nações cristãs e 

suas efetivas práticas, que são tão contrárias à moral ensinada por Jesus". A 

reencarnação e o Carma, por si só, fornecem "a base da ética".  
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“THEOSOPHY”, Vol. 22, no 7, maio de 1934 

(Páginas 315-317) 

ESTUDOS EM “O OCEANO DA TEOSOFIA”  

XIX 

Carma e reencarnação formam a urdidura e a trama do tecido da existência. 

À medida que a compreensão do estudante aumenta, cresce seu espanto de 

que a satisfação possa ser encontrada sem estas doutrinas como base para a 

vida diária.  

O homem ama as belezas da Natureza, encontra elevação em seus humores 

mais nobres, mas se encolhe de terror com seus poderes destrutivos. No 

entanto, assim como a poderosa Mãe, ele mesmo exibe estes mesmos 

aspectos duais. Cada período da vida tem seu lado estético e inspirador: a 

primeira infância encantadora e inocente, a infância alegre, a juventude 

borbulhando de entusiasmo festivo, a força e a graça da maturidade inicial 

e a estabilidade amadurecida dos anos mais avançados, seguida pela paz 

taciturna da velhice. Estas são imagens da existência pessoal ideal 

escondidas no coração de todos. Efetivamente, no entanto, cada escalão de 

experiência é salpicado com o indesejável. Lado a lado com o bom e a 

beleza nestas etapas do percurso terreno do homem, ocorrem seus opostos 

de particularidades desagradáveis. Muito comumente as estações do 

desenvolvimento humano são maculadas: criancinhas expressam raiva; 

crianças, vingança; jovens, fria indiferença; adultos, dureza e crueldade; 

idosos, egoísmo lamuriante.  

O parentesco próximo do homem e da Natureza também é demonstrado em 

seu sofrimento mútuo de origens aparentemente externas. Na sociedade, 

condições privilegiadas e desfavorecidas são distribuídas com uma curiosa 

incongruência. Quão frequentemente o senso de justiça é violado ao ver as 

privações dos íntegros, enquanto se constata os indignos progredindo e 

prosperando! Da mesma forma, os incessantes esforços da natureza para 

construir e preservar são, muitas vezes, frustrados pela destruição de seus 

mais belos produtos. Portanto, "como existe claramente, de fato 

dolorosamente, e evidente em cada ser humano uma constante destruição 

acontecendo dentro de e ao redor de nós, uma guerra permanente não 

apenas entre os homens, mas em todos os lugares por todo o sistema solar, 

causando tristeza em todas as partes, a razão requer uma solução para o 



Pág.86 
 

mistério. Os pobres, que não vêem refúgio nem esperança, clamam em voz 

alta por um Deus que não responde e, então, a inveja surge neles ao 

observarem o conforto e as oportunidades dos ricos".  

A inteligência exige um sério "questionamento sobre a justiça que permite 

tanta miséria para aqueles que não fizeram nada para nascerem sem 

recursos, nenhuma oportunidade para a educação, sem capacidade para 

superar obstáculos sociais, raciais ou circunstanciais". A infelicidade não 

merecida e as injustiças iníquas fornecem nenhum motivo para a "fé", e 

nem bênçãos não merecidas, como as dos "ricos devassos, os tolos 

abastados, deleitando-se impunemente". Honras extraordinárias não seriam 

consideradas devido a um pai terreno que concedesse benefícios aos piores 

membros de sua casa e privasse seus filhos melhores. No entanto, o 

clericalismo impressionou profundamente a mente da massa com tal 

concepção de "o Todo-Poderoso como sendo uma entidade pensante, 

externa ao Cosmos" - um criador irresponsável e incompetente, que 

"constrói, considera sua construção desarmônica, fora de proporção, 

errática e perturbada e que, então, tem que demolir, destruir ou punir aquilo 

que Ele criou". Absurdamente, é esta conjuração que tem influenciado 

milhões de pessoas a repudiar o verdadeiro Ensinamento. Os homens 

tremem para considerar qualquer coisa que entre em conflito com estas 

ideias falsas da Deidade. Não é de admirar que eles se denominam 

"tementes a Deus"!  

A concepção mencionada acima equivale a um "habitante" da Raça. 

Embora seja uma mera ficção, produzida por interesses que escravizariam a 

mente, é, no entanto, uma ameaça assombrosa, fazendo com que "milhares 

de pessoas vivam com medo de Deus - de acordo com suas supostas ordens 

- com o objetivo egoísta de obter recompensa e de garantir a escapatória de 

sua ira, ou as mergulhou na escuridão que advém da negação de toda vida 

espiritual". Desta forma, uma hoste de seres manásicos abdicam de seu 

direito real de pensar, com medo de exercer, ou mesmo de reconhecer, seus 

próprios três poderes reais ou de enfrentar a verdadeira caracterização do 

"Pai amoroso" que lhes foi ensinado a considerar como o autor de tudo. 

Assim, é óbvio que muitos dos atos atribuídos a Deus, mesmo se 

considerados como "testes da fé", são sem amor, que o culto professo 

ostenta as marcas de propriedade do suborno político ou a imunização 

religiosa contra outros e piores atos condenáveis do "Senhor".  

Emancipados da "referência insensata a um Deus inacessível cuja 

arbitrariedade causa seus sofrimentos" da igreja, os homens podem então 
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procurar e encontrar a fonte tanto da miséria quanto da felicidade, 

dependendo de sua coragem o êxito de tal busca. Na falta deste requisito 

primordial, a liberdade recém encontrada pode tender a produzir o chamado 

fatalismo. Mas todas as evidências provam que nenhum homem é 

realmente um fatalista. Quem quer que seja que estabelece uma causa única 

com vista a seu provável resultado não é fatalista. Porque, se o destino 

prevalece, qualquer tentativa de produzir resultados seria pura insensatez. 

Nenhum soldado se alistaria para batalhas já perdidas ou vencidas por 

decreto determinado. Nenhuma linha de atuação seria adotada se os 

esforços do batalhador não trouxessem resultados. Se o que deve ser, será, 

independentemente disso, por que se preocupar com qualquer coisa? De 

fato, o Destino para ser o destino, impediria nossa própria existência, ou 

então, nos usaria como peões em um tabuleiro de xadrez.  

Entretanto, no reino dos fatos concretos, onde somos confrontados por uma 

necessidade severa, estabeleceu-se uma aceitação sólida e sem esperança 

da verdade de que "em todos os setores da vida, a perda, o dano, a 

perseguição, a privação de oportunidades, as próprias forças da Natureza 

trabalhando para destruir a felicidade do homem, a morte, os reveses e as 

decepções assolam continuamente tanto os homens bons quanto os maus". 

O primeiro e, talvez, o mais sério problema da Teosofia é, o de como 

despertar o questionamento. Uma indagação mais séria logo deixaria claro 

que "em nenhum lugar há qualquer resposta ou alívio, salvo nas antigas 

verdades que cada homem é o causador e o modelador de seu próprio 

destino, o único que coloca em ação as causas de sua própria felicidade e 

miséria. Numa vida ele semeia, na outra ele colhe. Assim e para sempre a 

lei do Carma o conduz".  

Novamente, isto não é "destino sob outro nome", como alguns têm 

acusado, "um destino já fixado e enunciado, do qual não há escapatória 

possível e que pode, portanto, nos tornar negligentes, em ato ou 

pensamento, o que não pode afetar o destino?"; mas "é uma lei tão 

abrangente no seu alcance, que abraça de uma só vez nosso ser físico e 

moral e que só através de paráfrases e longas explicações é que alguém 

pode transmitir seu significado em inglês. Por este motivo, foi adotado o 

termo sânscrito Carma para designá-lo".  

"Nenhum ponto ou ser no Universo está isento da atuação de Carma, mas 

todos estão sob sua influência, punidos por ele pelos seus erros, no entanto, 

beneficamente conduzidos pelo Carma, através da disciplina, do repouso e 

da recompensa, às distantes alturas da perfeição". Contudo, a escolha 
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individual é inviolável e nada é inevitável exceto a implantação da justiça e 

a restauração de uma harmonia perturbada. Tudo o que o Carma traz é 

benéfico; até mesmo a punição por erro envolvendo a oportunidade de 

saldar dívidas e aprender mais sobre o significado da Vida. Se houvesse 

mais noção dos "distantes patamares de perfeição" a serem escalados, a 

doutrina do Carma seria mais facilmente compreendida e aceita. Inerte, 

presa pelo preconceito, cegada pela concepção errônea, enfraquecida pelo 

medo e pelo sofrimento, a humanidade tateia fracamente em direção ao 

objetivo destinado, inconscientemente, e muitas vezes caindo para níveis 

inferiores quando poderia escapar da selva e encontrar aquele Caminho 

que, embora acidentado, leva diretamente aos patamares da perfeição. É 

por estes patamares que a humanidade suspira, por mais que o anseio seja 

mal interpretado. O coração pode encontrar sua compensação. A Raça pode 

trilhar seu caminho evolutivo com sabedoria, confiança e alegria. A 

Teosofia mostra esse caminho, além do qual não há outro. 
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Algumas mentes, rejeitando a doutrina do Carma, têm interesse na 

reencarnação do ponto de vista puramente romântico. Para estas, o 

processo atrai mais do que a filosofia, sendo sua predileção o sonhar com 

quem possam ter sido e o que possam ter desfrutado, em vez de procurar o 

sentido da existência e a linha de dever que percorre todas as vidas. Muitas 

fantasias prevalecentes a respeito do ensino surgem deste tipo de seguidor. 

Um argumento aventado é o “cansaço” em retraçar questões que já não são 

mais "atuais" - porque estas deveriam aparecer para serem ajustadas! Outra 

objeção surge da mistificação de como os atos esquecidos por todos os 

envolvidos podem ser rastreados até sua origem e as consequentes reações 

encontrarem seu alvo. "Quem", perguntam eles, "deve descobrir o 

beneficiário ou o responsável e dirigir os resultados para a pessoa certa"?  

A Teosofia mostra que não há esquecimento interior, seja por indivíduos ou 

pela Natureza: quando o ciclo de realização chegar, todas as testemunhas 

ligadas ao evento certamente estarão em cena. O chamado "esquecimento" 

diz respeito apenas ao homem pessoal. Ele coloca voluntariamente algumas 

coisas fora de sua mente, mas muitas lembranças desaparecem de sua 

consciência ainda que ele ficaria feliz em mantê-las. No entanto, a 

verdadeira memória de cada experiência permanece, indelevelmente 

inscrita na Tela do Tempo, embora em cores possivelmente bem diferentes 

do que a personalidade pensaria. A razão disto reside no fato de que "todo o 

sistema ao qual este globo pertence é vivo, consciente em cada plano, 

embora mostre autoconsciência apenas no homem". Neste Universo vivo, 

todos os eventos deixam sua marca. A conexão magnética destas 

impressões com seus criadores torna impossível que sua força seja levada 

para outro lugar.  

O materialismo, separatista, imbuído da ideia de matéria morta e que 

desconhece a dinâmica do pensamento humano, deu origem a muita 

concepção errada a respeito da natureza da ação. A ação, normalmente 

considerada como física é, na verdade, mental. Pois nenhuma "ação é 

realizada sem um pensamento na sua origem, seja no momento de sua 
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realização ou conduzindo a ela". Procedendo do metafísico ao físico, ela 

segue os processos gerais envolvidos na formação de mundos: primeiro 

surge o desejo; depois vem a ideação específica, seguida da formulação de 

maneiras e meios. O impulso transmitido a partir daí aos órgãos físicos de 

ação é consumado objetivamente. Assim, a ação criativa é invisível, a 

assim chamada ação, apenas seu efeito.  

Esta ação invisível afeta cada ínfima vida em todas os invólucros do 

Pensador em sua descida da concepção mental até a manifestação exterior. 

Sendo os princípios humanos especializações, ou centros, da substância de 

seus planos, um efeito sobre qualquer um deles deve irradiar para todo o 

campo ao qual ele pertence. Neste meio vivo e inteligente, todas estas 

impressões são retidas. Os sete planos compõem o Livro da Vida, de 

muitas páginas, no qual é registrada a história do homem.  

A ciência da Física afirma que para cada força há uma força igual atuando 

na direção oposta. A Teosofia ensina que esta força oposta é apenas a força 

original que completa seu circuito de volta ao ponto de perturbação. Assim, 

o perturbador, o ator, recebe reações de todos os outros seres. Algumas 

reações são sutis e despercebidas como tal, enquanto outras trazem ou 

prazer ou dor. Sábio é aquele que discerne estas duas como máscaras da 

oportunidade! Assim, a Vida age sobre a Vida através de vidas, no dar e 

receber da fraternidade inerente. Esta reciprocidade, incluindo todas as 

ações, chega a um momento em que se alcança um equilíbrio para qualquer 

linha de sequência específica. Com a causa e o efeito equilibrados, a ação é 

anulada. Mas, como o pensamento é o plano de ação, tal compensação deve 

ser trazida pela mente, equilibrada pela adequação moral. Não por efeitos 

de luta, mas pela aprendizagem das lições envolvidas, a necessidade de 

retribuição cármica deverá cessar.  

Não há pensamento consciente ou ação da Vontade abaixo do reino 

humano, fato este instaura o homem como o ajustador para os reinos 

inferiores, bem como para si mesmo - o agente responsável por tudo o que 

é produzido nestes e através destes constituintes menores da Natureza. Este 

encargo inescapável se estende desde os primórdios planetários, quando a 

escolha foi feita com maior conhecimento, e irá seguir a humanidade 

adiante por todas as vidas futuras, até que o Carma esteja apaziguado com a 

restauração da justiça. Só então a evolução pode prosseguir normalmente e 

harmoniosamente. A misteriosa conexão do homem com a Natureza, em 

geral, é responsável por muitas ajudas e muitos obstáculos não recebidos 

por mãos humanas. A compensação vem de muitos e tortuosos meios, pois 
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a Mãe Terra não se esquece dos seus reinos ocultos, e nem o Testemunho 

Divino dentro de cada homem pessoal. Sendo sua Vontade una com a Lei, 

muitos acontecimentos incômodos ou mesmo trágicos para Seu 

representante particular, podem render o caminho da paz e do progresso 

para Ele.  

O homem de carne, propenso a considerar as circunstâncias desagradáveis 

como uma pura imposição, discursa eloquentemente sobre as injustiças da 

vida, buscando sempre caminhos de fuga ao invés da sua compreensão. 

Talvez, para a maioria, pode revelar-se como uma longa, longa trilha até a 

convicção da verdade de que tudo o que acontece é estritamente "nossa 

própria criação". Se o cérebro não se lembra de tais produções, isso não 

objeta contra a memória delas em algum outro departamento da 

constituição setenária. Seu registro no cérebro físico depende de sua 

sintonia com a consciência egóica. Estas memórias armazenadas do 

passado influenciam o presente de cada homem na Terra. Alojadas 

"naquela parte do homem a que chamamos de Manas", as contas 

equilibradas permanecem, marcadas "inteiramente pagas", enquanto ações 

ainda não totalmente compensadas existem lá como potências vivas, "elos 

sutis, mas poderosos, com fios magnéticos que se enredam pelo sistema 

solar, e através das quais vários efeitos são provocados".  

"Os maravilhosos experimentos modernos em hipnotismo mostram que a 

menor impressão mental, por mais longínqua no passado da pessoa, pode 

ser despertada à vida, provando, portanto, que ela não estava perdida, mas 

apenas latente". É assim também com a vida individual, estendendo-se até a 

noite do tempo, a história inteira é preservada em sua porção imperecível, 

incluindo experiências e condições atualmente inimagináveis, mas 

nitidamente reais, cujos resultados e valores seguem de nascimento em 

nascimento, até que a Lei cíclica permita uma fruição tangível. Isto explica, 

também, por que "às vezes, pode parecer que só recebemos efeitos dos atos 

de outros", mas que são, de fato, "o resultado de nossos próprios atos e 

pensamentos nessa ou em uma vida anterior. Nós sempre realizamos nossos 

atos em companhia de outros e as ações com seus pensamentos 

subjacentes, têm sempre relação com outras pessoas e conosco".  

Causa e efeito são apenas os dois lados da ação. O "efeito está dentro da 

causa e o Carma produz a sua manifestação no corpo, no cérebro e na 

mente fornecidos pela reencarnação. E como uma causa estabelecida por 

um homem tem uma relação distinta com ele, sendo o centro do qual ela 

veio", seu efeito deve retornar a esse mesmo centro - o interesse acumulado 
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no investimento original do homem. Venturoso, de fato, é aquele que 

encontra a oportunidade de pagar o principal. Em uma única vida, a 

precipitação cármica pode cobrir uma grande faixa, tendo, possivelmente, 

"um efeito agradável para uma parte de nossa natureza e desagradável para 

outra". É mais fácil de entender uma "disposição feliz, um intelecto 

excelente, um discernimento sadio e todas as boas qualidades morais" 

acompanhados de sofrimento físico do que a malícia arrumada em um belo 

corpo e possuidora de poderes mentais perspicazes para usar para fins 

nefastos. "Os Deuses castigam a quem amam" é comumente citado, em 

reconhecimento dos efeitos salutares do sofrimento; mas a prosperidade 

dos homens maus exige integridade filosófica - fé plena naquela justiça 

inerente que supre o que a Alma precisa, tanto no vício favorecido como na 

virtude afligida.  

Cada Ego que chega é, ao mesmo tempo, receptor e doador, recebendo o 

bem ou o mal pelas mãos de seus pais e, conforme sua vida se desenrola, 

trazendo-lhe o mesmo, as colheitas das semeaduras anteriores. Das 

vastidões do passado saem a luz e a sombra do destino humano, mesmo 

que tanto o Sol quanto as nuvens se originem do espaço. O ensinamento de 

que "a vida de cada homem é consequência de sua vida anterior", para que 

ele possa desfrutar ou sofrer apenas aquilo criado por ele mesmo, fornece 

"um rigor de justiça que nenhuma outra teoria fornecerá". Esta é a Doutrina 

do Carma.  

 

CARMA "BOM" E "RUIM" (leitura adicional recomendada pelo compilador) 

O bom Carma é aquele que o Ego deseja e exige; o mau, aquilo que o Ego 

não deseja nem exige. E nisto, o Ego sendo guiado e controlado pela Lei, 

pela justiça, pelas necessidades da evolução ascendente, e não pela fantasia 

ou egoísmo ou vingança ou ambição, certamente escolhe a moradia terrena 

que mais provavelmente ... para proporcionar um Carma para o real 

benefício no final ... Quando nós, a partir deste plano, perguntamos sobre o 

assunto, vemos que as "vantagens" que se buscaria caso fosse procurar o 

fortalecimento do caráter, a libertação da força e da energia da Alma, 

seriam chamadas pelo mundo egoísta e pessoal de "desvantagens". A luta é 

necessária para a conquista de força; épocas de turbulência adversa são 

para obter profundidade; oportunidades escassas podem ser usadas para a 

aquisição de bravura; a pobreza deve gerar generosidade. O meio termo em 

tudo isso, e não o extremo, é do que falamos.   

William Q. Judge 
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O Carma visto do ponto de vista pessoal é normalmente chamado de "bom" 

ou "mau"; mas a classificação impessoal dos Professores o designa como 

de "três tipos", incluindo todas as fases. O primeiro tipo é "aquele que não 

começou a produzir nenhum efeito em nossas vidas"; o segundo, o Carma 

"que estamos produzindo agora ou armazenando"; o terceiro, aquele "que 

começou a produzir resultados".  

Assim como o grão semeado requer condições favoráveis para sua fruição, 

o mesmo acontece com todas as causas, físicas ou metafísicas. Portanto, os 

efeitos podem ser retardados por outras forças "fortes o suficiente para 

impedir temporariamente" sua operação. Faculdades corporais, mentais e 

psíquicas inadequadas, com suas tendências, podem manter o Carma 

inativo, assim como a umidade suspensa na atmosfera até que a 

precipitação seja possível. É esta classe que provoca as mudanças 

repentinas e radicais, alegres ou dolorosas, tão prevalecentes no drama 

humano retratado nesta Terra.  

O Carma da segunda classe, agora em formação, "funcionará no futuro 

quando o corpo, a mente e o ambiente apropriados forem ocupados" ou 

"sempre que algum Carma obstrutivo for removido". "Isto se aplica tanto à 

vida atual como à próxima".  

A terceira classe, a dos efeitos experimentados atualmente, "é a ação sobre 

nós, agora nessa vida, de causas iniciadas em vidas prévias".  

Uma justiça rígida governa o mundo. Da causa deve seguir a consequência. 

Pensamentos, palavras e atos devem ser levados em conta. De tal 

contabilização, "ninguém pode escapar nem pela oração, nem por favor ou 

pela força ou por qualquer outro fator de intermediação". "A revolta é 

inútil, pois a lei prossegue, quer choremos ou quer nos alegremos”. Assim 

ensina a Doutrina do Carma. Não é de se admirar que estas declarações 

severas, muitas vezes, causem terror ao coração quando se entra em contato 

com a Teosofia pela primeira vez! Porque o contato inicial marca o 
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primeiro estágio de transição da superstição para a verdade, da crença em 

um Deus pessoal externo para a concepção da Divindade inerente. A igreja 

promove um pretenso "salvador", pelo preço mesquinho do 

reconhecimento público, para suportar os pecados de seus eleitores. Entre 

tal propensão e a "posição firme" de autoconfiança e de responsabilidade 

individual admoestada pela Teosofia, surge um vasto abismo, raramente 

atravessado sem trepidação. É preciso, então, ter cautela para que o 

Ensinamento não seja derramado em moldes de ideias preconcebidas, 

interpretando a justiça rígida como inflexibilidade fatalista - não muito 

distante da questão muito familiar: "se eu o enganei em minha última vida, 

ele deve me enganar nesta vida?" O direito à escolha é esquecido, assim 

como o fato de que nenhum homem pode ser forçado a prejudicar outro. É 

muito estranho quão raramente tais intermináveis suposições em cadeia são 

formuladas em termos de amor fraterno e de reciprocidade, em consonância 

com a harmonia interna, a qual sempre "deve ser restaurada se for 

rompida".  

Matematicamente exato, o Carma inclui a escolha do momento imediato, 

evitando a inflexibilidade. O que a revolta, o choro, a alegria, o favor, a 

força ou os intermediários tem a ver com o restabelecimento do equilíbrio e 

o estabelecimento da justiça? E desde quando a oração cancela as dívidas? 

A ciência da Vida é a ciência da ação. Ela aponta fatos bem conhecidos, 

mas insuficientemente ponderados, sendo geralmente confinada a assuntos 

estritamente objetivos. Cada causa deve produzir um efeito e cada 

acontecimento é um efeito de uma causa anterior, tornando-se ele mesmo 

uma causa de efeitos posteriores. No entanto, nenhuma linha da sequência 

cármica segue um caminho solitário, sem ser afetada por outras linhas. Os 

eventos que acontecem de hora em hora são a somatória de todos os 

resultados devido às manifestações combinadas que representam inúmeras 

desistências e acréscimos, modificados pela ação presente porque até o 

comportamento da mente é ação, assim como o do desejo.  

Se os efeitos não pudessem ser neutralizados, a fome nunca poderia ser 

apaziguada, pois o estômago vazio que a causa deve permanecer vazio. As 

medidas, corretivas e paliativas, são simplesmente atenuantes do Carma. 

As atividades de um único dia demonstram profusamente o absurdo das 

concepções fatalistas; sua rotina comum de deveres é uma sucessão de 

modificações cármicas. O dia monótono e sem complicações pode 

representar os resultados finais tanto de um Carma punitivo quanto 

compensatório; sua safra de efeitos nocivos cancelando a felicidade que 

poderia ter se realizado, mas sua colheita dos efeitos bons impedindo um 
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dia de infortúnio. A monotonia, portanto, incluiria tanto resultados 

benéficos quanto ruins sem, no entanto, se assemelhar a nenhum deles.  

"Pode-se dizer que o Carma, em termos gerais, é a continuação da natureza 

do ato". Se, então, a natureza do ato não for continuada, o que ocorre com 

seu efeito? Considere o prazer: quem não se lembra do abandono de algum 

benefício cobiçado com um humor adverso quando o ciclo para a 

realização chegou. A alegria chegou, mas foi rejeitada. Se a sorte pode ser 

assim compensada, o contrário deve ser igualmente verdadeiro - o 

infortúnio ameaçador pode ser reduzido ou anulado mediante a 

implementação de causas opostas. Nada é inevitável até que tenha ocorrido 

mas, mesmo então, a forma de sua acolhida não é incontornável. "Enquanto 

o Carma antigo precisa ser resolvido e não pode ser parado", os efeitos 

podem ser alterados e mudados em direção para o melhor ou para o pior. O 

homem nunca é uma vítima das circunstâncias. Cada um é árbitro de seu 

próprio destino, porque a "natureza espiritual do homem nunca é afetada ou 

sofre a ação do Carma". Portanto, a Vontade Espiritual despertada resiste a 

choques inalterada, e transforma aparentes males em poderes para o bem.  

O treino final do Carma está na mente, ante a visão do Observador da 

Alma, o Buscador da lição em cada situação, agradável ou terrível. Na 

medida em que esta posição é assumida, a existência deve necessariamente 

tornar-se interessante e proveitosa. Quando a compreensão do significado e 

do propósito da Vida parecer mais importante do que o prazer e sua 

ausência mais desastrosa do que a dor, uma circunstância justa não mais 

deixar levar para caminhos de egoísmo, a causa de futuros infortúnios, as 

dificuldades gerarão força e coragem; os corpos doentes serão considerados 

hospitais para vidas doentes pelos quais seu possuidor é responsável; o 

medo e a perplexidade deixarão de anuviar o julgamento.  

De acordo com o acima exposto, há outro ensinamento da Teosofia, 

relativo à transmutação dos efeitos cármicos de um plano para outro. Na 

medida em que essa "lei opera tanto nos planos invisíveis ou esferas 

cármicas e mentais do ser quanto nos planos materiais", o Carma, não 

encontrando canais adequados em uma área da natureza, pode ser atraído 

para aquela na qual os fogos da consciência estão principalmente centrados. 

Esta pode ser uma das razões para a afirmação de que o conhecimento 

espiritual reduz todos os pecados a cinzas. Aqui é indicado o poder 

libertador da filosofia correta, a qual, em seu chamado ao dever, apresenta 

o "Talismã Real". A chama da devoção que arde no coração é o grande 

transmutador.  



Pág.96 
 

O aspecto temporal do Carma fornece a oportunidade para melhores bases 

de ação. As três classes de Carma apontam para o Eterno Agora e seu sábio 

uso. O passado é o hoje que foi; o futuro, o hoje que será. Tudo o que resta 

do passado são suas energias represadas, armazenadas na Natureza interior, 

à espera de expressão. Tudo o que pode ser feito para o futuro é estabelecer 

boas causas no hoje, enquanto seus momentos deslizam no caminho para o 

ontem. Entre o passado morto e o futuro por nascer, flui o presente 

imediato, o único tempo que existe para a ação. Agora, os erros do passado 

podem ser melhorados e dias mais justos para o futuro assegurados, se e 

quando a escolha discriminatória for exercida.  

A mitigação do Carma não é uma fuga, mas um ajuste construtivo. A 

retribuição não é necessariamente expiatória, nem a expiação é 

inevitavelmente retributiva. A Verdade, como o Sol, estimula tudo, 

vivificando o adormecido e promovendo o crescimento, mas também 

acelerando a decadência e a desintegração onde estas devem ocorrer. A 

Teosofia oferece o único atalho cármico, de ciclos desgastados e fúteis de 

erros ao cumprimento da Lei por meio de uma vida inteligente e honesta. 

Ela direciona a atenção das fragilidades para as potencialidades divinas, do 

pavor do castigo e do desejo de recompensa para a filantropia, do interesse 

próprio para a fraternidade e a união. Quando seu idealismo se torna uma 

força viva, não há necessidade de ação judicial cármica!  

A Raça é velha, atrasada e enormemente sobrecarregada com 

delinquências. No entanto, "com conhecimento correto, ou pelo menos com 

a convicção confiante de que nossos vizinhos não mais agirão para nos 

machucar mais do que pensaríamos em machucá-los, dois terços do mal do 

mundo se desmanchariam no ar. Se nenhum homem ferisse seu irmão, o 

Carma-Nemesis não teria nem motivos para trabalhar, nem armas por meio 

das quais agir". Não é verdade que o homem que se recusar a agir como 

agente de castigo do outro, não deveria diminuir materialmente o seu 

próprio castigo? E, ao contrário, que cada esforço na direção certa deveria 

elevar o todo na mesma proporção? A massa que persiste na maldade sela 

sua própria condenação; por isso, o indivíduo é advertido contra a 

indiferença, "moldando-se assim ao Carma geral médio de sua Raça ou 

nação", para que não "o leve, por fim, ao destino geral". É por isso que os 

professores de antigamente gritavam: "Saiam do meio deles e apartai-vos".  

No entanto, se Raça ou nação sofrem aniquilação, suas entidades animantes 

ainda "devem continuar a tarefa" em algum outro ambiente. A Europa e a 

América estão agora nos proporcionando, de terras e eras antigas, outra 
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chance de restaurar o "equilíbrio do Cosmos oculto", anteriormente 

perturbado por nossa infidelidade à Verdade e ao dever. Ainda mais 

lamentável, é que Jeová também deveria ter imigrado para cá e que o 

registro do homem branco neste continente foi manchado pela injustiça 

para com seu irmão e anfitrião, o índio de pele vermelha! Estas são duas 

das razões pelas quais, comparativamente, poucos são levados a abandonar 

as tortuosas sinuosidades do risco cármico, "agora os meios e a estrada por 

onde avançam as grandes nações europeias"; para seguir o caminho da 

"Fraternidade in actu e o altruísmo não apenas no nome".  

CARMA "BOM" E "RUIM" (leitura adicional recomendada pelo compilador) 

A velha definição do que é o bom e do que é o mau Carma é o melhor. Isto 

é: "Bom Carma é o que agrada a Ishwara, e mau Carma é o que é 

desagradável para Ishwara". Há muito pouco espaço aqui para controvérsia 

quanto à pobreza ou à riqueza; porque o teste e a medida não estão de 

acordo com nossos atuais gostos e desejos humanos evanescentes, mas são 

removidos para o julgamento do Self imortal - Ishwara.   

William Q. Judge 
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“THEOSOPHY”, Vol. 22, no 10, Agosto de 1934 

(Páginas 461-464) 

ESTUDOS EM “O OCEANO DA TEOSOFIA”  

XXII 

A compreensão da morte prova que ela é vida: os ensinamentos da 

Teosofia a respeito dos estados pós-morte trazem desta forma 

necessariamente o fato da imortalidade individual. As correspondências 

entre estes estados e os do sono mostram conclusivamente que os "mortos" 

não estão fora do mundo. Sempre salientando o significado do lugar 

comum, a filosofia sugere que uma ronda de vinte e quatro horas da 

existência humana detém a chave para todos os mistérios. Aquele que olha 

para o declínio do dia ainda é aquele que contempla seu amanhecer; nem as 

longas horas de sono da noite mudam a identidade do homem, obliteram 

sua linha de meditação ou o desviam de seus propósitos conquistados. Pelo 

contrário, os prementes problemas da manhã são geralmente aqueles que 

assombraram os últimos momentos de vigília da noite que acabou de 

passar. Além disso, existe a experiência comum de acordar, encontrando 

esclarecidos os enigmas de ontem, e uma nova coragem para seguir o 

caminho escolhido. Uma montanha de provas testemunha que o Ator está 

vividamente consciente enquanto seu corpo está inerte sobre o sofá; daí que 

os estados chamados de "sono" são apenas outros departamentos de vigília.  

Ninguém teme que o sono irá roubá-lo de sua identidade nem que o 

aniquilará. Não há mais qualquer fundamento para temer tais calamidades 

da morte. De fato, os Professores asseguram que a vida pode ser vivida a 

ponto de perceber que acordar e dormir são apenas aspectos menores do 

maior ciclo de nascimento, morte e renascimento. Assim, a morte pode ser 

considerada como apenas um departamento da Vida. E, assim como o sono 

não destrói o padrão da existência individual, seu projeto foi realizado para 

um desenvolvimento mais pleno a cada novo dia - mesmo assim, os 

"falecidos" carregam consigo tudo o que foi assim realizado, trazendo-o de 

volta, em caráter e tendência, a esta prosaica Terra em uma nova 

encarnação.  

Quando a veste física for permanentemente descartada, a consciência não 

pode mais oscilar entre a subjetividade e a objetividade, como no sono e na 

vigília. Sendo então estritamente interno, o Pensador está sozinho com seus 
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pensamentos. Uma vez fornecidos os contrastes pelos pares de opostos, e 

sendo totalmente inexistentes os contatos com outras pessoas, não pode 

haver consciência do ato de pensar nem novas linhas de pensamento podem 

ser iniciadas. A ideação após a dissolução é apenas a expansão dos 

pensamentos iniciados, mas não terminados - por assim dizer - durante a 

vida do corpo. O filme sempre em movimento da consciência pessoal é 

exposto a inúmeras impressões que nunca são desenvolvidas, portanto 

praticamente inexistentes - até que os trabalhos aqui tenham cessado.  

Absorvido em atividades mundanas, o guerreiro pode ter esquecido a 

missão para a qual ele chegou a este plano do ser. Identificado com seus 

apetrechos, com toda a sensação de assuntos superiores varrida de sua 

mente - ainda podem vir momentos em que a visão de elevado propósito 

possam romper, revelando suas visões de grandeza; então, as pressões 

pessoais removem todos os vestígios de lembrança.  

Recordado pelo cérebro físico ou não, cada mínima impressão é registrada 

dentro dele, para despertar com a partida do corpo mortal. Em 

retrospectiva, todos os pensamentos e sentimentos anteriormente entretidos 

e deixados sem suprimir por seus opostos, agora prendem a atenção. Sem 

sua Vontade, seu autor é absorvido na contemplação deles, até que a 

energia do pensamento original seja gasta.  

Sendo medida apenas pela intensidade, uma enorme sequência de eventos 

pode ser revista em um curto período de tempo - uma eternidade de 

sofrimento ou de felicidade em poucos anos ou mesmo poucas horas. Mas, 

longo ou curto seu ciclo, os estados pós-morte passam, como todos os 

condicionamentos; o Peregrino, livre de ilusões, segue novamente o 

Caminho do Dever para os reinos da Terra.  

A ação não completada em uma vida prolonga sua força, inalterada, até a 

reação em alguma existência seguinte. O estudo dos "estados do homem 

após a morte do corpo e antes do nascimento" traça o curso geral do Carma 

no lado oculto do ciclo da vida, permitindo, assim, alguma compreensão 

dos processos pelos quais as causas estabelecidas em uma encarnação são 

precipitadas como efeitos em outra. Os estados entre encarnações são os 

resultados diretos da encarnação recém consumada. O fim da existência 

física impossibilita novas causas. Tanto a semeadura quanto a colheita são 

obtidas durante a última existência física, mas com seu fim, termina 

também a semeadura; para o resto desse ciclo de vida não há nada a não ser 

a colheita. Não se pode, então, estabelecer mais causas neutralizantes. O 
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que foi escrito neste capítulo do Livro da Vida permanece sem alteração, 

para ser usado, palavra por palavra, letra por letra – em outra encarnação.  

Além dos Portões da Morte, as primeiras impressões que se desdobram 

representam o pior que existe na mente e no coração. O pior de um homem 

pode ser o melhor de outro, mas as comparações não se mantêm em Kama 

Loka. O que quer que seja impureza, surge imediatamente na consciência. 

Assim como os erros e as falhas do dia tendem a permanecer na mente 

durante os últimos momentos da meia-vigília, também os erros e falhas da 

vida flutuam pela mente dos que partem. Esta é a disposição misericordiosa 

da Natureza. Quando a força residente neste "lugar de desejos" se esgota, 

"os princípios mais elevados, o Homem Real, entram no estado de 

Devachan". Sempre desperto, sempre vivo, ele acaba transcendendo até 

mesmo esta felicidade, para encontrar seu próprio lugar nas profundezas do 

Ser Eterno, antes de empreender o renascimento.  

Adquirir a convicção da indestrutibilidade do homem é relegar o terror do 

além aos infelizes crentes nos infernos e céus infinitos da religião. No 

entanto, até mesmo essas concepções de infortúnio e de bem-aventurança 

para além da sepultura são imagens distorcidas dos fatos. Além de qualquer 

dúvida, afirma o Sr. Judge, o ensinamento de Kama Loka é "a origem da 

teoria cristã do purgatório, onde a Alma passa por penitência pelo mal 

feito". Mas a Teosofia refuta a possibilidade de ser liberado "por oração e 

outras cerimônias ou oferendas". O único serviço que pode ser prestado é o 

de alguém "detido em Kama Loka pela enorme força de algum desejo 

insatisfeito" que possa ser "satisfeito por alguém na Terra".  

Quando a respiração cessa, "dizemos que o homem está morto, mas isso é 

apenas o começo da morte; ela procede em outros planos". "Todas as forças 

do corpo e da mente se lançam através do cérebro, e através de uma série 

de imagens, toda a vida recém-terminada é impressa indelevelmente no 

homem interior, não apenas em linhas gerais, mas até o mínimo detalhe da 

mais ínfima e passageira impressão". O " Homem Real está ativo no 

cérebro e, só depois de seu trabalho ali ser concluído é que a pessoa se foi". 

Este trabalho consiste em ponderar o relato de vida; o ente está plenamente 

vivo, mentalmente alerta, moralmente discriminativo. Pois a Alma é o 

contador, verificando tanto o falso como o verdadeiro com exatidão. É por 

isso que se adverte para pisar suavemente e não falar nada no quarto do 

moribundo, até que todos os vestígios de calor vital tenham deixado o 

corpo. A tarefa do Ego de fazer o levantamento da conta é de suma 

importância para ele. Os vivos que mantêm estas horas inviolavelmente 
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sagradas e livres de interferência, mas concede a honra devida à presença 

espiritual ocupada.  

Somente a Sabedoria da Alma poderia avaliar honestamente o registro 

pessoal, penetrando suas contradições e simulações, para descobrir o 

verdadeiro caráter de cada ato - percebendo o verdadeiro motivo oculto na 

aparência maligna e, talvez, a negritude subjacente ao interesse próprio 

aparentemente puro -, provocando a "filantropia", astuciosa disfarçada de 

trapaça justa. Além da possibilidade de autoengano, a colheita é limpa, as 

cascas separadas de seus grãos, antes que o colhedor afunde em completa 

subjetividade. Os ensinamentos deixam claro que quanto mais a vida diária 

é vista da perspectiva da Alma, menos haverá a ser levado em conta no 

final. Mas adiando por mais tempo, como o podemos, o balanço deve ser 

feito e tudo avaliado no final da vida pessoal, quer o registro seja bom ou 

ruim.  

"Quando este solene trabalho estiver terminado, o corpo astral se 

desconecta do corpo físico e, tendo partido a energia vital, os cinco 

princípios remanescentes ficam no plano de Kama Loka", deixando o corpo 

visível "para posterior desintegração no plano terrestre, onde tudo que o 

compõe será dissolvido, a seu tempo, nos vários departamentos físicos da 

Natureza". Depois, exaurida a força do pensamento kâmico, vem uma 

segunda morte - a do molde do corpo - quando "o Homem Real, a tríade 

superior de Atma-Buddhi-Manas, imortal, mas agora fora das condições 

terrestres, desprovido de corpo, começa a funcionar em Devachan apenas 

como mente, coberto por uma veste muito etérea que se desprenderá 

quando chegar a hora dele retornar à Terra".  

 

O “LETE” DE DEVACHAN (leitura adicional recomendada pelo compilador) 

Seja um pecador grande ou médio, bom ou mau, culpado ou inocente, uma 

vez liberto do fardo da vida física, o cansado e desgastado Manu ("Ego 

pensante") obtém o direito a um período de repouso absoluto e felicidade. 

A mesma Lei infalivelmente sábia e justa, mais de que misericordiosa, que 

inflige ao Ego encarnado o castigo cármico por cada pecado cometido 

durante a vida anterior na Terra, proporcionou à entidade agora 

desencarnada um longo período de descanso mental, ou seja, o total 

esquecimento de cada triste acontecimento, sim, até o menor dos 

pensamentos dolorosos, que ocorreu em sua última vida como 

personalidade, deixando na memória-Alma apenas a reminiscência daquilo 

que era felicidade, ou que levou à felicidade. Plotino, que disse que nosso 
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corpo era o verdadeiro rio do Lete, pois "as Almas mergulhadas nele 

esquecem tudo", quis dizer mais do que ele disse. Pois, assim como nosso 

corpo terrestre é como o Lete, assim também é nosso corpo celestial em 

Devachan, e muito mais.   

H. P. Blavatsky 
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“THEOSOPHY”, Vol. 22, no 11, setembro de 1934 

(Páginas 512-515) 

ESTUDOS EM “O OCEANO DA TEOSOFIA”  

XXIII 

Os estados de consciência pós-morte conhecidos como Kama Loka e 

Devachan podem ser p considerados como os vícios e as virtudes gravados 

no livro de registro da Vida, tomando forma diante da mente do homem 

que se retira da existência terrena. Ao experimentar estes estados, 

respectivamente, ele atua nas fases de matéria puramente astral 

correspondentes a elas. O plano da substância astral, sendo aquele em que a 

paixão e o desejo são inerentes, forma a matriz do quarto invólucro humana 

- o Princípio do Equilíbrio, a partir do qual os caminhos sobem ou descem.  

Se, durante a vida aqui, as tendências pessoais são administradas e os 

poderes do ser dirigidos para canais construtivos, pouco pode haver para 

deter a Alma que parte em Kama Loka, o campo proporcionado pela 

Natureza para o desabrochar solitário de todos os desejos egoístas ainda 

não conquistados. Mas qualquer mal escondido no coração brota 

espontaneamente em expressão, pois a força dominante deste primeiro 

estado após a morte é "o desejo destituído e divorciado da inteligência". 

Aqui se encontra uma lição de auto escrutínio e de auto honestidade, já que 

nenhuma flor venenosa pode desabrochar ali se o broto dela não tiver sido 

constituído aqui. Na verdade, a vida terrena é Kama Loka ativo, e o estado 

após a morte é apenas o seu aspecto passivo. Sendo este último 

inteiramente subjetivo e sem escolha, obviamente sua causa está nas 

escolhas kâmicas feitas durante a vida física.  

Sendo a Terra o lugar onde a escolha pode ser exercida é, evidentemente, 

tão suscetível para a produção de Devachan quanto de Kama Loka, de 

acordo com a forma como o princípio do desejo é empregado. Mas seu uso 

mais elevado está em submetê-la aos ditames da natureza superior. Assim, 

superando ilusões, tanto demoníacas quanto divinas, a Alma livre poderia 

passar pelos estados após a morte, conscientemente, no caminho para seu 

próprio lugar. Da forma como a Humanidade tende agora, o desejo 

pessoal, continuará sendo o seu poder motivador "até que, numa época 

distante no curso da evolução em que as Raças dos homens terão 
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desenvolvido o quinto e o sexto princípios, lançando, desta forma, Kama 

em sua própria esfera e livrando a vida terrestre da sua influência".  

A estadia em Kama Loka é uma estadia isolada. O deserto enredado onde o 

homem luta é todo seu, mas, sem contrastes, a comparação é impossível e, 

portanto, o sofrimento experimentado é sem realização, como os horrores 

sofridos em um pesadelo. Por isso, o estado não é estritamente punitivo, 

mas purificador, permitindo que todos os males, até mesmo os de seus 

pensamentos-semente, se expandam ao máximo, diminuam e murchem, 

deixando a mente limpa de sua escória por um tempo.  

Embora a vitalidade destes desdobramentos kâmicos acabe se esgotando, 

cada crescimento nela deixa suas sementes para futuras colheitas, aqui. A 

Terra é o verdadeiro lugar de retribuição, porque é somente através dos 

pares de opostos que as coisas podem ser vistas como elas são. O castigo 

sem a compreensão de seu motivo ou possibilidade de reparar erros, seria 

uma injustiça grosseira, e o objetivo inerente à Vida não é o de se vingar, 

mas de ensinar.  

Todas as sementes que aguardam o Ego reencarnante no limiar da 

encarnação são porções dos Skandhas, "os agregados que compõem o 

homem". O corpo físico inclui um conjunto, o homem astral um outro, o 

princípio Kama um outro, e assim por diante; mas em Kama estão os 

Skandhas realmente ativos e importantes, "que controlam os renascimentos 

e levam a todas as variedades de vida e circunstâncias a cada 

renascimento". Eles estão sendo formados dia após dia de acordo com a lei 

segundo a qual todo pensamento se combina instantaneamente com uma 

das forças elementais da natureza, tornando-se, assim, uma entidade que 

perdurará de acordo com a força do pensamento ao deixar o cérebro, e 

todos eles estão inseparavelmente conectados com o ser que os 

desenvolveu". Na medida em que o homem está continuamente pensando, 

"não há modo de escapar; tudo o que podemos fazer é ter pensamentos de 

boa qualidade, pois mesmos os maiores Mestres não estão isentos desta 

Lei, mas eles 'povoam seu curso no espaço' com entidades poderosas 

apenas para o bem".  

Conforme tratado neste capítulo, o assunto Skandhas ilustra a coexistência 

e a coeternidade do Espírito e da Matéria, mostrando, como o faz, a 

necessidade de um aspecto de substância para cada grau de consciência. 

Todo pensamento ou sentimento requer um veículo apropriado. Caso 

contrário, não poderia haver expressão. Estas bases materiais são 

compostas dos elementais, de inúmeras e quase infinitas divisões e cada 
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classe tem seu próprio trabalho a fazer. "Assim como o fogo queima e a 

água escorre para baixo e não para cima de acordo com sua Lei geral, assim 

também os elementais agem sob a Lei, mas estando mais acima na escala 

do que o fogo e a água grosseiros, suas ações parecem guiadas por uma 

mente". Em infinita gradação, estes elementais fornecem instrumentação 

para cada pensamento possível. Eles "são, em certo sentido, os nervos da 

Natureza", carregando os impulsos do desejo ou para promover ou obstruir 

a Evolução.  

A consideração destes fatos também torna mais claro como o próprio 

homem se veste de véu após véu de tecido, auto tecido, e como a roupagem 

usada após a morte - a mesma em que o pesadelo é vivido durante a vida - é 

tecida com os fios do próprio ser do pensamento kâmico.  

Quando o processo da morte separa o corpo astral do resto, Kama 

imediatamente se une a ele, formando Kama Rupa, ou "casca" astral. Nesta 

forma, toda "esta massa de desejos e pensamentos existe de modo muito 

inequívoco até o término de sua desintegração e, então, o resíduo consiste 

da essência destes Skandhas, conectados, é claro, com o ser que os 

produziu e os tinha" e não podem ser eliminados "assim como não 

podemos apagar o universo", mas permanecendo "até que o ser saia de 

Devachan", quando "então, através da Lei da atração, eles são 

imediatamente trazidos para o ser que a partir deles, como germe ou base, 

constrói um novo conjunto de Skandhas para a próxima vida".  

A perpetuação de Kama Loka em ciclos viciosos, de nascimento em 

nascimento, é comparável a um crescimento de ervas daninhas nocivas, 

mas a analogia usada pelo Sr. Judge é mais adequada quando diz respeito 

ao período entre a morte e o renascimento. Ele o chama de "o poço de 

escória da grande fornalha da Vida, onde a Natureza proporciona o descarte 

de elementos que não têm lugar em Devachan". Assim como a escória 

quente e vermelha despejada no poço é o resíduo separado do metal puro, 

assim também Kama Loka é o depósito para todas as máculas adquiridas 

durante a vida. Mas, descartando integralmente seus fardos de pecado, o 

Viajante espiritual penetra mais profundamente em sua própria natureza. 

Deixando para trás os desejos pessoais, ele descansa por um tempo no 

êxtase da realização pessoal do mais nobre de seus sonhos e aspirações 

humanas durante a vida que acaba de terminar. E, à medida que a escória 

derretida e incandescente vai esfriando e endurecendo até se tornar cinza e 

seca, assim também, quando o Ego escapa, as paixões flamejantes se 
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extinguem, depois se dissipam, deixando apenas borras frias e sombrias de 

egoísmo - a menos que sejam reacendidas por práticas mediúnicas.  

As supostas comunicações com os falecidos, longe de serem isto, são em 

grande parte obra de elementais, alguns dos quais "têm uma relação 

especial com operações mentais e com ações dos órgãos astrais, quer estes 

estejam ligados ou não a um corpo". Usando o médium como canal e "com 

o auxílio do fluido nervoso do médium e de outros que estão por perto", 

estas forças elementais podem galvanizar a casca, ou cadáver astral, em 

uma vida artificial. Ligadas desta forma, " impressões antigas do corpo 

astral entregam suas imagens à mente do médium e as antigas paixões são 

inflamadas. Várias mensagens e relatos são então obtidos dele, mas 

nenhum é genuíno, nenhum é do Espírito", mas todas são dos vivos, 

quando "não é uma mera coleta da luz astral das imagens do que ocorreu no 

passado".  

Se as supostas comunicações com os mortos fossem apenas trapaças e 

desperdícios de tempo, o caso não seria tão trágico; mas o que "pode e de 

fato influencia o sensitivo e o médium além desta esfera, são as cascas" ou 

a "porção terrena grosseira descartada no voo para Devachan". Sem Alma e 

sem consciência, sua aparente consciência não é apenas o eco da "recente 

associação com um ego humano". Como todo átomo tem memória e a 

substância astral absorve todas as impressões, o invólucro astral "contém e 

carrega o registro de tudo o que se passou com a pessoa enquanto vivia"; e 

isto pode ser refletido a partir da casca "quando as condições o 

permitirem".  

O amador em necromancia sintoniza sua própria natureza kâmica a 

influências nefastas de fato. É uma multidão variada que ele convida: 

fantasmas sombrios de mortos há muito tempo, cadáveres desintegrados 

dos recém falecidos e formas astrais vivas de suicidas, vítimas de acidentes 

ou assassinatos, e "aqueles pobres miseráveis que morrem pela mão da lei" 

- todos sendo recipientes de quaisquer embriaguez, gula, malícia e luxúria 

que possam ter sido deixados por seus usuários. Mas, o pior de tudo, 

terríveis "entidades definidas e coerentes, Almas humanas destituídas do 

vínculo espiritual", condenadas à aniquilação consciente, habitando, no 

entanto, por muito tempo na esfera astral da qual elas têm "um domínio 

completo". "Elas são conhecidas como magos negros. Tendo concentrado a 

consciência no princípio Kama, preservaram o intelecto, divorciaram-se do 

Espírito e são os únicos seres condenados que conhecemos". Eles adoram 

presidir as sessões, "adotando nomes importantes e tomando a direção" e 
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"são suscetíveis de invadir a esfera de qualquer médium, por melhor que 

ele seja. A porta, uma vez aberta, está aberta para todos". Aquele que for 

elevar a porção inferior de Manas até a excelência divina precisa ter 

cuidado com o psiquismo, para que estes tentáculos escuros não o atraiam 

também para deixar que Manas seja "arrancado de seu senhor".  

Mesmo sem mediunidade, há suficientes perigos ameaçando, devido às 

influências que emanam da "região astral que penetra e circunda a Terra". 

Nosso planeta gira em seu caminho através do espaço, envolto por esta 

zona de sombras escuras e luzes lúgubres, representando as borras da ação 

má e viciosa. Até que os verdadeiros e elevados objetivos sejam mantidos, 

a humanidade deverá suportar as espirais constritoras de Kama Loka, 

sujeita a seus quadros de crime e seus sussurros que incitam o pior da 

natureza humana.  

O ensino da Teosofia sobre a paixão e o desejo está em conflito com as 

ideias modernas e mostra a necessidade gritante de uma educação mais 

verdadeira e uma melhor compreensão do homem, seus poderes e sua 

constituição. Porque as grandes verdades da Vida, da Morte e da Natureza 

permanecem inalteradas, por mais ignoradas que sejam. A negação não 

descarta a Lei nem salva dos resultados da vida insensata e da atual 

submissão ao princípio kâmico, o qual pode e deveria se tornar uma valiosa 

ferramenta e meio de evolução.  

  

  



Pág.108 
 

 

“THEOSOPHY”, Vol. 22, no 12, outubro de 1934 

(Páginas 553-556) 

ESTUDOS EM “O OCEANO DA TEOSOFIA”  

XXIV 

A história do homem retrata uma luta incessante: luta para nascer, luta para 

permanecer na existência física, luta para morrer. Isto também não termina 

com a morte, mas continua em Kama Loka, onde o ser "luta de novo e se 

liberta dos Skandhas inferiores” que o detêm naquele estado. A partir de 

então, a luta é transcendida até que "o imortal que viaja de vida para vida" 

empreenda o renascimento, novamente mascarado e novamente nomeado, 

"no mundo dos mortais".  

Este intervalo de paz é conhecido como Devachan, "o lugar dos deuses", 

"onde a Alma desfruta da felicidade" em uma extensão subjetiva da vida 

pessoal, uma sublimação de seus ideais mais elevados. O homem nunca 

deixa de pensar mas, enquanto está neste plano mundano, só pode "colocar 

em ação uma mínima parcela dos pensamentos" ou esgotar as energias 

psíquicas "engendradas pelas aspirações e sonhos de cada dia". Esta 

energia não se perde, mas é armazenada e mantida latente até a morte, 

quando irrompe "dos laços enfraquecidos e lança Manas, o pensador, na 

expansão, no uso e no desenvolvimento da força-pensamento criada em 

vida".  

Por mais paradoxal que possa parecer, Devachan "é um dos imperativas da 

evolução, desenvolvendo-se a partir da natureza da mente e da Alma". 

contudo, se deve à "ignorância do homem acerca dos seus próprios poderes 

e faculdades". A Terra não é o lar do Ego e, embora periodicamente trazido 

por ela através da "sede pela Vida, chamada de Tanha" - "a força de atração 

ou magnética alojada nos Skandhas que é inerente a todos os seres"; o 

atrito entre a identidade eterna, espiritual e a falsa individualidade, 

assumida temporariamente durante a encarnação, é tão intenso que "se o 

homem comum retornasse de imediato para outro corpo na mesma 

civilização que ele acabara de deixar, sua Alma estaria completamente 

desgastada e privada da necessária oportunidade para o desenvolvimento da 

parte mais elevada de sua natureza". "A ilusão humana dificulta e obstrui 

tanto que "a verdadeira natureza de Manas requer um estado devachânico 

tão logo o corpo esteja eliminado, e isto é apenas o efeito do afrouxamento 
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das amarras colocadas sobre a mente pelos invólucros físico e astral". 

Assim, "o processo todo é reparador, repousante e curativo", até que a 

mente inferior tenha sido posta sob controle.  

Devachan é o reino da faculdade-mor, a imaginação. Manas 

"simplesmente tem agora a oportunidade de construir seu mundo para si". 

Liberado dos "obstáculos da vida física", ele fabrica alegrias maravilhosas 

e belezas justas das possibilidades fugazmente vislumbradas nos eventos da 

encarnação que acabou de passar. Independentemente de seu caráter, este 

mundo feito por ele mesmo o satisfaz plenamente. O Devachan incolor, 

resultante de um intervalo pessoal incolor, é tão superlativamente feliz para 

seu autor quanto aquele "rico em variedade e efeito" possa ser para ele, 

refletindo-o a partir de sua própria encarnação rica e cheia de eventos.  

"As últimas sequências de pensamentos poderosos e profundamente 

impressos são aquelas que dão o colorido e a tendência de toda a duração 

em Devachan". Elas formam o padrão sobre o qual "todo um conjunto de 

eventos e experiências" são tecidos e expandidos "ao limite máximo". E 

neste processo "a entidade tem sua juventude, crescimento e 

envelhecimento, isto é, a irrupção da força, sua expansão e o seu apagar até 

a exaustão final". Ali, tudo "é tão real para o ser quanto este mundo parece 

ser para nós". Portanto, "não é monótona, de forma alguma", nem "um 

sonho, a não ser em um sentido convencional". Ao contrário, é um estado 

de abstração comparável "ao do poeta ou artista que, enlevado pelo êxtase 

da composição ou da disposição de cores, não se importa e não percebe 

nem o tempo nem os objetos do mundo". Expressão do melhor da natureza, 

Devachan pode ser considerado como o aspecto de êxtase de Buddhi, sem a 

sabedoria búddhica. A submersão da consciência no estado o torna ilusório; 

mas a ilusão é divina.  

A duração deste "interlúdio entre os nascimentos no mundo” é “exatamente 

proporcional aos impulsos psíquicos gerados durante a vida". Quanto mais 

exaltados forem os sentimentos, mais tempo levará para desdobrar suas 

potencialidades, enquanto quanto mais afinidade houver com os assuntos 

mundanos, mais cedo prevalecerá a atração de Tanha. Mas não há relógios 

em Devachan. "Não há tempo". "A Alma tem todo o benefício do que 

acontece nela mesma naquele estado, mas não envereda por especulações 

quanto à passagem dos momentos". Para o devachanee, "tudo é constituído 

de eventos". No entanto, enquanto a visão celestial se desloca diante do 

olho de sua mente "o orbe solar continua marcando os anos para nós no 

plano terreno", até que também mergulhemos para descansar e, portanto, 



Pág.110 
 

deve haver alguma relação entre o tempo relacionado ao planeta Terra e a 

taxa pela qual as forças psíquicas de seus habitantes se expandem neste 

estado pós-morte. Mas, "sendo este um assunto que lida com a matemática 

da Alma, ninguém, a não ser um Mestre, pode dizer qual seria o tempo para 

o homem mediano deste século em cada nação”. Eles afirmam que esta 

média de tempo gira em torno de mil e quinhentos anos.  

Como todos os outros assuntos, Devachan está incluído na grande doutrina 

do Carma. "A Lei do Carma que força todos nós a entrar no mundo, sendo 

incessante em sua atuação e universal em seu âmbito, age igualmente sobre 

o ser que está em Devachan, porque somente pela força ou ação do Carma 

é que somos retirados de Devachan ". "O 'sono do Devachan' dura até que 

o Carma esteja saciado naquele sentido", ou seja, até que "a força dos 

pensamentos-vida e aspirações", tendo gastado sua força, não possa mais 

neutralizar a força de Tanha. Dos que retornam rapidamente ao 

renascimento, uma classe vem pelo mérito cármico da sabedoria, outra pelo 

mérito cármico que dá direito a ajuda para retornar e ainda outra classe pelo 

desmerecimento cármico do materialismo.  

Todo este assunto é um estudo interessante no jogo de forças – grandiosos 

poderes residentes no próprio homem. A força de Kama o atrai para Kama 

Loka e o mantém lá; uma vez que Kama é despendida, a força do 

pensamento idealista leva a mente para a meditação devachânica; esgotada 

a ação deste poder superior, Tanha atrai o pensador de volta para executar 

um novo ciclo pessoal. Todos representam um uso errôneo de potências 

individuais, devido à falsa autoidentificação neste plano de causalidade. 

Como as coisas estão agora em geral, o Homem, o Criador, o Deus, é 

arrastado impotente, de estado em estado, como uma folha sobre as marés 

de suas próprias forças ignorantemente dirigidas: puxado para o 

nascimento, empurrado para Kama Loka, mergulhado em Devachan.   

Ao passo que cada ser pode conscientemente dirigir sua trajetória por meio 

da ação da Vontade, em harmonia com o impulso evolutivo focalizado em 

todas as coisas e não mais ser protelado pela força contrária dos desejos 

pessoais. Não importa quão puros e elevados tais desejos possam ser em si 

mesmos; o envolvimento neles é um atraso na autorrealização; porque o 

crescimento da Alma não vem pelo egoísmo glorificado de Devachan, mas 

pela ação sábia na Terra, para o bem comum.  

Neste contexto, é digno de nota o quanto mais poderoso parece ser o bem 

do que o mal. O estado de Devachan é muito mais longo que o de Kama 

Loka, exceto para os grosseiramente perversos. O pensamento 
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relativamente pouco idealista de nossa curta permanência terrestre cria um 

céu que dura centenas de anos. Estes fatos trazem coragem na especulação 

de que, se a humanidade se endireitasse definitivamente, ela poderia 

rapidamente acabar com sua pesada carga de deficiências cármicas. Neste 

contexto, é valioso ter em mente a declaração de “A Doutrina Secreta” (I, 

pág. 644): "Uma dada quantidade de energia gasta no plano espiritual ou 

astral produz resultados muito maiores do que a mesma quantidade gasta 

no plano objetivo físico de existência".  

Obviamente, o envolvimento mental e os sentimentos descontrolados, 

elevados ou não, estão em relação inversa com o estabelecimento de uma 

verdadeira autoidentificação; portanto, esta última deve encurtar os estados 

após a morte, de acordo com seu grau de realização. Isto reforça no 

estudante o valor do antigo método Upanishad de "desbastar" a 

identificação com o corpo, as circunstâncias, a mente ou qualquer outro 

apego, a fim de assumir e manter a posição de Percebedor. Permanecer 

como o Percebedor de todos os estados é diminuir o envolvimento em 

qualquer estado, seja ele desperto, de sonho ou pós-morte. Mais tempo 

dedicado ao serviço e menos em descanso encurta os ciclos de vida. Quanto 

mais unidades empreenderem este sacrifício, mais os ciclos raciais serão 

acelerados e a evolução apressada.  

Mesmo que o sucesso em tal esforço pareça desprezível para o indivíduo, o 

esforço conta no vigor cármico, trazendo possível a ajuda dos Irmãos Mais 

Velhos para reencarnar mais rapidamente, para ajudar em Sua causa. Pois 

assim é dito: "Eles lidam com certas entidades em Devachan com o 

propósito de tirá-las daquele estado para que retornem à Terra em benefício 

da Raça. Os egos com os quais eles lidam são aqueles cuja natureza é 

excelente e profunda, mas que ainda não são sábios o suficiente para 

superar as ilusões naturais de Devachan ".  

No entanto, este estado não é "nem sem sentido nem inútil". "Nele nós 

repousamos; aquela parte de nós que não pode florescer sob os céus 

assustadores da vida terrena eclode em flor e retorna conosco mais forte 

para uma outra vida e fazendo mais parte da nossa natureza do que antes". 

Se ainda não somos suficientemente fortes ou dignos de ser despertados, 

por que "vamos reclamar que a Natureza bondosamente nos auxilia na luta 

interminável; por que então manter a mente remoendo sobre esta 

mesquinha personalidade e suas boas e más sortes?" A relutância em tomar 

nossa necessária obrigação de Devachan seria tão pessoal quanto o desejo 

egoísta por suas alegrias. E, novamente, não é possível uma centelha de 
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ambição abrasar, sem ser notada, na ânsia de uma reencarnação imediata? 

Diante dos devotos e insatisfeitos está o meio caminho do esforço - 

aprender, trabalhar e esperar, para que todos possam melhor se beneficiar.  

A submissão à Boa Lei e a confiança em seus Grandes Servidores devem, a 

longo prazo, proporcionar a percepção de que todas as mudanças, de estado 

para estado, são apenas renascimentos. Mesmo os pensamentos, diz o Sr. 

Judge em outro lugar, têm seu ciclo de vida, morte e Devachan, e depois o 

renascimento. Portanto, qualquer que seja a condição, aquele que está em 

harmonia com ela está sintonizado com o coração da Natureza e progride 

em seus ciclos de eterno progresso.  
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XXV 

Sendo a Vida “Unidade”, muitas pistas para seus mistérios podem ser 

encontradas por correspondência e analogia. Através deles, a 

autoidentificação com o físico e a dependência em finalidades podem ser 

superadas. Estudado por este método, o ciclo diário produz a chave para a 

realização da continuidade individual. Sua magia pode transmutar a 

terminação em transição, concebendo ciclos mais poderosos de nascimento 

e de renascimento, ou de despertar e re-despertar, dos quais ciclos menores 

de experiência são apenas segmentos. Não a forma dormindo em seu sofá, 

mas a inteligência residente parte para a terra dos sonhos para retornar ao 

amanhecer, e quando esta forma não pulsa mais com o sopro de Vida, a 

Alma viva, liberta de seu peso, segue seu curso cármico em terras de sonho 

mais profundas, até que o dever a chame de volta à Terra.  

Com a mudança chamada morte, o Ser espiritual, despojado primeiro dos 

elementos físicos e depois dos astrais, cai em profundo sono, semelhante ao 

"período de escuridão e sono pesado" que preludia ao nascimento físico. 

Despertando deste esquecimento, vestidos "com uma vestimenta que não 

pode ser chamada de corpo, mas que pode ser denominada de meio ou 

veículo", os "princípios superiores, Atma-Buddhi-Manas, começam a 

pensar de uma maneira diferente daquela que o corpo e a mente permitiam 

durante a vida". Daí, todo o funcionamento é "inteiramente nos planos da 

mente e da Alma"; no entanto, a vestimenta devachânica, extraída do mais 

elevado e melhor da vida passada, estende o senso de personalidade 

durante o longo período de descanso de centenas de anos – mil e 

quinhentos anos, para o homem médio.  

A Teosofia é tão sintética que os vários estágios de seu ensino são 

complementares em cada ponto, de tal forma que nenhum aspecto pode ser 

amplamente considerado isoladamente, mas cada um corrobora e enfatiza 

todo o resto. Por exemplo, essa "média geral da permanência em Devachan 

nos dá a duração de um ciclo humano muito importante, o Ciclo da 

Reencarnação". Sob esta Lei de periodicidade, "o desenvolvimento 

nacional se repete, e se verificará que os tempos passados retornarão”. O 
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que poderia causar tal repetição se não as ideias subjacentes e quem, senão 

os pensadores, poderiam repetir estas ideias? E ainda, não são apenas as 

ideias e suas condições gerais resultantes que se repetem periodicamente, 

mas também seus tipos físicos representativos - tudo isto deve abrir campos 

de investigação e observação atraentes para o historiador!  

Há muitas objeções à Reencarnação respondidas pela doutrina de 

Devachan. Por um lado, a ideia de tédio em uma volta incessante de 

renascimentos perde todo o significado quando se considera quão pouco se 

gasta de existência neste plano de ser. Cerca de um terço do tempo é 

passado no sono. A subtração disto de uma vida de setenta anos deixa 

menos de quarenta e sete anos de consciência desperta. Se isto for seguido 

por mil e quinhentos anos de descanso, a reclamação é dificilmente 

justificável. De fato, seria um homem preguiçoso aquele que estivesse 

cansado por passar menos de um décimo sexto de seu dia no trabalho.  

Mais uma vez, a aversão às tribulações da vida deveria ceder diante da 

preponderância de paz apontada para este vasto ciclo individual. 

Transcendendo muito o "céu" de Deus-e-anjo, aquilo que a Natureza 

oferece está enraizado em experiências reais, aqui, proporcionando uma 

compensação múltipla por todas as dificuldades sofridas. De fato, quase 

parece oferecer uma recompensa superando e extrapassando o mérito, 

embora isto não poderia existir em um universo de Lei. Mas, certamente, a 

ferroada da injustiça na existência mundana e a chicotada do medo ao 

pensar na morte deveriam desaparecer ante a apreensão da inteligência 

inerente que tão beneficentemente decreta a longa retribuição por uma 

experiência curta.  

Tudo o que sucede, antes ou depois da morte, é autoconcedido. Seja alegria 

ou desgraça, ela flui do uso feito do sempre presente agora, à medida que 

seus momentos se sucedem. Kama Loka, Devachan e as tendências das 

encarnações futuras dependem apenas disso. Nenhuma outra experiência 

poderia tecer Buddhi dentro do manto devachânico. A brutal soturnidade da 

vida pode, possivelmente, contribuir com suas cores mais brilhantes 

quando encarada com firmeza. A atitude em relação às ameaças da vida 

diária deve certamente ter muito a ver com a extensão dos estados pós-

morte; enquanto as cordas que eventualmente atraem o Ego de volta ao 

nascimento físico são entrelaçadas de filamentos de pensamento e de 

sentimento durante sua encarnação anterior. Estes Skandhas são os 

materiais fornecidos pelo Senhor da Mansão para sua nova casa terrestre. É 

sua qualidade que determina a força de tração de seu instrumento, 
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conforme expresso em seus ciclos nativos de ascensão e de declínio, e de 

seu limite de resistência.  

É interessante que a ascensão e a queda da força caracterizam a ação em 

todos os planos. Assim como a vida física sobe ao seu auge, diminui e 

cessa, assim acontece com o jogo de força em Kama Loka e também com 

sua expressão em Devachan. Todas estas várias classes de força emanam 

das áreas correspondentes do próprio ser humano, uma vez que todos estes 

estados existem dentro dele. A adrenalina de um sentimento elevado e 

desenfreado, tendo se expandido até seu limite na consciência devachânica, 

é gradualmente exaurida. Em seguida, "terminado todo o período atribuído 

pelas forças da Alma em Devachan, os fios magnéticos que a ligam à Terra 

começam a fazer valer seu poder. O Self acorda do sonho, é conduzido 

rapidamente para um novo corpo e, então, pouco antes do nascimento, ele 

vê por um momento todas as causas que o levaram a Devachan e de volta à 

vida que está prestes a iniciar". Sabendo da justiça em tudo isto, o Ego "não 

se lamenta, mas retoma a cruz - e uma outra Alma retorna à Terra".  

Muitas pessoas se apegam à possibilidade de continuar a vida mortal 

indefinidamente; e se, como "as vestimentas etéreas de Devachan", as 

"moléculas que formam o corpo físico não estivessem submetidas às leis 

químicas gerais que governam a Terra física, viveríamos tanto tempo nestes 

corpos quanto no estado devachânico. Mas uma vida assim, de 

interminável tensão e sofrimento, seria suficiente para destruir a Alma 

obrigada a se submeter a ela. O prazer seria, então, dor e o excesso só 

terminaria numa insanidade imortal. A natureza, sempre amável, logo nos 

leva de novo ao paraíso para um descanso, para o florescimento do melhor 

e do mais elevado em nossas naturezas".  

Enquanto uma intensa atividade mental continua por toda a condição 

devachânica, não há compreensão dela, tanto quanto quando a mente cai 

em um pensamento profundo ou é ocupada sonhando acordada. Quando 

estes tiverem passado, os vivos reconhecem sua participação neles mas tal 

reconhecimento não é possível na meditação pós-morte. Assim como Kama 

Loka, Devachan é solitário em sua abstração, embora o campo mental seja 

povoado por quem quer que seja desejado e vividamente presente. Este fato 

deve ser de tremendo apelo para o cristão com preferências pessoais 

especiais. Porque, salvo a extinção de associados incompatíveis, o paraíso 

ortodoxo deve providenciar lugar àqueles que necessitam de contato. Pense 

em ser aliviado de rostos indesejáveis nos portões perolados e enquanto 

passeia pelas ruas de ouro ou flutua na atmosfera celestial! Tal "paraíso" 
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seria arruinado por muitos ajustes desconfortáveis, mas em Devachan não 

pode faltar nada que atrai, nada que repele. O que o ser teria é o que a 

mente criasse, e nada mais.  

Às vezes, a objeção ao ensino de Devachan é baseado no argumento de que 

o homem seria enganado, o desfrutador de espúria felicidade, mas esta 

objeção ignora totalmente o fato de que o desfrute é real. E quanto ao 

cenário deste estado: "somos propensos a medir todos os possíveis modos 

de vida e locais de experiência pelos nossos atuais padrões terrenos e 

imaginar que é a realidade". Na verdade, quão real é este ambiente sobre o 

qual nossos sentidos físicos dão testemunho? Todo o Ensinamento enfatiza 

o fato de que não somos o que normalmente acreditamos ser enquanto 

agimos aqui e, certamente, as percepções a partir de uma falsa suposição de 

identidade não podem ser totalmente verdadeiras. Mesmo a ciência 

materialista reconhece a chamada matéria como sendo apenas o efeito 

fenomenal da substância invisível. Os objetos vistos são, na realidade, 

nossas ideias de objetos. Todas as percepções são internas e, embora o 

testemunho comum aponte para a semelhança das concepções mentais, que 

garantia incondicional existe de que as ideias de quaisquer duas pessoas a 

respeito de um objeto específico correspondam exatamente? Cada ser vive 

em um mundo próprio, inalcançável, inviolavelmente privado, de onde ele 

reage às impressões recebidas de sua própria maneira particular. Tudo isso 

indica que a nossa "realidade" terrestre pode ser, por si só, em boa parte um 

mundo de sonho.  

Contudo, existem suficientes pontos de contato e evidências de experiência 

mútua para criar uma cooperação compreensiva e prática. Ninguém pode 

duvidar interiormente do caminho comum percorrido. É a falta de contatos 

e de contrastes que produz o caráter ilusório de Devachan. Mas não é uma 

trapaça, em nenhum sentido, nem sem sentido, nem fútil. Pelo contrário, 

ele nutre e promove o melhor da Natureza, além de compensar toda 

carência na vida que acabou de terminar e proporcionar um descanso para a 

Alma. Ao que parece, nem sua luz se extingue totalmente quando o ser 

volta a pôr os pés na Terra. O brilho de alegria nos olhos da infância sugere 

isso e traz consolo ao adulto cansado pela luta da vida. Alguns até já 

acharam que vislumbraram essa mesma luz nos olhos dos idosos cujos 

laços com a carne estavam se soltando.  

No entanto, por mais benéfico que fosse, se a humanidade procurasse e 

seguisse as verdadeiras linhas da evolução, Devachan deixaria 

gradualmente de ser necessário ou desejável. Mentes mais sábias 
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encontrariam o renascimento mais rapidamente. Ciclos de vida energizados 

pela Vontade e dedicados a propósitos elevados acrescentariam um maior 

número de Seres aperfeiçoados a cada volta da Roda. Desimpedidos, os 

processos naturais de desdobramento acelerariam o progresso ao ponto dos 

Grandiosos caminhar mais uma vez entre os homens e acelerar ainda mais 

o seus progressos. Como os Princípios Humanos, assim elevados, se 

tornariam claros e brilhantes, assim, consequentemente, seriam os 

invólucros correspondentes do planeta. Então, não haveria necessidade de 

nenhum outro paraíso além desta velha Terra - não um estado de ilusão 

divina, mas um estado de sabedoria. 
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ESTUDOS EM “O OCEANO DA TEOSOFIA”  

XXVI 

A apreciação do assunto da morte levanta naturalmente a questão sobre a 

possibilidade de comunicar-se com os que ficaram para trás. A Teosofia 

responde que, embora não contemplando nossos queridos, "construímos 

para nós mesmos imagens tão plenas, completas e objetivas deles quanto na 

vida, destituídas de tudo o que então achávamos que era uma mácula".  

Como exemplo, é citado o caso da falecida mãe de um filho bêbado 

desfrutando de sua companhia como "um homem sóbrio e bom". E tal 

cumprimento do desejo do coração em Devachan é bom "assim como em 

todos os casos possíveis".  

Os mortos não sofrem nenhum luto; e pela tristeza dos vivos, a Natureza 

tem muito a oferecer como anestésico, se sua constituição e suas Leis 

fossem apreendidas. Pois "os seres em Devachan não são totalmente 

destituídos de poder para ajudar aqueles que ficaram na Terra. O amor, o 

mestre da Vida, quando é verdadeiro, puro e profundo, algumas vezes fará 

com que o feliz ego que está em Devachan influencie, para o bem deles, os 

que foram deixados na Terra, não apenas no campo moral, mas também no 

da circunstância material". Além disso, há consolo no ensinamento de que, 

enquanto o corpo dorme, a Alma pode ascender ao devachanee, fundir-se 

em sua consciência, sentir e pensar com ele e depois trazer esta experiência 

de volta ao despertar como um sonho vivaz ou sensação de proximidade. 

Nisto, os mortos são geralmente retratados como visitantes, mas ocorre o 

oposto. A reincorporação é um caminho de retorno.  

A evanescença da existência objetiva e a inevitabilidade da morte parecem 

ter pouco efeito sobre a tendência do homem a se identificar com o físico. 

Na medida em que isto é feito, a comunhão de coração a coração é, em 

muito, excluída. Então, afinal de contas, isto deixa muito a desejar para a 

associação humana aqui na Terra, e é possível que a compreensão mútua 

seja tão modificada, mesmo entre aqueles cujos laços são mais próximos e 

a afeição mais profunda, que a verdadeira comunicação seja apenas 

aproximada. Talvez somente em raros momentos o amor e a devoção 

sentidos possam encontrar expressão adequada.  
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No entanto, por mais imperfeitas que sejam, quem não se apegaria a estas 

relações carinhosas e encontraria desolação em sua perda! A Teosofia não 

considera levianamente, mas com reverência, o acontecimento solene da 

morte; nem minimiza a agonia devastadora que se abate sobre os enlutados. 

Não há nenhum grito de dor ao qual os Grandes Professores fiquem 

indiferentes. Tendo sondado o coração humano, eles tanto se simpatizam 

quanto curam. Nenhuma reprimenda é direcionada à saudade do toque 

morno e vivo daqueles arrebatados pela morte, mas há uma reprimenda 

direcionada contra tentativas ilegítimas de alcançar os mortos amados - 

aqueles esforços tolos e vãos para pôr de lado a ordem natural das coisas. 

Considerado topicamente, é surpreendente a enorme quantidade de 

advertência espalhada pelas páginas de "O Oceano da Teosofia" em relação 

aos perigos iminentes resultantes dos esforços para entrevistar os mortos. 

Este capítulo particular enfatiza a impossibilidade de sucesso, afirmando 

inequivocamente: "não podemos alcançá-los ou influenciá-los, a não ser 

que sejamos Adeptos". A afirmação dos médiuns de que eles mantêm 

comunicação com os espíritos dos mortos é sem base, e ainda menos válida 

é a afirmação da capacidade de ajudar aqueles que foram para Devachan". 

A comunhão de Almas nunca será encontrada na sala de sessão nem por 

qualquer prática mediúnica. Tudo o que se pode ganhar com isto é o 

contato com roupas descartadas, deixadas para se desintegrarem no plano 

astral - homens mortos, de fato, com influência tão contaminante a ponto 

de impedir a verdadeira comunhão espiritual através das avenidas do sono. 

Mas, aquele que se curvar aos éditos da Natureza colherá seu consolo; e se 

a compreensão filosófica for acrescentada, os anos restantes na Terra serão 

abençoados com a garantia de reencontro em futuras encarnações.  

Uma única exceção é feita à futilidade das supostas comunicações 

psíquicas com os moradores das mansões da Alma. E esta exceção parece 

ser uma ação involuntária, em vez de uma tentativa de alcançar os reinos 

espirituais. Às vezes, "o médium hipersensível e puro também entra neste 

estado e, então, mantém comunicação com os egos lá, mas isso é raro e 

certamente não ocorrerá com a maioria dos médiuns que trabalham por 

dinheiro". “E o abismo entre a consciência de Devachan e a consciência da 

Terra é tão profundo e amplo que, ao retornar, raramente o médium 

consegue se lembrar e relatar, aqui, o que viu ou quem ele encontrou ou 

ouviu em Devachan".  

A própria veste na qual o homem age em Devachan, assegura uma 

subjetividade profunda demais para permitir uma resposta aos clamores do 

mundo físico. Barreiras inquebráveis protejam o santuário do ego 
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desencarnado, no qual ele exerce seus direitos espirituais de pensamento 

criativo. Como os seres revestidos de matéria grosseira e motivados pelo 

egoísmo poderiam ganhar acesso às Almas revestidas em substância 

rarefeitas além da concepção humana, e sensíveis apenas aos mais elevados 

estímulos da natureza superior!  

Se a acusação de egoísmo parece injusta, deixe que o aspirante a 

comunicador se pergunte quem é o suposto beneficiado. Poderiam ser 

participantes de êxtases celestiais, admitido a falta de nada? Se não, por 

que os habitantes da Terra, despojados e longe de serem bem-aventurados, 

deveriam continuar a martirizar o requinte do belo "Paraíso"! Por que 

injetar a discórdia no céu, quando todos os benefícios se acumulariam para 

os vivos, eles mesmos que, em pouco tempo, irão tocar a outra margem? 

Tal impaciência parece não estar de acordo com os candidatos ao Paraíso e 

simbolizando pouco a dádiva cristã de submeter-se a Deus que, em sua 

Sabedoria, ordenou uma separação temporária!  

Mesmo em caso de conexão estreita e íntima, a análise da tentativa de 

intercomunicação entre o encarnado e o desencarnado revela pensamentos 

e sentimentos insensatos, mas os esforços, em massa, para invadir o reino 

espiritual ou arrastar seus habitantes de seu lugar de residência, para flutuar 

pelas salas de sessões, é superlativamente intrusivo. Imagine as 

complicações e possíveis mágoas, fossem as reivindicações do Espiritismo 

bona fide! Um exagero de todos os perigos da vida social prevaleceria, 

tanto aqui como lá. Os anfitriões do céu estariam em pior situação do que 

as donas de casa dos tempos dos pioneiros, sempre sujeitas a carroças 

cheias de comitivas inesperadas, pois as últimas tinham, pelo menos, 

conhecimento prévio de seus convidados, enquanto as primeiras podiam, 

sem cerimônia, ser atacadas por qualquer um. Então, do mesmo modo, se 

os queridos na Terra esquecessem dos falecidos e os substituíssem por 

outros, não haveria nada para encobrir o fato. Se fossem estabelecidas vias 

de livre relacionamento entre as esferas física e metafísica, os fantasmas 

poderiam caminhar aqui, em momentos inoportunos e por onde não fossem 

bem-vindos; e a paz de Devachan seria perturbada por muitos 

interrogatórios desagradáveis.  

A Natureza amável proíbe a mistura deste mundo de trabalho com o estado 

de felicidade e descanso após a morte. Não há antipatias para o 

devachanee, nem situações embaraçosas. Tudo o que antes não era 

apreciado, agora é inexistente. O pessoal e o caráter de todos os contatos 

são exatamente o que a preferência requer, a mente à deriva de acordo com 
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as fantasias, com o refluxo e o fluxo de sentimentos felizes. Se o objeto 

momentâneo da devoção estiver desfrutando de uma companhia mais 

agradável, nenhuma desfeita é sofrida por isso. Nem o vislumbre do 

falecido interfere com os vivos. E, da mesma forma, nenhum anseio dos 

vivos pode invadir as meditações em Devachan.  

Assim, a verdadeira doutrina revela a total impossibilidade de derrubar os 

portões dos reinos superiores, invisíveis e invioláveis, assim como revela 

muitos ângulos absurdos nas afirmações do vidente e do necromante. Não 

menos importante é a probabilidade, em alguns casos, de supostas 

comunicações com os mortos, de que os "defuntos" já tenham retornado. 

Isto, é claro, poderia acontecer no caso de uma criança com menos de sete 

anos de idade ao morrer, mas também poderia ocorrer com um adulto de 

inclinação materialista. Pois afirma-se que "um pensador materialista pode 

emergir de Devachan para outro corpo em um mês, dando lugar às forças 

psíquicas não utilizadas, originadas na vida pregressa", e ainda mais 

inalcançáveis seriam os pensadores desesperadamente materialistas que 

"permanecem na condição devachânica entorpecidos ou adormecidos, por 

assim dizer", e para os quais "pode ser dito, com muita veracidade, que não 

há estado após a morte no tocante à mente; eles ficam dormentes por algum 

tempo e depois voltam a viver na Terra".  

Podemos, talvez, nos ressentir de qualquer insinuação de materialismo por 

parte de nossos amores; mas quais são nossos padrões de julgamento? 

Escolaridade, cultura, realização, nível social, beleza pessoal, vestuário de 

bom gosto - nenhum destes, nem muitas outras coisas altamente 

valorizadas no mundo, são critérios. Os Professores dizem que mesmo um 

ser sem Alma pode possuir todos eles. O materialismo é o foco da mente 

não mais elevado do que o plano puramente intelectual do pensamento.  

Evidentemente, o dever é o "talismã real" mesmo para aliviar a tristeza do 

luto. O serviço inteligente e altruísta para com a humanidade é a grande 

panaceia, que consiste no desempenho alegre das tarefas apresentadas pelo 

Carma. O fiel cumprimento do dever conduz ao cumprimento de todo e 

qualquer desejo justo. Carma e reencarnação são os acordes perdidos da 

Música da Vida; sua falta introduz a discórdia em todos os seus 

movimentos. O Carma mostra a justiça e, portanto, o benefício oculto de 

todas as necessárias separações pela morte; a reencarnação assegura o 

reencontro e a compensação pela perda temporária.  

Quanto menos tempo gasto em sonho devachânico, mais cedo estas 

acalentadas reuniões acontecerão aqui. Quanto mais os homens se esforçam 
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para viver como Almas, menos a carne pode esconder seus corações uns 

dos outros, e maior é a satisfação encontrada em suas associações. As 

imaginações mais sublimes em Devachan revelam seu egoísmo e sua 

carência, em comparação com o ideal do verdadeiro destino do homem e os 

maravilhosos processos envolvidos em sua consumação. Estes processos 

incluem cada variedade de associação humana - a melhor de todas, a 

camaradagem amorosa na qual os companheiros de viagem viajam, não de 

forma egoísta mas, ao mesmo tempo, reforçando os esforços uns dos outros 

para elevar e promover a evolução da Raça Humana.  
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“THEOSOPHY”, Vol. 23, no 3, janeiro de 1935 

(Páginas 130-133) 

ESTUDOS EM “O OCEANO DA TEOSOFIA”  

XXVII 

"A doutrina dos ciclos é uma das mais importantes de todo o sistema 

teosófico, embora a menos conhecida e, de todas, a menos frequentemente 

referida". No entanto, nenhum homem sobre a face da Terra apenas viu o 

dia desvanecer-se no crepúsculo e viu as sombras da noite fugir ante o 

amanhecer. Todos observam como os eventos de ontem lançaram as bases 

para as atividades de hoje e contam com a continuidade amanhã do 

culminar desta sucessão. E quem ainda não testemunhou o desfile das 

estações desdobrando suas maravilhas: o verão amadurecendo o plantio da 

primavera; o outono trazendo tudo à fruição e o inverno decretando 

descanso para o solo, a semente e o semeador! As quatro principais etapas 

da existência humana são tão correspondentes às quatro divisões do dia e às 

quatro estações do ano que são comumente designadas como: manhã; 

meio-dia; tarde; noite, ou como a primavera, o verão, o outono e o inverno 

da vida.  

Estranhamente, o significado destas correspondências parece estar 

inteiramente perdido. Percebendo os giros das Rodas do Destino, 

especialmente os homens do ocidente são desconhecedores do caminho 

pelo qual elas levam a humanidade. Sem compreender o seu significado, 

eles depreciam o acontecimento e perdem a importância da experiência 

objetiva. Mas, alguns poetas e pensadores filosoficamente propensos, 

inconscientemente sintonizados com o pulsar da Vida Universal, 

pressentem vagamente a herança desta Lei dos Ciclos e a tecem, 

cautelosamente, em suas expressões. Entretanto, tais exposições parciais 

estão sujeitas a distorções na ausência de princípios fundamentais, 

enquanto muitas analogias se tornam sem valor, exceto por seu imaginário 

poético, agradável de fato, mas insatisfatório para a mente raciocinadora.  

O que, por exemplo, poderia ser mais inconsistente do que comparar uma 

vida humana a "um dia", negando-lhe a recorrência da manhã, ou apontar a 

analogia entre ela e as estações anuais sem conceder o retorno da 

primavera! A correspondência correta é reversível; mas a inversão destas 

analogias, com base na vida única, mergulharia mentalmente o dia na noite 
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eterna e terminaria o ano com um inverno permanente. E de onde, então, o 

amanhecer e a primavera inicial? Na realidade, para serem consistentes, 

estas metáforas devem excluir qualquer possibilidade de um ciclo de 

estações. Não poderia haver um ano, pois haveria apenas um dia. Outro dia 

exigiria outro planeta. Quão ruidosamente tais meias-verdades e 

comparações truncadas gritam o nome de Jeová, o estabelecedor da 

sempiternidade, o criador de algo do nada! Aqui deve ser visto o 

espreitador por trás dos sofismas desta época, iludindo o homem a negar 

sua própria divindade, prostituir sua razão e cegar-se em relação a sua 

contínua peregrinação cíclica, com seu destino transcendente.  

"Os investigadores ocidentais têm suspeitado, há alguns séculos, que os 

eventos ocorrem em ciclos e uns poucos escritores no campo da literatura 

europeia lidaram com o assunto, mas todos de modo muito incompleto. 

Esta incompletude e falta de conhecimento preciso se devem à falta de 

crença nas coisas espirituais e ao desejo de adequar tudo à ciência 

materialista". Ainda assim, como para outros homens, o investigador está 

sujeito a alternâncias de luz e de escuridão, de calor e frio; sua respiração e 

pulso retratam o refluxo e fluxo das marés oceânicas e cada movimento de 

sua consciência demonstra a Lei da periodicidade; seu próprio sono e 

vigília repetem diariamente, em pouco tempo, o drama da reencarnação. E 

também as revelações do microscópio sobre o extremamente pequeno, 

assim como a varredura do telescópio sobre o imensamente grande, contam 

a mesma história do incessante movimento rítmico.  

É verdade, há o reconhecimento do "ciclo da Lua e o grande ciclo sideral", 

mas ambos são vistos "como meros espaços de tempo". Considerados desta 

forma, como se não houvesse “proveito, exceto para o estudante árido ou 

para o astrônomo". Os cálculos matemáticos são obviamente necessários 

para a ciência da Astronomia, mas por que eles precisam envolver a 

calculadora a ponto de obscurecer ainda mais os mistérios profundos? A 

quem a glória brilhante das estrelas deveria render sua importância mística 

mais do que a aquele que tão inteligentemente traça a ordem e a relação 

perfeitas, mantidas na marcha majestosa e circular das hostes estelares 

através dos campos do espaço?  

 

Poderia, quem ama essas antigas constelações, sentir menos do que 

admiração ao contemplar o firmamento cintilante da noite! Quem, 

conhecendo suas conformações, só deve saudar avidamente o aparecimento 

do majestoso Orion e do radiante Sirius no céu de inverno e saudar 
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alegremente o belo Escorpião [constelação] das noites de verão? Como 

amigas de muito tempo atrás e de eras ainda por vir, elas vêm anualmente, 

lembrando a todos aqueles que tenham olhos para ver o poderoso escopo da 

evolução. Com demasiada frequência, os profundamente informados ficam 

abaixo do leigo no apreço aos próprios objetos de sua investigação. Assim, 

os ciclos são considerados como meras e áridas medidas de tempo!  

Há pensadores "que dizem que os ciclos existem, mas não têm influência” 

sobre a vida humana, mas a "teoria teosófica é claramente outra", 

sustentando que os ciclos não são apenas "fatos físicos em relação ao 

tempo", mas "têm um efeito muito grande sobre a vida humana e a 

evolução do globo com todas as formas de vida existentes nele". Claro que, 

se a matéria é considerada morta ou ininteligente e força como sendo 

distinta dela, a premissa teosófica parecerá absurda, mas se torna óbvia 

quando o universo é visto como um todo vivo.  

"Um ciclo é um círculo ou uma volta, conforme a derivação da palavra 

indica". Tal giro, ou “voltando a novamente circundar”, implica em algo 

que gira – uma força de algum tipo. A controvérsia quanto ao tipo de força 

é interrompida pela afirmação da Teosofia de que toda força, seja ela qual 

for, emana de Seres. A ação cíclica destas forças pode ser mais bem 

compreendida se for entendido que todos os Seres têm uma existência tanto 

subjetiva quanto objetiva, fazendo com que elas "às vezes atraem, às vezes 

liberam". Com o movimento externo, a Natureza se acelera para uma 

expressão renovada. Quando as forças são retiradas, o descanso cai sobre o 

campo e a floresta. Contudo, este descanso não significa cessação das 

energias criativas, mas alteração de direção e funcionamento. 

Objetivamente, descansar significa agir subjetivamente. Exceto pelo que é 

realizado na semente durante seu repouso na escuridão e em segredo, ela 

não poderia brotar em resposta ao aumento da luz.  

Esta alternância de direção pelas forças criativas é análoga à do sopro da 

maré, e de dormir e acordar. É, de fato, o processo idêntico empenhado em 

impulsionar as mais poderosas Rondas da Evolução. "A Grande 

Respiração" era o nome dado anteriormente ao Ciclo Primordial, que 

incluía tudo. À medida que a Respiração prosseguiu para fora, mundos e 

Seres, já existentes em latência, se manifestaram através da expansão de 

seus próprios poderes inatos. E "quando a força por trás de toda a massa de 

matéria visível e invisível tiver atingido seu limite de duração sob a Lei 

cíclica", o "sistema solar e o globo em que estamos agora chegarão ao fim".  
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Provavelmente existem muitos que argumentariam que a nossa procissão 

anual das estações se deve simplesmente à mudança da Terra em relação ao 

Sol, aumentando e diminuindo assim a quantidade de luz solar direta 

recebida e que, naturalmente, isto produz germinação, crescimento, 

maturação, seguidos de inatividade; que não há nada oculto sobre os ciclos, 

nem qualquer garantia satisfatória para enfatizá-los. Admitindo o 

argumento, todos estão familiarizados com o efeito mencionado da luz 

solar, mas quantos sabem o porquê da Terra mudar de posição em 

intervalos regulares específicos? Suas inclinações e voltas em torno da 

fonte de vida física e da luz são metódicas. Por quê? Será que os Seres têm 

algo a ver com a efetivação deste meio de fornecimento? Talvez não 

apenas a Mãe Terra se comporte desta maneira e possivelmente existem 

razões igualmente práticas para as ações dos outros planetas. Mas se o 

teosofista sente a inteligência sempre em ação nos ciclos anuais, um 

religioso pode muito bem denominar esta inteligência como "o encargo de 

Deus". Que tal, então, a seca, a inundação, a quebra de safra e a fome? O 

plano perfeito do Todo-Poderoso, supervisionado pessoalmente, deveria 

produzir resultados impecáveis!  

Coerente com cada fato, o Sr. Judge afirma que "a força em vigor e 

determinadora do grande ciclo é a força do próprio homem, visto como um 

ser espiritual". Nas palavras de outro Mestre, isto significa "que no início, o 

Sol e todos os planetas pertencentes a este sistema solar estabeleceram, 

através de suas relações e interrelações, uma ordem de movimento, ou uma 

certa taxa de vibração, que é a chave que rege todas as movimentações". 

Em suas correntes de força, este Ciclo Primordial traçou o padrão para todo 

o sistema, incluindo os ciclos menores de seus planetas, e continua sendo a 

Roda-Mestre, por assim dizer, da máquina solar.  

Este projeto ideal, uma extensão de um anterior, não permite nenhuma 

distorção ou alteração, mas seu desdobramento depende da cooperação de 

agentes humanos. Inerente como o ideal, está em todas as coisas, grandes e 

pequenas, todavia, o homem é a vanguarda para sua manifestação e 

responsável por todas as imperfeições ou falhas na Natureza. Ainda assim, 

a liberdade de escolha está incluída no esquema revolucionário. 

Mecanicamente suscitado, pela força, o universo seria despojado de seu 

principal objetivo - o de elevar a humanidade à divindade. Melhor que eras 

fossem gastas no aprendizado de ações sábias - mesmo ao estabelecer 

ciclos de infortúnio - do que a perfeição arranjada, na melhor das 

hipóteses, na aparência externa quando muito! Este não é o método da 

Natureza, nem o método do Mestre. Os Irmãos Mais Velhos e Guardiões da 
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Lei se tornaram assim por meio de um esforço paciente e persistente, nos 

moldes que Eles assinalam para Almas menores. Apenas assim, Ronda por 

Ronda, a escada em espiral do progresso pode ser escalada. É venturoso, 

deveras, que a fragilidade e o egoísmo sejam impotentes para apagar ou 

mesmo estragar o padrão inato, mas aquilo que não é realizado no presente, 

com o indivíduo, a Raça, o planeta ou o sistema solar, pode encontrar 

realização em futuros ciclos. Porque quaisquer que sejam os erros do 

homem, ainda permanecem dentro dele o Plano, o Caminho e o Poder.  
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“THEOSOPHY”, Vol. 23, no 4, fevereiro de 1935 

(Páginas 179-182) 

ESTUDOS EM “O OCEANO DA TEOSOFIA”  

XXVIII 

"Não há Carma, a menos que haja um ser que o produza ou que sinta seus 

efeitos". Este aforismo familiar torna óbvio que não pode haver ciclos a 

menos que haja seres para estabelecê-los, mantê-los, terminá-los e 

restabelecê-los. Porque o ciclo representa o aspecto temporal do Carma, 

enquanto medida, e seu caminho, enquanto ordem de procedimento; 

enquanto a reencarnação é o processo. "O começo de um ciclo deve ser um 

momento que, adicionado a outros momentos, completa um dia, e outros 

somados constituem meses, anos, décadas e séculos", erigindo assim "o 

ciclo em um círculo abrangente, que inclui tudo o que está dentro dos seus 

limites". Nos "primeiros momentos da solidificação desse globo, a massa 

de matéria envolvida no processo atingiu uma certa e definida taxa de 

vibração que se manterá através de todas as mudanças em qualquer parte 

dele até que chegue a hora da sua dissolução". Agora, o autor desta taxa 

permanente de vibração é o próprio homem, e quando ele deixar o globo, 

"com ele sairá a força que mantém tudo junto", sendo a consequência "a 

dissolução pelo fogo ou pela água ou o que quer que seja".  

Um maior respeito pela humanidade deve surgir com a concepção da 

grandeza potencial do homem e sua elevada posição no vasto Esquema de 

Evolução, cujo âmbito e grandeza é obliterante de objetivos acanhados e 

pueris. As possibilidades de realização são inspiradoras; a amplitude de 

tempo indicada para tal realização imbui de esperança e de coragem para o 

empreendimento. Grandioso é o papel do homem na grande guerra pela 

conquista do Espírito sobre a matéria, incluindo no termo "homem" todos 

os seres autoconscientes, desde as hierarquias manásicas divinas até a 

menor unidade humana. Por outro lado, a ciência e a religião apequenam a 

humanidade, postulando para ela uma fonte externa - a religião, no tocante 

a um Deus impossível, que ordena uma confusão ortodoxa através da 

existência para todos aqueles que ganhariam a dúbia vantagem do descanso 

eterno no seio do Pai, enquanto a ciência parece pouco convencida de que o 

reino humano é mais do que um crescimento de formas inferiores, a mente 

emanando da matéria, e a matéria espontaneamente autoproduzida. Mas, a 

Cosmogonia da Religião-Sabedoria repinta o quadro, colocando o homem 
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em seu devido lugar como agente evolucionário. E este quadro exige uma 

repintura contínua, em cores vivas, para que a influência mortal da mente 

racial atual possa ser removida.  

Admitindo que entidades autoconscientes têm colocado os ciclos solar e 

planetário em andamento e que, ao final, eles serão a causa de sua 

cessação, a supervisão humana também deve entrar nos processos atuais da 

Natureza. De fato, o Ensinamento indica que sem essa cooperação, os 

reinos inferiores não poderiam produzir nem seus menores fenômenos. O 

aumento da força vital em minerais, plantas e animais é apenas uma 

resposta ao estímulo de inteligências superiores.  

Entretanto, o homem não é apenas criador e acelerador, mas, pela direção 

oposta de seus poderes, torna-se destruidor. Todas as potências, ambas as 

maravilhosas e as terríveis, centram-se nele, podendo ser empregadas de 

forma criativa, conservadora ou destrutiva. Ele "é um grande dínamo 

produzindo, armazenando e irradiando energia e, quando massas de 

homens que compõem uma Raça assim produzem e distribuem energia, há 

um efeito dinâmico resultante sobre o material do globo que será poderoso 

o suficiente para ser inconfundível e cataclísmico". Assim, o espectador de 

alguma manifestação titânica dos elementos treme de pavor diante de sua 

própria produção, não reconhecida como tal por falta de autoconhecimento.  

Os Princípios Humanos são provenientes de e agem sobre planos de 

substância correspondentes, compondo o planeta setenário. Estas 

substâncias, enquanto dentro da esfera de influência do homem, tornam-se 

carregadas com sua energia e propriedades. Após a reemanação, elas são 

levadas de volta aos vários departamentos da Natureza como força 

eletromagnética. Muitas pessoas agindo com a mesma motivação geral, 

afeta tremendamente todos os reinos. O propósito elevado de uma Raça 

governada por Manas e inspirada por Buddhi, glorificaria, ao longo do 

tempo, a velha Terra com vestes resplandecentes, análogas aos invólucros 

de Vênus. Em contrapartida, a Raça egoísta, impelida por Kama e com a 

mente escravizada pelos seus impulsos, tem de sofrer reações 

correspondentes das esferas que ela arrebata. Terra, Água, Fogo e Ar se 

precipitam para fazer a vontade de Manas, seja ela unida a Buddhi ou 

ligada a Kama. A Natureza é receptiva a qualquer demanda, devolvendo a 

medida cheia de tudo o que lhe foi outorgado.  

 

Separatista e repelente, Kama-Manas é necessariamente desintegrador; 

suas energias carregam os globos terrestres com forças tão perturbadoras 
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que provocam reações físicas violentas. A concomitância de tais explosões 

com mudanças extremas nos assuntos dos homens evidencia sua sutil 

conexão. É assim que a violência tende a marcar a interseção dos ciclos. 

Nenhum tipo específico de ação detém a posse exclusiva do campo da 

consciência, mas correntes de ação construtivas e destrutivas podem 

percorrer seus cursos simultaneamente, enquanto modificam uma à outra 

ao longo do caminho, surjam, talvez, períodos de apogeu, quando as forças 

antagônicas se chocam indubitavelmente. Períodos menos turbulentos 

representam estágios intermediários, pois é evidente que a série de eventos 

que compõem um ciclo deve, progressivamente, subir até o seu clímax e, 

de forma análoga, recuar gradualmente. Este processo é visível em todo o 

mundo fenomenal e é tão verdadeiro das marés do pensamento e do 

sentimento quanto das marés do mar. Quando marés altas de naturezas 

opostas se encontram, ou seja, quando os ciclos se cruzam, segue-se 

violência, os reinos elementais refletem externamente a violência há muito 

tempo ativa na consciência da Raça.  

No entanto, o inerente Ideal da Perfeição Humana exige o triunfo final da 

retidão. Assim como sob a turbulência da superfície do oceano jazem as 

calmas profundezas, assim também a calma e a beneficência residem sob o 

conflito das paixões humanas. Mas a Natureza não apressa nada, enquanto 

conserva tudo, e faz uso até mesmo das próprias forças destrutivas geradas 

para derrubar o indigno e abrir o caminho para o digno. Assim, a destruição 

às vezes parece prevalecer, mas depois vem o choque do bem e do mal, 

seguido do ganho gradual de construtividade, com o triunfo final. É nos 

pontos de transição que "os homens registram um cataclismo" previamente 

registrado nas tábuas secretas do coração.  

Efetivamente, o homem é seu maior mistério - o poder motivador de todos 

os ciclos, destinatário das alegrias e tristezas que estas Rodas do Carma lhe 

devolvem, atribuindo, no entanto, suas experiências a causas externas! 

Claro, as mudanças sociais e políticas são reconhecidas como sendo feitas 

pelo homem, mas que tal considerar estas como possíveis causas para as 

mudanças na terra, no mar ou no ar? Sobre este ponto, a Teosofia não deixa 

ambiguidade. É inequívoca a afirmação de que as "amplas e horríveis 

perturbações nos estratos do planeta", devido a terremotos e formação de 

gelo, no tocante à geologia, têm sua verdadeira causa no pensamento e na 

emoção humana.  

Contudo, a destruição é necessária para o progresso, embora muita 

destruição seja desnecessária. O bem de uma velha ordem não poderia se 
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expandir para um bem maior a menos que a velha ordem fosse destruída 

como tal. Parece, entretanto, que a destruição regenerativa não precisa ser 

cataclísmica em um sentido calamitoso. A retirada da Vontade espiritual do 

homem, a força coesiva do planeta, produzem dissolução; a retirada de sua 

atenção traz obscurecimento sobre um globo planetário. Então, por que a 

devida deserção de alguma área para um descanso não poderia provocar a 

destruição necessária sem sofrimento para ninguém? Na medida em que 

indivíduos não envolvidos em uma calamidade se encontram ausentes do 

local da destruição no momento crucial, a não participação por parte das 

nações, raças ou mesmo de toda a humanidade indicaria, por um lado, de 

uma só vez, a resistência cármica e, por outro, forneceria meios para a 

desintegração natural, a destruição benigna. Então, mesmo as mais vastas 

alterações, tais como a "mudança dos polos do globo" seriam tão 

inofensivas quanto a desagregação de um vaso de flores depois que sua 

semente tivesse caído.  

Muito poderia ser aprendido de nossa comunicação comum - tão 

frequentemente redigida em termos dos elementos e processos da Natureza. 

Quem falha na compreensão de expressões como "fogo nos olhos", "calor 

do momento", "mentes rodopiantes", "olhar frio", "atração e repulsa", 

"sentimentos elevados", "baixo astral"? E os efeitos resultantes destes sobre 

o corpo físico, ou Terra, devem apontar a origem de incêndios, inundações, 

tornados e furacões, fluxos de gelo e terremotos, com suas destruições de 

vidas!  

Que a ciência zumbe e a religião se refiram aos "julgamentos" de Jeová, 

mas os irmãos da igreja, citando solenemente o que "Paulo disse", 

poderiam ponderar proveitosamente sua declaração a respeito do gemer e 

do trabalho em conjunto de toda a Natureza, por causa das iniquidades do 

homem - em plena concordância com “A Doutrina Secreta”. Mas, que toda 

a Natureza possa sorrir por causa da benevolência do homem, que, 

intimamente ligado "com cada parte secreta da Natureza", possa receber de 

volta, em espécie, tudo o que ele depositar no tesouro universal. Se os 

reembolsos vêm em moeda estranha e estrangeira, é porque os depósitos 

originais foram feitos em terras agora estrangeiras, em outras encarnações, 

às vezes há muito esquecidas. Aqui está a pista para o sofrimento dos 

aparentemente inocentes, como as crianças inocentes varridas diante da 

fúria de algum cataclismo terrível, enquanto outras não mais inocentes são 

protegidas de danos. O verdadeiro experimentador não é o corpo-criança, 

mas a pessoa reencarnada, possuidora de afinidades antigas, boas ou más.  
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A compreensão da doutrina tripartite de Carma, reencarnação e dos ciclos 

eliminaria o estresse e as lutas que sempre assediam a espécie humana. 

Nela está a corroboração daquele velho ditado bíblico, altamente valioso 

para a sociedade caso apreendido, mas sem sentido sem a luz da Teosofia: 

"A vingança é minha; eu retribuirei, diz o Senhor" (Lei). Ninguém precisa 

tomar a lei em suas próprias mãos, temeroso que algum outro castigo 

escape, considerado devido a ele. A retaliação não tem lugar justo na vida. 

Mas, se os homens se constituíssem apenas agentes compensatórios, 

mesmo seus erros neste sentido seriam transformados em fins construtivos, 

e todo o planeta responderia com bênçãos agora inimagináveis. 
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“THEOSOPHY”, Vol. 23, no 5, março de 1935. 

(Páginas 218-221) 

ESTUDOS EM “O OCEANO DA TEOSOFIA”  

XXIX 

"Sendo a reencarnação a grande Lei da vida e do progresso, ela está 

entrelaçada com a dos ciclos e com a do Carma". Na ordem natural das 

coisas, indivíduos e nações retornam à Terra em fluxos definidos e em 

períodos recorrentes, e assim trazem de volta ao globo as artes, a 

civilização e “os mesmos indivíduos que um dia nele estiveram 

trabalhando". Este refluxo e fluxo da maré humana é sempre observado 

pelos grandes Amigos do homem, os quais, com seus conhecimentos da Lei 

cíclica, antecipam tanto seus níveis altos como baixos e, portanto, são 

capazes de prestar toda a ajuda possível no momento certo.  

Rastreando o curso da humanidade desde o início do Manvantara e 

percebendo sua provável tendência de agora até o fim, os Mestres não 

vêem nenhum mistério nas alterações da civilização. Embora a escolha seja 

sempre livre, a tendência para um determinado período é evidente, através 

do conhecimento do tipo de ego previsto para encarnar naquela época. 

Obviamente, a história verdadeira registraria os ciclos da reencarnação das 

massas e, portanto, as apurações históricas disponíveis são, na melhor das 

hipóteses, apenas segmentos de linhas quebradas e fatos dispersos e 

desconexos, pertencentes a meros incidentes na poderosa marcha da 

progressão evolucionária. Quantos historiadores profanos considerariam a 

incidência de ciclos de sensações e impressões sobre eventos em geral ou 

dignos de considerar que "ciclos espirituais, psíquicos e morais" podem ser 

as raízes a partir das quais crescem "ciclos nacionais, raciais e individuais"? 

Mas, na verdade, são apenas estas causas íntimas e pessoais que 

estabelecem o ciclo da reencarnação, determinando a extensão dos estados 

pós-morte, o tempo gasto fora da encarnação e, consequentemente, a 

fixação do relógio cármico para o despertar de um novo nascimento. 

Assim, "à medida que as massas de indivíduos retornam de Devachan, é de 

se concluir que as épocas romanas, gregas, a antiga época ariana e outras 

serão novamente vistas e que elas podem ser em grande parte rastreadas". É 

difícil ver os romanos decadentes aglomerados nas ruas hoje em dia tão 

amantes de prazer como a história de outrora os retrata?  
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Mas, os Irmãos Mais Velhos, observando a Tela do Tempo, medem a Raça 

em uma escala muito mais vasta do que apenas a dos ciclos da 

reencarnação; eles sabem que "o homem também é afetado por ciclos 

astronômicos porque ele é parte integrante do todo, e estes ciclos marcam 

os períodos em que a humanidade, como um todo, sofrerá uma mudança". 

Agora, qual, entre os mais sérios de nossos astrônomos modernos, admitiria 

qualquer conexão entre os eventos astronômicos e os eventos da história, 

talvez, do que como especulações teóricas, desprovidas de valor prático? 

Mais uma evidência da ilusão da "existência única"! Mas os Grandes 

Astrônomos, penetrando seus olhares muito além do alcance do mais 

poderoso telescópio, percebem o espaço vivo e vêem as órbitas das estrelas 

como Caminhos do Destino.  

A Bíblia cristã contém muitas afirmações apropriadas dos registros destes 

Mestres-Cientistas. Muitos absurdos das escrituras são apenas distorções da 

simbologia empregada para preservar verdades vitais. Uma delas é a 

história de Jonas e a baleia, tão "engolível", na gíria, como teria sido o 

próprio Jonas no suposto evento. Este suposto episódio de ingestão, de três 

dias de permanência como alimento e de regurgitação final, representa o 

progresso humano de seu ciclo sideral, em etapas sucessivas, através das 

constelações do Zodíaco. "Durante estes progressos, ocorrem mudanças 

entre os homens e na Terra, exatamente assinaladas pelas constelações 

quando estas são interpretadas de acordo com as regras corretas da 

simbologia". "Jonas" é um ponto astronômico que representa o homem; 

Cetus ou a baleia, é um outro ponto oposto no círculo zodiacal. São as 

mudanças de relacionamento com Cetus - a passagem por sua influência, a 

posição em seu meio exatamente oposta ao seu centro, e o estágio de ser 

novamente "expulso" - que são travestidas, no sentido literal e muito 

argumentado antigo conto.  

"Não se afirma que a conjunção acarreta o efeito mas que, eras atrás, os 

Mestres de Sabedoria resolveram todos os problemas em relação ao homem 

e encontraram nos céus os meios para saber as datas exatas quando eventos 

com certeza se repetem e, então, ao imprimir nas mentes de antigas nações 

a simbologia do Zodíaco, foram capazes de preservar o registro e a 

profecia. Assim, da mesma forma que um relojoeiro pode dizer a hora pela 

chegada dos ponteiros ou dos mecanismos do relógio em certos pontos 

fixos, os Sábios podem contar a hora dos eventos através do relógio 

zodiacal".  
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Longe de esperar que estas maravilhas sejam acreditadas em terras onde o 

cristianismo prevalece, as precauções outrora tomadas contra seu 

reconhecimento estão apenas começando a ser postas de lado. Pois, para 

salvaguardar este ensinamento contra o "espírito de vandalismo" do 

ocidente e preservá-lo para as gerações futuras, tornou-se necessário isolar 

deliberadamente a Índia "por muitos séculos". Mas agora, com o advento 

da Teosofia, o amanhecer começa a despontar na "noite mental", a "pesada 

mortalha de escuridão" que "caiu sobre as mentes dos homens no 

ocidente", com a "vinda da era cristã". Mais uma vez, "essa valiosa herança 

de nossa evolução" está sendo trazida à nossa atenção - precursora de uma 

Era mais brilhante, quando o significado do Zodíaco "será bem 

compreendido" - uma genuína "Era de iluminação".  

Em todos os países, adotado antigamente ou recentemente, por mais 

separado no tempo ou no espaço, o Zodíaco é encontrado. Suas 

apresentações através dos oceanos contam "a mesma lenda àquela que nos 

foi deixada pela antiga civilização do continente americano; e todas elas 

têm a mesma fonte, elas são a obra dos Sábios que chegam no começo do 

grande ciclo humano e dão à humanidade, quando ela inicia sua penosa 

trajetória ascendente na estrada do desenvolvimento, aqueles grandes 

símbolos e ideias de caráter astronômico que irão durar por todos os 

ciclos".  

Este é o Mapa daqueles Marinheiros Antigos, a quem o Sr. Judge se refere, 

em outro texto, como se orientando através de linhas espirituais de latitude 

e de longitude. Eles consideram as misteriosas e distantes constelações do 

Zodíaco como barcos que transportam sua carga humano através das vastas 

extensões do Oceano da Vida, "que se espalha de uma margem a outra da 

evolução dos seres sencientes". Suas leis marítimas dizem respeito a 

orientações ocultas para a viagem da Alma em direção aos Portos 

espirituais. Suas cartas apontam para longe de águas rasas, dos cardumes, 

dos bancos de areia e dos recifes perigosos.  

O escrutínio dos Mestres da humanidade, individualmente, nacionalmente 

ou racialmente, se estende até o início de um período "chamado 

Brahmanda, que é uma vida completa de Brahma, e a vida de Brahma é 

formada por seus dias e anos os quais, sendo cósmicos, tem cada um, uma 

imensa duração. O dia de Brahma é como o do homem de 24 horas; o seu 

ano de pouco mais de 360 dias; e o número dos seus anos é 100". Assim, a 

duração da vida de Brahma, medida por nossos anos mortais, totaliza 

trezentos e onze trilhões e quarenta bilhões.  



Pág.136 
 

Estes números estupendos dados na antiga cronologia hindu, tão 

incompreensíveis para nossas mentes, apenas indicam a duração de nossa 

própria vida solar - nossa história como seres autoconscientes, acedendo 

ainda mais longe no passado para outros sóis e sistemas, "alguns dos quais 

foram destruídos eras antes que o sistema solar condensasse". E toda a 

experiência adquirida ao longo desses ciclos está gravada na porção 

imperecível de nossas naturezas. Evidentemente, não é quanto tempo, mas 

como foi gasto, que conta para a realização! Hostes de seres possuidores 

deste registro interno de um grandioso passado agora olham para uma curta 

vida mundana como se fosse seu todo, demasiado entorpecidos para sentir 

a deficiência em tal concepção. Mas, os Homens Aperfeiçoados, 

conservando conscientemente tais registros, e muito mais além disso, nunca 

desistem de trabalhar para despertar a Raça para a percepção de sua 

verdadeira condição.  

Pense na perspectiva do Uno, que considera 300 e poucos trilhões de anos 

como seu período normal de vida, assim como nós consideramos nossos 

setenta anos ou menos. O que significaria uma mudança de corpo para um 

Ser como este, mais do que uma mudança de roupa significa para nós? A 

vida significaria pouco para um homem que perdesse a memória do 

passado e tivesse que começar tudo de novo toda vez que vestisse um novo 

conjunto de roupas! Nem sequer podemos imaginar o Mahatma perdendo 

um pingo de sua memória com sua mudança de forma material. Quando 

nós simplesmente "acreditamos" que já vivemos antes, o Mahatma recorda 

todas as suas vidas em todas as Raças. Podemos sequer imaginar tal 

abrangência de visão e de avaliação dos acontecimentos e dos homens, da 

qual nenhuma fracção mínima poderia ser excluída? Tal Ser poderia ser 

pessoal ou separatista? Seria Ele vaidoso desse poder e conhecimento e 

estabeleceria Ele "Centros Cósmicos" para sua exibição diante de um 

público em busca de maravilhas? Ele reteria de qualquer homem o 

conhecimento de que, Ele também, já vivera antes e viverá novamente? Ou 

será que Ele daria dicas misteriosas de que as coisas são realmente de outra 

forma e ofereceria revelações secretas, por um preço? O questionamento só 

pode revelar o Adepto fingido com um disfarce inconfundível.  

No entanto, no meio de todas as raças, devem existir aqueles que já foram 

elevados em inteligência e em poder - muitos que já entenderam o Zodíaco 

e, portanto, a Lei cíclica em seus mais grandiosos cursos, bem como nas 

prementes aplicações na vida diária. Estes desceram ao mais fundo da 

quarta e mais inferior Ronda, para ganhar toda a experiência possível neste 

Dia Cósmico, perdendo com isto sua visão espiritual na turva escuridão do 
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materialismo, por causa da autoidentificação com a forma. O estado atual 

da humanidade não é diferente daquele de um homem cujo caminho passa 

por um vale profundo e que, em sua descida, perscruta a escuridão, a 

compara com a luz acima, reconhece sombras das sombras, percebe do que 

se trata em cada etapa e guarda cada passo, mas ao se acostumar a estas 

condições inferiores, aprende a gostar delas e empreende com relutância 

sua escalada para cima. Esta relutância se transforma em fascínio pelas 

coisas inferiores, o que acaba atraindo-o de volta e estabelecendo sua 

moradia no Vale da Matéria, até que toda a memória do topo da montanha 

tenha apagado. Mas, embora a base da humanidade esteja assim 

obscurecida neste período e possa até ficar ressentida por ser perturbada na 

sua letargia, sempre há alguns que lutam para se libertar das labutas do 

materialismo. E sua decisão traz ajuda a todos, através da resposta cíclica 

dos Mestres em sua missão de misericórdia e de resgate. A Teosofia - como 

registrado nos escritos de H. P. Blavatsky e William Q. Judge - é o legado 

dos Mestres a todos os buscadores sérios, "em cada País e de cada Raça, 

pois eles a suscitaram e para eles foi registrada".  
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“THEOSOPHY”, Vol. 23, no 6, abril de 1935 

(Páginas 275-278) 

ESTUDOS EM “O OCEANO DA TEOSOFIA”  

XXX 

Há um ângulo de visão a partir do qual a matéria não oculta o jogo das 

forças elementares energizadas e impelidas pelos pensamentos dos homens. 

O Mestre é capaz de observar o prenúncio dos acontecimentos passados e 

presentes, de calcular o lapso de tempo entre as causas estabelecidas e seus 

efeitos e, dessa forma, conhecendo as necessidades da humanidade, pode 

pôr em movimento forças para seu aperfeiçoamento. Embora a evolução 

individual prossiga por meio de esforços autoinduzidos e 

autodesenvolvidos, em nenhum momento a ajuda dos mais avançados 

poderá ser dispensada. Por isso, "ao longo deste caminho estão os pontos 

em que os ciclos grandes e pequenos de Avatares trazem, em benefício do 

ser humano, os grandes personagens que moldam a raça humana de tempos 

em tempos".  

A sabedoria dos Avatares é tão profunda a ponto de incluir "o 

conhecimento dos fundamentos da Natureza", "as divisões fundamentais do 

tempo" e "o significado e as durações dos ciclos". Para estes Seres 

Intemporais, o grande ano sideral é a medida de duração em relação à 

Terra, todos os ciclos menores sendo considerados em relação a ele, assim 

como os estupendos movimentos representados no Zodíaco, os misteriosos 

ciclos do Sol e da Lua mencionados neste capítulo e todos os nossos ciclos 

planetários.  

Os habitantes da Terra estão preocupados principalmente com os assuntos 

da Terra que, evidentemente, devem ser todos incluídos na razão de ser das 

coisas. Um universo estaria incompleto com a falta de um átomo. 

Analogamente, o conhecimento dos Avatares não poderia excluir nada. Seu 

ensinamento não deixa de fora nenhuma área da vida, e isto explica por que 

artes, literatura, ciências, artesanato, ofícios e indústrias atingem elevados 

níveis de perfeição quando a Religião-Sabedoria é estudada e aplicada pelo 

povo, declinando quando a Verdade é obscurecida.  

Pouco se percebe sobre a perda envolvida com o repúdio da Teosofia, até 

mesmo em relação ao bem-estar fisiológico. Os Irmãos mais Velhos são os 

Grandes Médicos, assim como Professores e Filósofos, colocando nas mãos 
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do homem os meios para uma verdadeira autogestão, tanto física quanto 

moral e mental. Muitos de seus representantes no passado conheciam e 

ensinavam as essências sutis das árvores e ervas e a sua relação com o 

corpo humano e seus processos cíclicos, assim como a conexão de ambos 

com o movimento dos planetas. As perseguições e até mesmo o assassinato 

de tais Amigos da Raça mancham as páginas da história e lançam sombras 

escurecedoras sobre o presente, por meio das doenças que se espalham de 

forma desenfreada. Nos Mensageiros da Grande Loja dos Mestres o 

altruísmo está encarnado; em sua mensagem está a esperança de um mundo 

doente. Retendo "nuvens escuras de Carma", transformando "males 

aparentes em poderes para o bem", ainda assim o Mestre é absolutamente 

um Servo do Carma - um Servo superlativamente inteligente, 

constantemente consciente do que fazer, quando e como. E tendo adquirido 

todo este conhecimento, lutando como outros homens agora o fazem, em 

Sua compaixão Ele aponta o caminho que Ele trilhou.  

Sobre este Caminho Espiral, o "curso da evolução é dividido em quatro 

Yugas para cada Raça, no seu próprio tempo e modo". Estas Yugas 

pertencem à nossa Terra, sendo sua substância mais tênue e plástica na 

idade de Ouro; sucessivamente mais densa na Prata e na Bronze; enquanto 

a Idade do Ferro gera a matéria mais densa e as mais concretas formas. 

Como a densidade da matéria aumenta até a metade da quarta Idade de 

Ouro, nossa última Idade de Ouro deve ter sido a menos "dourada", e a 

atual Idade de Ferro a mais dura e mais negra de todas. Mas por que a 

espiritualidade deve ser assim sacrificada ciclicamente em favor do 

intelecto? Para que mais do que para a experiência de recuperar a 

ascendência, conseguir uma Vontade mais focada e um instrumento mais 

responsivo? A próxima Krita Yuga será uma Idade de Ouro da sabedoria, a 

pureza da inocência transmutada em conhecimento da pureza.  

As sete Raças, apesar de distintas, nem sempre estão separadas mas se 

misturam, especialmente em certos períodos, cada uma recebendo da 

experiência comum de acordo com seu grau de inteligência, cada uma 

contribuindo com algo para o fundo comum. Atualmente, quase todo o 

mundo conhecido está envolvido em Kali Yuga. Isto parece indicar um 

ponto de equilíbrio para o planeta, um "tempo amadurecido", quando toda a 

população está cumprindo seu Carma não consumado.  

A duração de Kali Yuga tem um quarto da duração de Krita Yuga; mas seu 

movimento, quatro vezes mais rápido, representa o mesmo gasto de 

energia; daí a terrível velocidade e destruição. No entanto, a rapidez de 
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reação e o rápido culminar tornam a Era tão gloriosa em oportunidades 

para o bem quanto sinistra em seus perigos. Manter a orientação espiritual 

em meio à confusão de hoje é tornar-se beneficiário de fato. A natureza do 

período é de transição; "tudo na filosofia, na religião e na sociedade está 

mudando". No final deste ciclo, cada viajante será melhor ou pior; ninguém 

pode permanecer estático. Quando a precipitação estiver completa, até as 

impurezas e o nível mais baixo alcançado, não haverá outro caminho a ser 

percorrido senão para cima - para fora, para esperar outro Dia de 

Evolução.  

Por causa de seus testes e preparos, Kali Yuga também é conhecida como a 

Idade da Fundação. Mais de cinco mil anos de sua oportunidade especial 

passaram e, enquanto pensamentos-sementes mantidos em latência de 

muitas eras anteriores estão sendo forçados a frutificar, a Teosofia está à 

disposição para nos ajudar a traçar nosso tortuoso caminho através do 

labirinto, oferecendo especialmente através da sua doutrina dos ciclos, a 

pista para muitos problemas, mesmo que não seja totalmente "divulgada 

para uma geração que coloca o dinheiro acima de todas as coisas e zomba 

da visão espiritual do homem e da natureza". Ciclos dizem respeito ao 

método. Portanto, lembrando que o governo e a evolução deste globo 

"acontecem sob um Manu ou Homem", o valor aplicacional é evidente. O 

homem cria e mantém seus próprios mundos. Como Pensador, ele não pode 

escapar de assim proceder pois é o pensamento que produz todas as coisas. 

A única escolha está na qualidade e na natureza da criação. As causas 

mentais invisíveis criadas são devolvidas pela Lei dos ciclos como efeitos 

visíveis. Portanto, a pior escravidão possível é a de uma mente enganada 

por falsas concepções e assim forçada a criar equivocadamente e sofrer 

efeitos adversos.  

A fundação desta nação - obviamente uma parte do Movimento Teosófico - 

foi uma tentativa de preparar um lugar onde o pensamento pudesse estar 

livre de "preconceitos religiosos dogmáticos e do fanatismo". Os Estados 

Unidos da América têm, portanto, um papel importante no Drama da 

Evolução, uma confiança sagrada a ser mantida. Com liberdade para pensar 

e escolher conforme a consciência dita, a Raça avançará em direção à 

participação consciente no governo natural das coisas; os homens 

aprenderão a ser autogovernados. De tal material, o Berço da Nova Raça 

deve ser forjado. Aqueles Amigos da humanidade que escolheram os 

Estados Unidos para este fim não cometem erros. Eles reconheceram o 

lugar e o tempo e entenderam bem o método a ser usado. Nossos 
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documentos constitucionais originais foram sabiamente estruturados e têm 

relação direta com a formação de um Núcleo de Irmandade Universal.  

Infelizmente, no entanto, as influências adversas da Era ameaçam o Grande 

Plano. Os fogos do patriotismo andam fracos. Parece, muitas vezes, haver 

vontade de arriscar nossos ideais nacionais mais elevados pelos prazeres 

vazios do momento, de trocar a verdadeira Liberdade por sua falsa 

liberdade, que se ressente e resiste às restrições normais da lei e da ordem. 

Enquanto isso, os chefes do sacerdotalismo esperam prontos para reunir, 

quando as inevitáveis reações se instalam, as ovelhas penitentes de volta ao 

redil da escravidão mental. O maior privilégio de um cidadão deste país é 

de manter, a qualquer custo pessoal, sua integridade constitucional. Se os 

princípios de governo estabelecidos no início forem lealmente sustentados, 

bases sólidas e profundas serão lançadas para o futuro e a ascensão do ciclo 

levará o povo a uma rica recompensa.  

No entanto, a Nova Ordem das Eras será estabelecida, seja como for. As 

forças, mesmo dos muito poucos imbuídos de seus Princípios e acionados 

pelo "Espírito de 76", são "suficientes" enquanto da oposição, embora 

vultosa como as areias na praia, pode-se afirmar que “não são 

suficientemente numerosos”.  

O ideal da Perfeição Humana é inerente em cada homem. O progresso 

rumo a ele é para todos; a Lei cíclica sempre serve para ajudar a recomeçar 

na direção certa. A Lei cíclica é a filosofia de novos começos, literalmente. 

Seu valor imediato reside na proximidade e na familiaridade. Minutos, 

horas, dias, anos e grupos de anos passam em ciclos, ricos em sabedoria 

para o olho que busca e o ouvido que escuta. A ponderação destes leva, por 

correspondência, à consideração de ciclos mais amplos e de significados 

mais profundos. Os dias curtos e escuros antes do solstício de inverno 

podem lembrar a morte e o Pralaya; a crescente luz do alongamento dos 

dias, do nascimento e alvorada do Manvântara; a maré alta do verão deve 

sugerir realização; os equinócios vernal e outonal falam de promessa e de 

realização. Os ciclos das manchas solares também têm correspondências 

nos assuntos humanos. Cada noite e cada dia nos transportam de um lado 

para o outro entre os dois mundos do sono e do despertar, cujos mistérios 

devemos algum dia sondar e utilizar. A observação de nossos aniversários 

nacionais também tem um valor especial. Estes ou qualquer um dos 

inúmeros outros ciclos poderiam nos ajudar a começar a aprender "qual é o 

significado e as durações dos ciclos".  
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A Lei cíclica auxilia no esforço; por meio do retorno cíclico das 

impressões, os hábitos são formados - bons ou ruins, e também a quebra de 

hábitos. É assim que o hábito da irreflexão pode ser superado e substituído 

pela posição de um ser manásico, governando conscientemente seu 

pequeno universo. O que indivíduo pode fazer, pode ser feito por todos os 

homens. O autogoverno, individualmente, nacionalmente, racialmente, 

levará à consciência divina e ao exercício de poderes semelhantes aos de 

Deus no governo dessa ordem inata no mais vasto todo - a ordem natural 

observável sob o microscópio, através do telescópio, a olho nu ou por 

qualquer sentido, em qualquer plano do ser, ou pelo pensamento ou pelo 

sentimento. Seus três aspectos são Criação, Preservação, Destruição -

Regeneração, as expressões ativas do Movimento Eterno e Incessante - o 

pulsar palpitante do Ser.  
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“THEOSOPHY”, Vol. 23, no 7, maio de 1935 

(Páginas 319-322) 

ESTUDOS EM “O OCEANO DA TEOSOFIA”  

XXXI 

Neste mundo de existência condicionada, a posição do homem é anômala, 

na melhor das hipóteses; ao mesmo tempo que ele se considera nativo da 

Terra, constantemente ele questiona a sua presença aqui. Para “de onde, 

para onde e por quê” das sucessivas gerações da humanidade, tanto a 

religião quanto a ciência ensaiam respostas insatisfatórias.  

Alegantes da autenticidade da Bíblia como a inspirada palavra literal de 

Deus patinam sobre gelo fino. Pegue, por exemplo, a versão do Jardim do 

Éden da criação: se Adão e Eva não tinham pais, por que seus próprios 

descendentes e o resto de nós os precisam? Será que o Todo-Poderoso 

"perdeu seu dom" nesse único esforço supremo de construir uma forma 

humana? Novamente, se os antepassados bíblicos e sua família próxima 

constituíssem todo o estoque racial daquela época, como poderia o 

casamento ter sido arranjado para seu filho, e como poderia ele ter ido 

adiante e "fundado uma cidade"?  

Um religioso suficientemente modernizado para ridicularizar a história de 

Adão e Eva, mas que ainda mantém todas as coisas como criações de um 

Ser, amoroso e sábio, ainda é confrontado pelos embaraçosos enigmas do 

macaco antropoide e da possível razão para o Criador se entregar a sua 

fantasia em uma caricatura tão horripilante do homem. Ao contrário dos 

supostos primeiros pais, esta criatura símia está à disposição, em carne e 

osso, e possui uma semelhança humana muito marcada para ser evitada ou 

deixada sem explicação. Poderia ter sido um estranho senso de humor que 

impulsionou a perpetração de uma piada prática cruel; ou Deus cometeu 

um erro, pretendendo um homem, mas produzindo um monstro?  

A ciência, por sua vez, sem variação de ideias sobre Deus para sustentar, 

mas ensinando a evolução física - supremamente misteriosa em seu 

hipotético desdobramento da ininteligência para a inteligência - derrama-se 

sobre o infeliz antropoide como prova da ascensão humana a partir dos 

reinos inferiores.  
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Concretamente analisadas com uma mente não partidária, estas ideias 

parecem perversões grosseiras de senso comum, mas a Grande Loja 

encontra os homens onde ela os acha, sem censura ou impaciência. Seu 

primeiro postulado "sobre este assunto é que sete raças humanas 

apareceram simultaneamente na Terra, e a primeira premissa contrária é 

que o ser humano não brotou de um único casal nem surgiu do reino 

animal". Em vez de evoluir a partir dos reinos inferiores, o homem é seu 

predecessor. Sem ele, não poderia haver reinos inferiores. Neste 

ensinamento - uma vez que suas implicações de longo alcance são 

apreendidas - existe uma ampla explicação de muitos assuntos agora 

obscuros para a ciência moderna, entre eles o cunho humano na face do 

macaco.  

Há aqueles que acham que a imaginação bem empregada desacreditaria 

teorias baseadas na evolução linear, postulando, como o faz, um universo 

objetivo composto de uma mera coleção de "átomos juntados 

aleatoriamente e, por isso, sem uma lei evolutiva". Mas, apesar das óbvias 

deficiências em sua cadeia de evidências do ponto de vista da razão, o 

pesquisador continua sempre esperançoso em descobrir os elos que faltam, 

especialmente aqueles necessários para cobrir o abismo entre o macaco e a 

humanidade. Se houvesse mais mentalidade aberta, menos apego às teorias 

prediletas e menos ciúmes de laureados, esta classe de investigadores 

poderia encontrar um maravilhoso livro-texto em “A Doutrina Secreta”. 

Lá, eles encontrariam os velados elos perdidos que, se bem que não do tipo 

tão laboriosamente procurado.  

Embora a religião esteja longe dos fatos sobre "a origem do homem e a 

diferenciação das espécies", a Teosofia a considera mais próxima a estes 

fatos do que a ciência está, com todas as suas investigações elaboradas. 

Pois, sob "a superstição religiosa acerca de Adão e Eva está escondida a 

verdade". Nas várias conexões familiares e sociais da Casa de Adão, a real 

história das outras raças humanas" contemporâneas com aquela 

"encabeçada por Adão", é vagamente obscurecida. Simples e diretamente, o 

Ensinamento da Sabedoria resolve a controvérsia afirmando que a "origem 

primária ou surgimento do homem não pode ser descoberta, embora 

possamos saber quando e de onde vieram os homens deste globo". Quem 

poderia imaginar a ciência moderna formulando a hipótese de uma 

possibilidade tal como a experiência e um desenvolvimento humanos em 

outros globos, antes de habitar neste planeta! Mas, se a ciência levasse em 

consideração sua possível verdade, a evolução "em linha reta" daria lugar a 

uma espiral; o início e o fim se fundem na Eternidade.  
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Sem continuidade, projeto e objetivo, o homem deve permanecer sempre 

um mistério para o pesquisador. Enquanto isso, aí espera o verdadeiro 

Ensinamento, encanecido com a idade, sem lacunas intransponíveis ou elos 

perdidos. Quem abre a mente e o coração a seus princípios e preceitos 

contempla a demolição do "escabelo de Deus" e vê muitas sapiências 

presumidas da ciência reduzidas à condição de tagarelice de criança.  

Se o Esquema de Evolução ensinado pelos antigos provou ser 

surpreendente para a ciência e a religião modernas, isto se deve a sua 

omissão comum de qualquer propósito da existência. A ciência não oferece 

nada em recompensa pela longa luta aqui, enquanto a religião retrata algo 

pior do que nada em estados pós-morte, que seriam intoleráveis antes da 

morte. Se qualquer uma destas escolas estivesse correta, seria melhor para 

um homem nunca ter existido. No entanto, todo mundo sabe que ele é e que 

não pode se achar fora da existência - razão suficiente para abandonar as 

especulações atuais sobre doutrinas que transcendem a mera teoria e 

conhecimento intelectual. Uma vez admitida a eternidade da existência, 

uma razão eterna para isso se torna uma necessidade lógica. Assim, a 

verdadeira e sólida filosofia apresenta o propósito como a principal pista 

para os problemas da Vida, em termos doutrinários e práticos. Acerca do 

homem, diz a afirmação: "permanentemente se aperfeiçoando e procurando 

alcançar a imagem do homem Celestial, ele está sempre se tornando". 

"Sempre se aperfeiçoando" implica em estágios anteriores a serem 

melhorados; e "sempre se tornando" indica o sem-fim da progressão 

individual.  

"O ser humano sempre existiu. Se não neste globo, então em alguns outros, 

ele sempre existiu e sempre existirá em algum lugar no Cosmos"; mas o 

curso da evolução não permite que ele progrida sozinho. A própria natureza 

das coisas exige que tudo o mais se siga na esteira do homem. Do Universo 

até o mosquito, a manifestação representa uma melhoria de algum estágio 

anterior. À medida que o Plano se desdobra ao longo do todo, do maior ao 

menor, é inerente e setenário, cada Cadeia Planetária sustenta uma colheita 

de sete grandes Raças, a semente para outro planeta setenário. Quando 

chegou a hora de nosso nascimento planetário, sobre "esta Terra e sobre a 

inteira cadeia de globos da qual ela faz parte, sete raças de homens 

apareceram simultaneamente, vindas de outros globos de uma cadeia mais 

antiga. No que diz respeito a esta Terra - a quarta desta cadeia - estas sete 

raças vieram simultaneamente de um outro globo dessa cadeia".  
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Assim, apesar de seus vastos círculos e muitos mistérios, a velha Terra é 

apenas uma estação de passagem em uma Rodovia sem fim. Sua primeira 

Ronda trouxe as sete Raças em cena; sua segunda as amalgamou; enquanto 

o trabalho das Rondas seguintes será o de lentamente diferenciá-las "até 

que, na sétima Ronda, as sete primeiras grandes Raças serão novamente 

diferenciadas como tipos tão perfeitos da raça humana quanto este período 

de evolução o permitir".  

"Para as Raças deste globo, o período anterior de evolução se passou na 

cadeia de globos da qual nossa Lua é a representante visível". Junto com 

estas sete Humanidades, que então eram Seres "de grande poder antes de 

ficarem completamente enredados na matéria", vieram também os reinos 

inferiores, "em germe e em tipo", para "continuar sua evolução ascendente, 

passo a passo, através da ajuda do homem, o qual está, em todos os 

períodos de manifestação, à frente da onda da Vida". Em algum momento, 

aqueles seres atualmente inferiores, agora operando hierarquicamente como 

consciência grupal, se tornarão individualizados. Então, autoconscientes, 

ou como homens, essas "faíscas", por sua vez, "agirão como vanguarda e 

guia para outros reinos inferiores deste ou de outros globos".  

O homem é separado do nada, em essência. O estágio humano apenas 

marca um estágio avançado na Escola da Existência - um estágio no qual a 

entidade sabe que ela é e que ela sabe, e, portanto, pode, se ela quiser, 

começar a aprender porque ela existe, porque ela está aqui, e quão pouco 

ela realmente entende sobre si mesma ou sobre qualquer outra coisa. E este 

é o começo da sabedoria, pois quem luta por mais conhecimento é quem 

sente a falta em si mesmo! É também o começo da compaixão, o lado 

coração da sabedoria, pois quem estiver profundamente satisfeito consigo 

mesmo, preocupar-se-á muito com os outros ou caminhará humildemente 

com eles! É através da sabedoria e da compaixão que a corrente evolutiva é 

ajudada em direção a seu Ideal.  

Quando o influxo de seres da Cadeia Lunar descartada começou aqui, o 

"auxílio inteligente e a interferência de uma mente ou de um grupo de 

mentes" tornaram-se necessários” pois, "sem ajuda, a Natureza não pode 

fazer o trabalho corretamente". Esta ajuda foi dada pelo próprio homem - 

nem Deus, nem o homem atual, "fraco e ignorante como ele está, mas 

grandes Almas, homens elevados e santos de imenso poder, conhecimento 

e sabedoria". Assim como todo homem saberia agora o que poderia tornar-

se se a religião, de um lado, e a ciência, de outro, não tivessem pintado um 

quadro tal de nossa fraqueza, mal inerente e origem puramente material, 
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que quase todos os homens pensam que são marionetes de Deus ou de um 

destino cruel sem esperança, ou que permanecem com uma finalidade 

degradante e egoísta em vista, tanto aqui como depois".  

Muitos anos se passaram desde que estas palavras foram escritas. Seus 

impulsos aguçados, sem dúvida, tiveram muito a ver com os muitos rasgos 

no tecido da crença popular, tanto na religião quanto na ciência. O religioso 

tem que se esforçar mais agora, para manter a coroa de Jeová polida e seus 

trovões cintilantes, enquanto o cientista – descobrindo, de forma 

inconveniente, cada vez mais os fenômenos metafísicos subjacentes - tem 

de proteger seus olhos com mais cuidado, para que suas investigações não 

o conduzam diretamente à filosofia da Teosofia. De fato, mais de um dos 

cientistas do primeiro escalão sustentam o próprio ensinamento neste 

capítulo sobre Evolução - que o homem não foi originado por ancestrais 

símios.  
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“THEOSOPHY”, Vol. 23, no 8, junho de 1935 

(Páginas 369-372) 

ESTUDOS EM “O OCEANO DA TEOSOFIA”  

XXXII 

O capítulo XV é um retrato dos processos ensinados na Terceira 

Proposição Fundamental de “A Doutrina Secreta” - uma dramatização da 

Evolução e da reciprocidade fraterna necessária para as Almas em sua 

"peregrinação obrigatória". As partes delineadas representam inteligências 

que vão desde aquelas em formas elementares até a iluminada de um 

"Dhyani-Buddha"; porque a menor das vidas, sendo essencialmente um 

"Buddhi puramente espiritual", é potencialmente uma "Alma divina", 

evoluindo sob as mesmas leis que as mais elevadas. O ser humano 

representa a aquisição de "uma existência independente (consciente)" pela 

Mônada passando "por todas as formas elementares do mundo fenomenal" 

deste Manvântara; a "faísca" ascendeu "por todos os graus de inteligência", 

desde "a mineral e vegetal", até a individualização e daí, para qualquer grau 

de desdobramento manásico que possa ter sido obtido "por esforços 

autoinduzidos e autodesenvolvidos". A grande maioria da humanidade, que 

consiste em integrantes identificados com seus corpos, totalmente 

desconhecedores de sua verdadeira identidade, ainda está sujeita ao "Ciclo 

da encarnação (ou de 'necessidade') de acordo com as Leis cíclicas e 

cármicas".  

Os Heróis deste drama são Aqueles que quebraram a autoidentificação com 

a objetividade e, ainda, sacrificam Sua querida liberdade conquistada em 

favor daqueles ainda mantidos em cativeiro. Transcendido Seu Ciclo de 

Necessidade, estes Cristos da Compaixão sofrem voluntariamente a 

crucificação da reencarnação "para ajudar e ensinar aos outros".  

Cada reino abaixo do humano é constituído de centelhas ainda não 

individualizadas - em muitas gradações de consciência grupal. Mas, sendo 

a inteligência inata no vasto Todo, as vidas em todos os reinos são 

responsivas ao estímulo daqueles cientes da autoconsciência. Esta resposta 

é conhecida como "impulso natural", cuja qualidade depende do caráter das 

influências impulsionadoras. Assim, a grande Natureza é elevada, atrasada 

ou jogada de volta em sua evolução pelo pensamento e sentimento humano. 

Tão concretamente a natureza mental e psíquica do homem impressiona e 
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colore as expressões de vida em minerais, vegetais e animais, que estas se 

tornam, virtualmente, seus reflexos.  

A "corrente é completa, do ser mais baixo até o mais elevado, sendo todo o 

propósito do Universo a evolução da Alma". Mas não tendo a evolução da 

Alma um término derradeiro, campos sempre desconhecidos se estendem 

adiante; nenhuma elevação é tão sublime a ponto de impedir a 

"Fraternidade Universal". Ninguém percorre este caminho sozinho, já que 

todos são fundamentalmente idênticos á “Super-Alma Universal". Todos 

são emanações da mesma fonte e se esforçam por um objetivo comum, com 

um propósito comum e sujeitos aos mesmos processos. Os meios, é 

verdade, devem variar com os esforços individuais do peregrino, 

“autoinduzidos e autodesenvolvidos”, mas, por mais sábios e práticos que 

sejam estes esforços, eles não são suficientes. Tampouco são apenas para 

benefício individual. A Lei da Fraternidade, inerente e imutável, implica a 

transmissão de todo o conhecimento adquirido, por mais baixo que seja o 

transmissor. Exatamente assim, ela exige que os "graus mais elevados de 

consciência trabalhem em, através e sobre os mais baixos, impelindo-os 

assim na direção dos mais altos". Os seres, em qualquer degrau da Escada 

da Evolução, têm o dever de estender a mão auxiliadora aos que se 

encontram abaixo, ao mesmo tempo em que, eles mesmos, recebem 

assistência de Entidades mais evoluídas. No entanto, neste intercâmbio de 

serviços, às vezes o menor ensina os maiores; todos são professores e todos 

são aprendizes quando esforços mútuos são desenvolvidos.  

Nosso drama planetário é moldado em sete grandes atos. Os primeiros três 

atos e meio são quase inconcebíveis para nós atualmente, tão propensos a 

considerar todas as manifestações do ponto de vista deste plano físico. As 

Rondas anteriores serviram, em grande parte, como prólogo para a 

verdadeira encenação da peça; entretanto, parece evidente que mesmo 

naqueles tempos misteriosos, o Ideal estava sendo gradualmente 

desdobrado e que, em cada ciclo de descida, desde a substância ígnea e 

etérea até nossa esfera concreta, foram desenvolvidos órgãos e faculdades 

apropriados para sua representação em cada estágio.  

A Terra somente poderia ser chamada de "portadora do homem" no meio 

da quarta Ronda. Depois, com a encarnação dos Manasaputras, o self 

humano começou seu grande papel, de forma visível, no estágio objetivo. 

Ao longo dos "atos" anteriores, a influência da inteligência manásica agiu 

tanto sobre a evolução material quanto sobre a evolução da forma. Por 

meio dela, a matéria foi estimulada a se formar e a matriz do corpo humano 
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foi levada até sua consumação em um novo Templo de Salomão, adequado 

às condições daqui.  

Quando nossa antiga casa, agora a Lua, tinha sido "exaurida", no que diz 

respeito à humanidade, seus melhores dispositivos e modelos - "algumas 

formas de vida animal, algumas frutas e outros produtos" - foram "trazidos 

com a primeira e mais alta classe de seres" como "modelos ou tipos para 

uso aqui". Mas, "tendo sido assim trazidas, as formas gerais dos vários 

reinos" exigiam "auxílio inteligente e interferência", para adaptá-las ao seu 

novo uso. Esta era a tarefa de Seres elevados, na literatura teosófica 

"chamados de Dhyanis". "Através de métodos conhecidos por eles mesmos 

e pela Grande Loja", eles trabalharam nestes padrões e, "ao adicionar aqui, 

tirando ali, e alterando frequentemente", transformaram "os reinos da 

natureza, assim como o corpo humano denso em gradual formação". Pelo 

pensamento e pelo emprego da faculdade de produzir imagens, estes 

Grandes Seres traçaram as linhas da evolução da Terra.  

O Sr. Judge mal toca nestes processos, afirmando que eles estão "muito à 

frente do tempo" para permitir um tratamento mais completo. Que eles 

ainda são muito avançados não há dúvida. A peculiaridade ainda ia se 

deparar com o "ridículo" ou a "estupidez", mesmo que não suscitasse 

superstição - possivelmente alguma ideia de bruxaria afetando os reinos 

inferiores e lançando seu feitiço sobre a forma humana em alguns ritos 

estranhos de cirurgia plástica. Porque nada é demasiado ridículo para o 

materialismo e o preconceito para conjurar contra a possibilidade de 

aspectos desconhecidos e sutis da Natureza!  

Se não houvesse outra substância além daquela atualmente percebida por 

nós, o completo repúdio a estes ensinamentos seria apropriado. Mas, 

quando a existência de uma substância astral interpenetrante é introduzida 

na discussão, ela assume um tom muito diferente. Pois o trabalho dos 

Dhyanis foi "principalmente levado a cabo no período puramente astral que 

precede o estágio físico denso". O término deste estado puramente astral - 

"cerca de 300.000.000 de anos" de duração - marcou "o ponto médio da 

evolução", quando a encarnação dos Seres autoconscientes, tão poderosa 

foi o impacto de sua força, que precipitou a matéria física. De forma tão 

sábia, as sete Grandes Raças do homem fizeram a entrada formal neste 

plano de existência, cada uma vestida em seu adequado traje setenário, para 

novamente encenar o drama planetário em um palco melhor.  

Os ensinamentos da Continuidade e da Lei cíclica mostram que a existência 

representa uma sucessão interminável de dramas, enquanto o tema do 
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serviço fraterno que percorre tudo consiste em dois movimentos principais 

- as linhas ascendentes e descendentes da evolução. O extenso período 

"passado pela Terra, pelo ser humano e por todos os reinos da natureza em 

um estágio astral" neste planeta, foi o último passo para estas duas 

correntes de vidas em evolução, antes da formação da "matéria densa como 

a que agora conhecemos". Foi o último passo para cima, para a maré 

crescente e o último passo para baixo, para a maré decrescente. Com o 

gradual processo de solidificação, no qual a forma do homem "foi a 

primeira a se tornar sólida", a ação do épico Mahabharata (Grande Guerra) 

iniciou seu jogo de inspiração e desânimo, de batalha e paz, de esperança e 

desespero, de tragédia e até comédia, enquanto a verdadeira Fraternidade 

trava sua luta contra o egoísmo pessoal. Em algumas cenas, as luzes do 

palco brilham intensamente, em outras, fracamente. Muitas vezes, as 

sombras espreitam ou cai a escuridão total. Algumas partes são mal 

apresentadas, outras bem. E, muitas vezes, as Diretrizes Originais dos 

grandes dramaturgos sofrem interpolações que estragam o enredo e 

frustram seu propósito.  

No entanto, independentemente do sucesso ou de sua falta, o ator imortal, 

incitado por suas próprias energias inatas, busca sempre mais 

autoexpressão. Cada ganho constitui a base para um novo esforço; cada 

fracasso inicia de novo a escalada. Assim também com os habitantes da 

Lua: quando acordaram de seu recesso interplanetário, foi para retomar as 

linhas antigas em novos lugares. A Terra significou apenas mais um 

começo, no cumprimento do que havia sido retratado anteriormente. "As 

variedades de caráter e de capacidade que aparecem posteriormente na 

história do homem são consequências das variações que foram induzidas 

nos egos em outros e longos períodos bem anteriores da evolução, em 

outras cadeias de globos", das quais a cadeia da Lua foi apenas uma. E 

estas variações, "tão profundamente impressas a ponto de se tornarem 

equivalentes às características inerentes", formam os canais naturais pelos 

quais as forças evolucionárias atualmente fluem.  

A economia é um decreto da Natureza. Aplicada à questão da encarnação 

obrigatória, pode-se verificar como o próprio "assunto pendente" deixado 

pelo homem médio na morte estabelece um ciclo de necessidade que 

preserva as necessidades dos reinos inferiores. Se a reencarnação, com seu 

forçado pagamento de dívidas, fosse deixada à escolha individual egoísta, 

poderia haver muitos ausentes. Agora, o ciclo de reencarnação requer 

materiais extraídos da terra, da água, do fogo e do ar das substâncias 

planetárias; ao fornecer, assim, as roupas carnais necessárias, as vidas 
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constituintes desses elementos são colocadas em contato direto com 

inteligências autoconscientes. Embora as impressões recebidas desta forma 

às vezes estejam longe de ser desejáveis, elas trazem, no entanto, 

experiência, o que é melhor que nenhuma experiência. Além disso, há um 

Monitor que permanece no coração de cada ser humano. Mais cedo ou mais 

tarde, a entidade pensante é "verificada por seu Carma" e movida a escutar 

a ainda fraca voz interior, falando em prol da causa da retidão e do dever. 

Em algum momento, todo homem deve descartar atuações enganosas e 

assumir seu legítimo papel de ajudante e amigo, procurando "prestar um 

compassivo serviço a tudo o que vive".  

  



Pág.153 
 

 

“THEOSOPHY”, Vol. 23, no 9, julho de 1935 

(Páginas 417-420) 

ESTUDOS EM “O OCEANO DA TEOSOFIA”  

XXXIII 

O capítulo XV, o último dos capítulos estritamente doutrinários de “O 

Oceano da Teosofia”, é uma síntese do restante. Seu exame inclui todos os 

assuntos tratados anteriormente, mas especialmente aqueles dos capítulos I, 

II e III. Sem estes, talvez fosse como um conto de fadas. O capítulo I 

fornece alguma compreensão de Seres como os Dhyanis; o capítulo II, 

traça a concretização da matéria, desde a etérea até a física, evitando 

quaisquer concepções materialistas da transformação e alteração dos reinos 

da Natureza; enquanto o capítulo III estabelece a base para a compreensão 

da constituição setenária do planeta e das sete Grandes Raças da 

Humanidade.  

Estas sete Raças, que chegaram inalteradas, estão agora "misturadas, e os 

representantes de todas elas fazem parte das assim chamadas raças 

humanas, conforme classificado por nossa ciência atual". Desta maneira, os 

laços de fraternidade em uma Humanidade comum podem vir a ser 

percebidos e, quando a separação voltar a ocorrer, algo desta realização 

será retido. Enquanto isso, o enriquecimento mútuo é obtido, pois as 

características de cada Raça devem ser, em certa medida, assimiladas por 

todas as demais.  

A Teosofia fornece a seu mais humilde estudante uma apreensão da fonte, 

da gênese e da classificação do homem e da Natureza que excede a do 

cientista mais erudito que confina suas observações ao presente e investiga 

apenas o físico, e cuja pesquisa não pode ir mais fundo do que é 

proporcionada por um microscópio, um telescópio ou outro dispositivo 

poderoso. Estes dispositivos só podem aumentar a percepção dos sentidos 

físicos, enquanto os elos perdidos e os tipos-raiz que faltam "só podem ser 

vistos pelos sentidos astrais internos, os quais devem primeiro ser treinados 

para efetuar seu trabalho corretamente e, até que a ciência admita a 

existência dos sentidos astrais e internos, ela nunca tentará desenvolvê-los". 

Além disso, se alguma vez tal treinamento for realizado, será necessário 

encontrar o "auxílio inteligente e a interferência" dos Mestres-cientistas que 
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afirmam que a verdadeira ciência está inextricavelmente entrelaçada com a 

verdadeira religião e a verdadeira filosofia.  

Sob seus métodos atuais, muitas descobertas reais estão se provando, mas 

"são becos sem saída para a ciência, uma vez que ela não admite nenhum 

dos fatos necessários". Por exemplo, são encontrados fósseis que parecem 

"ser daquelas criaturas que coexistiram com o corpo fisico denso do ser 

humano", mas " que pertenceram, de fato, a um período anterior quando 

tudo era astral".  

Estes foram "solidificados fora da hora", no "ponto médio da evolução", 

quando este estágio atual foi precipitado. Até este ponto médio, a pesquisa 

é levada adiante com precisão; mas "ali, a ciência tem que parar. Nesse 

ponto, a sabedoria dos Mestres entra para mostrar que, por trás disso, está a 

região astral da antiga evolução, onde estavam os tipos-raiz nos quais os 

Dhyanis iniciaram a evolução, por alteração e adição, que resultou na 

diferenciação posterior neste plano grosseiro, nas várias famílias, espécies e 

gêneros". Nesta substância semi-fluídica foram dados os impulsos que 

"certamente se estenderão adiante através das épocas sucessivas", à 

mistificação dos pensadores materialistas, incapazes de apreender a fonte 

desta força motora. E tão intrigante é o "assunto controverso dos macacos 

antropoides serem aparentados com o ser humano". Mesmo para aqueles 

que argumentam contra à teoria da procedência humana a partir do macaco, 

a verdadeira solução do problema é impossível fora do ensinamento dos 

Mestres. E isto leva a mente a períodos muito distantes e a outros estados 

de substância.  

O Plano inato de progresso através do serviço recíproco de seres 

conscientes e não conscientes se repete em cada novo sistema. Deveria ser 

em um nível mais elevado, a cada novo Dia, mas a manifestação sempre 

implica em alguma imperfeição, e nossa evolução planetária tem provado 

estar longe de ser uma exceção. De fato, sua implementação até agora não 

lançou nenhuma imagem muito brilhante sobre a Tela do Tempo; sombras 

escuras foram lançadas sobre ela por eventos tangenciais ao curso normal 

da evolução. A responsabilidade por estas sombras recai sobre os Egos 

altamente inteligentes da cadeia lunar e há indicações acerca disto de que 

são o efeito de algum proceder muito ruim ali e das consequentes más 

tendências trazidas pelos atores. Isso significa que as sete humanidades 

vieram para cá, não como "missionárias" e para mais experiência, mas 

também como devedoras; além disto, que elas deixaram o pagamento 

caducar e contraíram novas dívidas.  
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O resultado cármico deste passado longínquo talvez tenha vindo do que 

passava por grandeza e merecia o título, exceto por "um senso de orgulho" 

que manchou a realização. A verdadeira arte de viver eleva a mente e a 

Alma, mas o egoísmo não. Alguém se achando muito elevado arrisca-se a 

se encontrar muito baixo. De qualquer forma, assim funciona a doutrina, as 

linhagens humanas de um quadrúpede peludo e vicioso estigmatiza o 

homem deste globo com profunda desonra. A semelhança com o homem 

não é uma coincidência, mas o resultado de uma tragédia que varreu o 

planeta antes que seu curso chegasse à metade. O macaco antropoide – um 

ilegítimo descendente direto da união humana com animal - é um segredo 

obscuro da Raça.  

Os passos sequenciais deste debacle apontam para o egoísmo como sendo a 

raiz do mal, pois o movimento errado inicial não foi devido à depravação, 

mas ao orgulho e à presunção. Quando chegou a hora da encarnação dos 

Manasaputras, as formas fornecidas foram recusadas como "rupas sem 

condições". Dhyanis haviam projetado, os construtores forjaram, e toda a 

Natureza correspondeu para produzir as melhores formas possíveis. Se 

houvesse tido mais merecimento, sem dúvida, o resultado teria sido melhor. 

Tudo que podia ser feito foi feito, mas a maioria, devido à encarnação, 

repudiou os veículos, seja diretamente ou fornecendo uma mera centelha de 

suas energias divinas. Mas, a pequena minoria que aceitou, colocando o 

dever acima da preferência, não deve, hoje, ser classificada como os 

homens comuns. Mesmo vestida de carne para promover os benefícios dos 

outros, seu ambiente interno é de outra ordem que não é o nosso.  

A grande massa de formas humanas deixadas sem inquilino, suas mônadas 

sintetizadoras possuindo apenas os rudimentos da mente, eram pouco mais 

elevadas do que a dos animais. Em vão, essas formas humanas esperaram 

por aquele misterioso evento pelo qual a visita dos Irmãos Mais Velhos 

deveria acender "os quatro princípios inferiores e a mônada". 

Desprotegidos e sem guia, incapazes de desempenhar as funções para as 

quais foram criados, esses homens de inteligência incipiente acabaram se 

misturando com os animais e, com o passar do tempo, "a animalidade das 

primitivas raças destituídas de mente resultou na geração de imensos 

monstros humanoides - frutos de pais humanos e animais".  

Consternadas com esta catástrofe, as hostes conscientes se apressaram a 

assumir tardiamente sua tarefa - "para que não ocorresse o pior"! Assim, as 

rupas corrompidas foram aceitas, ao invés das puras previamente 

desprezadas, e o resultado foi o de que as influências degradantes 
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impressionaram a linha física, lançando um feitiço sobre as mentes dos 

pensadores encarnados e, por fim, prevaleceram sobre sua sabedoria e 

consciência a tal ponto que produziram mais conspurcação. Pois, com "os 

macacos menores do período Mioceno" - descendentes do cruzamento 

anterior no plano astral - "os atlantes posteriores renovaram o pecado dos 

'sem mente' - desta vez, com total responsabilidade".  

Nesta sórdida narrativa, "as características humanas dos macacos, 

particularmente dos antropoides recentes", encontram explicação. "A união 

antinatural na terceira Raça, quando a luz de Manas ainda não tinha sido 

dada ao ser humano, não foi um crime contra a Natureza"; mas, "na quarta 

Ronda, com a luz de Manas presente, a repetição do ato pela nova Raça foi 

um crime, porque foi feito com pleno conhecimento das consequências e 

contra o alerta da consciência". O efeito cármico disso, incluindo – como o 

faz - todas as Raças, ainda há de ser integralmente sentido e compreendido, 

num futuro muito distante".  

Assim, a escolha egoísta levou a uma escolha criminosa. Depois, a cegueira 

espiritual caiu sobre a Raça, seguida de lutas, derramamento de sangue e as 

inúmeras abominações que afligem a vida humana, até hoje. Quando o 

Homem - o Deus - assumiu este papel de homem - o animal - os efeitos de 

seu delito permearam cada fase da existência, mesmo os reinos inferiores, 

produzindo um mundo de guerra e de perversão, onde a paz e a bondade 

deveriam ter reinado. Até agora, todo o planeta já deveria ter sido elevado a 

um estado de glória, comparado com sua escuridão atual. O atraso do 

homem na evolução em um milhão de anos ou mais, atrasou o todo, tão 

difundidos são os males complementares que fluem de sua antiga traição de 

confiança. Este é o Carma que agora verifica todas as coisas - não para ser 

afastado com reza pela religião, afastado com demonstrativos pela ciência, 

ou ridicularizado pelo escarnecedor.  

Mas, ao lado do homem - o culpado – os piores sofredores de todos são as 

testemunhas mudas de sua infidelidade: os "egos destinados a serem 

homens um dia", mas presos naqueles "corpos metade macaco e metade 

homem". Esta classe de seres, conhecida teosoficamente como a "Raça 

Atrasada", é "a única não incluída no decreto da Natureza, de que nenhum 

outro ego dos reinos inferiores entrará no reino humano até o próximo 

Manvantara". Como "os egos atrasados da família antropoide emergirão no 

estágio humano mais tarde, eles serão, dessa forma, recompensados pela 

longa espera naquela raça degradada". E quem assistiu a essas estranhas 

criaturas batendo em seus peitos em aparente perplexidade reprimida pode 
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duvidar que haja, de fato, algo aprisionado lá que mereça compensação! 

Nenhuma gota de sangue de macaco flui nas veias humanas, mas o sangue 

humano que corre nas veias do macaco que enfrenta o homem, clama por 

reparação. Isto, em algum momento, deve ser feito. Enquanto isso, a 

família humana faria bem em se esforçar ao máximo para construir uma 

humanidade melhor, mais sábia, mais pura e mais compassiva para que 

esses injustiçados nela surjam, mais uma vez, "para que o pior não ocorra"! 

A ajuda e interferência inteligentes daqueles que uma vez a negaram, serão 

novamente necessárias quando essa hora tiver chegada.  
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“THEOSOPHY”, Vol. 23, no 10, agosto de 1935 

(Páginas 466-469) 

ESTUDOS EM “O OCEANO DA TEOSOFIA”  

XXXIV 

A Teosofia tem poderes ígneos e aceleradores, até mesmo para o ouvinte 

que escuta "com fé e sem insultar"; enquanto no discípulo, as potências 

idênticas representadas nos enunciados se tornam despertas no decorrer do 

tempo. Gradualmente, talvez ao longo de muitas vidas, poderes 

desconhecidos são despertados para a ação, e percepções internas - 

transcendendo as dos sentidos físicos – são dignas de notas, assim afirmam 

os Professores. A estranheza ou a beleza de tais visões e sons tendem a 

atrair uma pessoa por durações imprudentes. Pois este reino é o "Salão do 

Aprendizado", onde a "Alma encontrará as flores da vida mas, sob cada flor 

uma serpente enroscada". Tal estágio intermediário no caminho para 

estados mais elevados de consciência deve necessariamente ser 

atravessado; se sensatamente, rende muita valia, mas se imprudentemente, 

produz o mal. Daí as insistentes advertências de todos os verdadeiros 

Sábios contra as artimanhas e os perigos do plano astral.  

Estas advertências, sempre necessárias aos buscadores do Caminho do 

Conhecimento, hoje em dia, têm um significado para todos de origem 

ocidental, na medida em que o atual ciclo racial e período de evolução 

devem, inevitavelmente, desenvolver o psiquismo nos povos do ocidente, e 

particularmente na América, onde a nova sub-Raça está se formando e para 

a qual as capacidades psíquicas, agora muito misteriosas para nós, serão 

nativas. Sem dúvida, este desenvolvimento cíclico natural foi acelerado 

pelo impacto do Movimento Teosófico. Por mais indiferente que o público 

em geral possa parecer, a força da Teosofia está no exterior, impelindo as 

massas para o ponto de escolha entre a direita e a esquerda. Portanto, a 

gritante necessidade de estabelecer bases sólidas para o pensamento e 

ideais verdadeiros para a ação correta.  

Consequentemente, depois de estabelecer a Teosofia doutrinariamente, o 

Sr. Judge termina "O Oceano da Teosofia", tratando-o como um sistema de 

psicologia. Como tal, são oferecidas salvaguardas contra as falácias das 

escolas aceitas, bem como contra o suposto misticismo ocidental. Na 

melhor das hipóteses, nossa chamada psicologia consiste na investigação 
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superficial de funções e atributos menores da mente com total falta de uma 

apreensão das insondadas profundezas por baixo. A verdadeira psicologia 

coloca pouca ênfase na classificação e não permite nenhuma 

experimentação perigosa com poderes mentais, mas é o estudo do próprio 

homem e, em especial, das leis e processos engajados nos movimentos de 

sua consciência, não só neste plano, mas nos departamentos internos de seu 

ser - departamentos ainda não reconhecidos pelos psicólogos ortodoxos da 

atualidade.  

Longe de ser uma criatura de carne, possuidor de uma mente, o homem, 

conforme sustentado pelos Mestres de Sabedoria, "é o mais elevado 

resultado de todo o sistema evolutivo e espelha em si mesmo cada poder da 

Natureza, quer seja maravilhoso ou terrível; pelo simples fato de ser o 

referido espelho, ele é o homem". Abordando assim seu estudo, a Teosofia 

sempre mantém inviolável a integridade da Alma. Baseada, então, na 

aptidão moral, sua investigação psicológica não outorga nenhuma 

intromissão na privacidade mental do indivíduo. Este sistema não comporta 

riscos, pois se limita à apresentação de princípios, deixando cada 

experimentador aferir suas próprias “profundezas”. A pesquisa da Teosofia 

consiste na auto pesquisa: "homem, conheça a ti mesmo" é seu preceito.  

A inadequação da psicologia ocidental resulta de seu viés materialista, que 

envolve toda a ordem estabelecida das coisas. Nos últimos anos a ciência é 

menos flagrante em sua ridicularização da metafísica e a igreja mais 

discreta em suas proibições; mas há poucas evidências de que estas atitudes 

sejam mais do que oportunistas. Em última análise, ambas as instituições 

estão subordinados a seus públicos. Alguns educadores, é verdade, fazem 

experiências com fenômenos mentais e psíquicos, muito em detrimento de 

todos os envolvidos - psicanalisando, "onde os anjos temem pisar", sem 

qualquer respeito pelo maior dos mistérios, o Pensador, a Presença interna.  

A primeira inovação do ocultismo neste país veio através do culto que, tão 

equivocadamente, chamou seus ensinamentos de "espiritualismo". Nem o 

desprezo pela ciência, nem os pasmados protestos da igreja serviram para 

expulsar este estranho adversário da arena. Multidões testemunharam seus 

fenômenos e atestaram sua genuinidade. Então, veio HPB em poderosa 

defesa contra os numerosos difamadores do culto e corroborando a 

validade de suas manifestações fenomenais. Porém, mais preciosas ainda 

foram suas explicações científicas sobre os fenômenos. A defesa foi aceita, 

mas as explicações foram rejeitadas, juntamente com a própria HPB, e a 

oportunidade que ela tão magnanimamente ofereceu. A partir daí, o 
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"espiritualismo" decaiu ao nível da "fantasmagoria", "sem a menor sombra 

de uma filosofia" e, em sua ignorância e degradação, causando "perigos e 

danos" aos instrumentos humanos envolvidos com ele. Se, por uma 

possibilidade remota, o espiritualismo realizou algum bem, isto é mais do 

que anulado pelo mal, "na opinião daqueles discípulos da Loja que 

prefeririam ver o homem progredir de maneira homogênea e sem fracassos 

ao longo do seu caminho evolução".  

A consequência de toda a situação ocidental é que ela não tem nenhuma 

psicologia "digna deste nome". No que diz respeito a assuntos que remetem 

à magia, nem a incredulidade e tão pouco a crença cega, conseguem 

proveito.  

A descrença não pode impedir a ação psíquica, nem a crença cega pode 

usá-la sabiamente. Como o ciclo crescente desperta as terríveis potências 

dos reinos astrais, a irresponsabilidade deve tornar-se cada vez mais 

sinistra. A proteção reside somente no conhecimento, na compreensão 

inteligente da natureza humana e das "forças, leis e poderes" inerentes ao 

homem, dos quais os fenômenos apresentam valiosas evidências.  

A Lei é a ordem natural da ação; a ação é a expressão da força; a força 

emana dos seres. Que o homem é a casa de força espiritual do Universo é 

um fato pouco sonhado em terras ocidentais, mas há muito reconhecido no 

oriente, onde podem ser vistas demonstrações de seus poderes "que 

abalariam as teorias de muitos homens da ciência ocidentais". 

Possivelmente, quando o ocidental começar a conhecer sua grandeza inata, 

ele será mais humilde do que é agora, em sua grande ignorância da 

individualidade. Pois tal conhecimento envolve a percepção de uma 

identidade comum e a posse comum de atributos e capacidades. O que quer 

que seja conhecido ou realizado, todo homem de qualquer raça é 

potencialmente capaz de fazer o mesmo. Pensar o contrário é retardar o 

progresso. Aquele cuja mente é fechada, fecha a porta em sua própria cara.  

Embora, até mesmo hoje, a Teosofia tenha conseguido apenas uma 

reduzida base, seu advento tem operado muitas mudanças. Mesmo onde os 

corações não a sentiram, o impacto de sua Verdade viva quebrou padrões 

mentais. Pudesse ela ter permanecido incontaminada, a atenção dada a seus 

conceitos meramente intelectuais já teria trazido milhares de pessoas para a 

descoberta da alma do Ensinamento. Mas uma sombra escura segue todas 

as inovações construtivas. Logo, fragmentos da Doutrina foram arrancados 

e usados como núcleos para filosofias parciais - rotulados de "originais" e 

apresentados para ganho material e engrandecimento pessoal que, 
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invariavelmente, recomendam práticas contrárias às admoestações dos 

Professores e são suicidas ao desabrochar espiritual. Um pouco de 

concentração, combinada com uma grande dose de audácia, se tornado 

atrativa por um misticismo ardente serve, muitas vezes, para enganar até 

mesmo os sábios e céticos. Estas linhas tangenciais são tão mais atraentes 

do que o simples Caminho do sacrifício e do serviço! Destas maneiras, as 

efetivas verdades, roubadas do Ensinamento da Sabedoria, se tornam 

armadilhas para os incautos, ou seja, para a grande maioria. Como 

poderiam as pessoas, criadas para acreditar que todos os poderes psíquicos 

são necessariamente fraudulentos, ser outra coisa além de incautas? Tais 

descrentes, uma vez convencidos e não tendo nenhuma suspeita do risco ou 

das questões morais em jogo, se tornam presas fáceis para o culto-ismo.  

No oriente, a incredulidade é prevenida por uma familiaridade com 

fenômenos espetaculares que demonstram os poderes mágicos humanos. 

No entanto, após a concentração da mente forçar o embrião na semente a 

brotar, crescer, florescer e frutificar, no espaço de poucas horas, ou o artista 

flutuou "no ar sem apoio, como um pássaro", o que se conquistou? 

Pareceria um desperdício recorrer a tão altas potências para mero 

entretenimento, mas como prova das capacidades criativas inatas do 

homem, qualquer performance desse tipo poderia ter valor, especialmente 

se retirasse algum observador ocidental de sua complacência e o 

convencesse de que ele realmente tem muito ainda a aprender.  

A cegueira do materialismo é, de fato, um dispositivo misericordioso da 

Natureza. Note o entusiasmo com que os instrutores autodidatas de "leitura 

da mente" surgiram, desde que esta possibilidade foi constatada. Há 

anúncios com instruções não apenas em relação à leitura da mente, mas 

também em como ganhar controle sobre ela. Mas os Adeptos consideram 

uma maldade até mesmo "investigar os segredos de outro homem através 

deste poder", já que "é uma invasão dos direitos da outra pessoa" - de fato, 

um "crime", fortemente penalizado pela grande Lei e seus guardiões, para o 

qual nenhum suborno é possível. A compreensão disto deve contribuir 

muito na salvaguarda da ética e da moral. Ainda assim, as advertências não 

são suficientes e, até que os homens adotem a filosofia pura e pratiquem a 

verdadeira psicologia, eles "não considerarão errado cometer crimes em 

campos onde sua fraca lei humana não tem efeito". O que é válido acerca 

do abuso da leitura da mente é, naturalmente, igualmente válido para 

qualquer outra aptidão ocultista.  
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O faquir oriental, é verdade, exerce seus grandes poderes – apesar de 

puramente psíquicos e secundários - sem necessariamente viver uma vida 

altamente espiritual, mas este é o brilho remanescente do passado glorioso 

de sua raça, quando estas forças foram geradas pela vivência espiritual. O 

oriente é como um homem idoso, reverentemente chocado com o poder e o 

esplendor do passado, enquanto se empenha em usar as faculdades em 

declínio que lhe restam. O ocidente é como um jovem imaturo, presunçoso 

e agressivo que sitia qualquer coisa que atraia sua imaginação, perguntando 

apenas: "será que eu posso?" e quase nunca, "será que eu devo?". Mas o 

jovem deve aprender, e o velho homem reencarnar para aprender ainda 

mais. Quando tanto o oriente quanto o ocidente aprenderem a apressar o 

crescimento do altruísmo e a elevar o desejo, mantendo-o elevado, ambos 

tomarão posse de poderes agora mantidos em latência, mas, ao negligenciar 

a Doutrina filosófica e científica da Unidade, da Lei e da Fraternidade, eles 

"adiam o dia em que todos poderão ter estes importantes poderes em 

benefício de todos".  
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ESTUDOS EM “O OCEANO DA TEOSOFIA”  

XXXV 

Se "tudo o que foi esboçado nos capítulos anteriores for verdade, então no 

homem existem os mesmos poderes e forças que podem ser encontrados 

em qualquer parte da Natureza"; e o vasto "campo de forças psíquicas, seus 

fenômenos e sua dinâmica psíquica" está representado em cada ser 

humano, por mais humilde que seja. Na "Oficina Humana", o desejo é o 

superintendente; a Vontade, o diretor e a imaginação, o construtor. As 

energias individuais inatas fornecem a força motriz pois, na "visão da Loja, 

o cérebro humano é um gerador inesgotável de força". O grande motor que 

gira o dínamo é a Fé. Todos os "dispositivos necessários estão no corpo e 

no cérebro"; os materiais usados são extraídos das substâncias dos sete 

mundos, enquanto da Luz Astral – o registro indelével do pensamento 

passado da Raça - qualquer desenho imaginável pode ser selecionado.  

A Lei que rege esta construção é a polaridade, sob três aspectos: atração, 

coesão e dispersão; e um "conhecimento da Lei quando adicionado à fé, 

proporciona poder sobre a matéria, a mente, o espaço e o tempo". O cristão 

não acredita realmente nisso, mas a fé poderia remover uma montanha! É a 

fé do místico oriental que lhe permite produzir os fenômenos tão incríveis 

para nossa "mente leiga, infestada pelo atual materialismo". O Adepto 

expressa estes poderes em maior grau e para finalidades mais elevadas do 

que o faquir errante, mas o Mahatma os emprega em suas mais poderosas 

potências e plenitude universal.  

Entre as manifestações psíquicas comuns do oriente e as do ocidente, uma 

diferença notável é evidente. Mesmo em sua decadência temporária, o 

primeiro é suficientemente espiritual para admitir que Adeptos, às vezes, se 

misturam com o povo e lá, ainda persiste o conhecimento das "Leis ocultas 

da química, da mente, da força e da matéria", além da convicção comum de 

uma "pessoa completa" interior, revestida de substância astral e equipada 

com órgãos que lhe permitem "agir com ou sem coordenação com o físico". 

Tudo isto tende ao exercício consciente de muitas capacidades recônditas 

que só nos são conhecidas através de rumores, enquanto no ocidente, onde 

as trevas espirituais obscurecem a mente das massas, a tendência do 
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psiquismo é definitivamente a necromancia, a produção de mediunidades 

irresponsáveis - desdenhadas por todos os povos orientais.  

A literatura teosófica oferece abundantes descrições de operações mágicas: 

precipitação, materialização, levitação, clarividência, clariaudiência, 

segunda visão, leitura da mente e muitas outras proezas. Destas, talvez a 

mais maravilhosa e a menos comum para nós, é a precipitação, "concreta 

ao toque", de "material que não era visível anteriormente e em qualquer 

formato desejado". Isto é realizado pela imaginação treinada, dirigida; o 

mesmo poder para "elaborar uma imagem" que "penou para usá-la de uma 

forma desregulada", representa no ocidente a "fantasia ou concepção 

errônea, e sempre a irrealidade". No entanto, esta é a "aptidão-mor", atrás 

apenas da Vontade. Uma ideia distinta e inabalável desenvolve uma 

"imagem ou forma efetiva" na Luz Astral e é, "então, usada da mesma 

forma que um ferreiro usa um molde de areia para o ferro fundido".  

Sendo a verdadeira magia apenas a Natureza profundamente percebida, 

bem compreendida e perfeitamente expressa, esta não contraria nenhuma 

de suas Leis. Assim, "a Teosofia não nega nem ignora as leis físicas 

descobertas pela ciência", mas apenas "assevera a existência de outras que 

modificam a ação daquelas que comumente conhecemos". Ela indica "o 

Cosmos oculto com todo o seu mecanismo ideal" escondido atrás do 

visível, fenomenal e perceptível apenas "por meio dos sentidos internos ao 

qual pertencem" – sentidos que não são facilmente desenvolvidos "se suas 

existências forem negadas". A lástima da negação é que, embora possa 

retardar o desdobramento psíquico normal para o negador, ela não oferece 

proteção contra o psiquismo mal compreendido e mal aplicado. Neste ciclo, 

as faculdades internas devem ser aceleradas e agir, na direção certa ou 

errada. Quando a controvérsia se instalou sobre a forma esférica da Terra, a 

simples negação foi impotente para aplanar o globo, mas a investigação 

abriu toda uma nova metade do mundo. Mesmo assim, toda uma nova 

porção interna deste mesmo mundo espera para revelar suas maravilhas ao 

buscador de mente aberta.  

Nessas investigações, a verdadeira natureza própria do cientista torna-se 

seu laboratório, para todos os testes e comprovações. Mas, longe de "ficar 

sentado para desenvolver", isto significa lidar com princípios - sozinho, se 

necessário - num esforço sustentado para verificar, contra as concepções 

prevalecentes, os fatos da vida e do ser. Enquanto os médiuns "raramente, 

ou nunca, sabem alguma coisa sobre como realizam qualquer feito", os 

estudantes do Ensinamento-Sabedoria se esforçam para saber o que estão 
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fazendo, o tempo todo. Autoconhecimento, sabedoria e retidão não são 

produtos do desenvolvimento psíquico, mas o desdobramento psíquico 

sadio e salutar é, em última instância, produzido a partir deles. A evolução 

vem sempre de cima, para baixo!  

Sob o Carma, o ciclo diário de atividades é rico em ocorrências 

fenomenais, para recompensar a atenção e fornecer materiais para uma 

reflexão séria. Para cada indivíduo, estas experiências são especificamente 

suas próprias experiências. Ali ficam suas lições especiais - lições que 

nunca devem ser aprendidas ao testemunhar os estranhos ritos da sala de 

sessão ou ao consultar "médiuns". A maioria de nós repudiaria qualquer 

imputação de clarividência. "No entanto", diz o Professor, "é uma aptidão 

comum a todos os homens, apesar de minimamente desenvolvida na 

maioria; mas o ocultismo afirma que se o germe desse poder não fosse 

minimamente ativo em cada um, nenhum homem poderia transmitir a 

outrem qualquer ideia que fosse". O que é verdade para uma aptidão deve 

ser verdade para todas. Estamos sempre certos de que os estímulos de 

nossos sentidos estão fora e não dentro; ou que a comunicação telepática 

não está ocorrendo, de forma despercebida, entre nós mesmos e os outros; 

ou que nossas escolhas aparentemente livres não são devidas a influências 

da Luz Astral que nos impulsiona? A menos que estejamos totalmente 

certos, pode ser compensador observar nossas impressões. A ignorância e a 

negligência não são salvaguardas para o caminho da virtude!  

Então, no dia seguinte, vêm os "sonhos e visões da noite", com os quais se 

aprende verdades ainda mais profundas sobre a individualidade. O homem 

de carne grosseira não percorre aqueles caminhos misteriosos da Terra dos 

Sonhos; no entanto, "alguém aí percebe e sente, e este é um dos 

argumentos a favor da existência da pessoa interna" e uma evidência, 

também, que ele então "comunga com inteligências superiores" e é 

possuidor de sabedoria que transcende a de seu representante terreno. 

Alguns sonhos são os efeitos caóticos da ação cerebral que atua 

automaticamente, os resultados de desarranjos físicos, mas o cérebro 

adormecido e sonolento da pessoa adormecida nunca poderia produzir 

visões de profecia, alegoria, sugestão vital, retrospectiva clara ou 

advertência válida.  

Para o observador, ambos acordar e sonhar, testemunham as faculdades 

psíquicas do homem. Feliz aquele em quem estas podem ser classificadas 

como "normais", e sábio aquele que as verifica constantemente à luz das 

explicações e advertências doutrinárias. Ao advertir contra as práticas, a 
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Teosofia personifica alguns de seus maiores tesouros filosóficos e 

científicos. Mas enquanto advertem contra as indulgências psíquicas, os 

Professores pedem caridade para com os que dela sofrem. O alívio de tais 

deficiências constitui um dos principais propósitos do Movimento. O 

germe do desarranjo psíquico reside na natureza inferior de todos, mesmo  

quando as potencialidades do adeptado permanecem na natureza superior, 

até mesmo do médium moralmente quebrantado e fisicamente doente. Se a 

Teosofia fosse exclusivamente para os puros e sadios, ela poderia muito 

bem nunca ter sido "suscitada".  

A princípio, parece estranho ler sobre a humanidade espelhando poderes 

"maravilhosos" e "terríveis". Não parece haver nada de espetacular nas 

atividades humanas diárias; no entanto, sendo toda força espiritual, não é 

verdade que mesmo essas forças comumente empregadas devam ser, de 

fato, potências terríveis e maravilhosas que renunciaram para atender às 

necessidades deste mundo rotineiro? Se o apressado homem de negócios ou 

a ocupada dona-de-casa fossem observar com cuidado, eles poderiam 

descobrir o uso próprio uso dos mesmos processos, pelo menos como os 

usados nos feitos orientais "que parecem tão estranhos para aqueles que 

negam ou desconhecem os postulados do ocultismo". Um modelo tornado 

objetivo é precipitação; sustentar um propósito é concentração. Elevar 

acima das dificuldades é levitação e averiguar os princípios das coisas é 

clarividência. Quando uma causa é percebida e seu efeito é apreendido, há 

uma pré-visualização. É dupla vista a que lê nas entrelinhas e ouve além 

das palavras; enquanto a compreensão compassiva é clarividência 

verdadeira, ou conhecimento espiritual.  

Não há ato mais humilde que não seja é dirigido pela dinâmica psíquica. 

Para realizar qualquer coisa, as ideias são atraídas no plano mental, 

amalgamadas no astral e precipitadas no plano físico. Os materiais são 

"encontrados", "sovados" e combinados "ao adicionar aqui, tirar ali e 

alterando frequentemente", depois tudo é mantido em coesão na forma 

concluída, mesmo que seja por meio de prego, cimento, cola ou fio. Os 

processos universais entram na menor das estruturas, assim como na maior. 

Desejo, Vontade, Imaginação e Fé devem sempre cooperar para a 

realização de um plano.  

Na inevitável osmose entre os hemisférios oriental e ocidental, Almas 

encarnadas ali, um dia virão para cá, enquanto muitos que vivem aqui serão 

reencarnados lá. Então, o oriental cultivando agora a mangueira por meio 

do poder de sua Vontade focada, pode vir a cultivar um pomar no ocidente 
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pelo trabalho manual e pelo suor de sua fronte. Talvez seja necessário um 

esforço ainda maior de força de Vontade para se tornar um viveirista de 

sucesso. Pode ser, também, que o americano atual seja transferido cedo 

demais das terras mais antigas para ser completamente prático aqui. Sua 

construção de um império dá poucas provas de familiaridade com os 

verdadeiros ideais dos patriarcas deste país. Poderia acontecer de uma parte 

de nossos cidadãos ser recém-chegada, derrubada pelo barulho e pela 

pressa, fascinada e enganada por estranhas e novas oportunidades de prazer 

e, assim, perder a oportunidade?  

Seja como for, o equilíbrio e o direcionamento só podem ser encontrados 

na Teosofia. Por sua [Teosofia] aplicação prática, os homens do oriente 

despertariam de sua letargia, ao mesmo tempo em que forneceriam ao 

ocidente aquela ação calma e deliberada, tão completamente perdida no 

turbilhão dos acontecimentos. O Movimento veio até os ocidentais para 

instruí-los e para que eles pudessem, por sua vez, ajudar os seus irmãos 

orientais da mesma Raça! Assim, esclarecendo e ajudando uns aos outros 

no verdadeiro sentido, a maior felicidade pode ser alcançada tanto pelo 

oriente quanto pelo ocidente. A fraternidade, e não o psiquismo, é a prática 

que deve curar o mundo.  
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Apesar do assunto do psiquismo ser frequentemente abordado em “O 

Oceano da Teosofia”, o Sr. Judge termina o trabalho levantando, mais uma 

vez, um sinal de alerta contra suas práticas, especialmente aquelas 

peculiares ao espiritualismo. Pois, como aponta o Professor, o ciclo que, 

naquele tempo, quase tinha terminado seu curso naquele século seria 

seguido por outra maré crescente; e se, entretanto, houvesse "adquirido 

algum conhecimento da verdadeira filosofia do homem e da Natureza", o 

ocidente poderia estar "pronto para aguentar o levantar um pouco mais do 

véu". Mas deve haver "uma reforma na moral e na filosofia antes que 

qualquer atenção maior seja concedida aos estranhos e sedutores 

fenômenos possíveis aos poderes internos do homem". Hoje em dia, a nova 

maré de impulso psíquico está crescendo; mas será que a população 

ocidental mereceu mais uma levantada do véu? Será provável que "aqueles 

que sabem tudo sobre o mundo psíquico, seus habitantes e leis", e que 

trabalham para ajudar no progresso da Raça, ajudarão na abertura de nossas 

faculdades astrais? Como poderiam ser fomentados poderes maiores nos 

homens que empregam suas atuais habilidades para trair, enganar, roubar e 

matar uns aos outros!  

"As doutrinas fornecidas nos capítulos anteriores são as do verdadeiro 

espiritualismo" de antigamente, mas o culto que leva este nome tão 

inadequadamente também é antigo - tão antigo quanto a loucura humana. 

Na Índia é corretamente chamado de "adoração de bhuta" pois "através 

dele, as partes grosseiras e demoníacas, ou terrenas, do homem são 

atiçadas, atraídas e tidas em comunicação", de ambos os lados da morte. Os 

cadáveres astrais contatados são tão compreensivos como um eco, tão 

inteligentes como o reflexo em um espelho. A análise crítica de suas 

supostas mensagens excluiria qualquer possibilidade de condução pela 

mente ou pela consciência. Os poucos fragmentos de quase inteligência 

disponíveis variam com o médium e apontam com desconfiança para a 

inclinação mental específica do médium.  
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Se as concepções espiritualistas populares estivessem corretas, os 

moradores do Paraíso deveriam ter conhecimento tanto daqui quanto de lá, 

do passado, do presente e do futuro. Suas experiências nesses reinos de 

felicidade deveriam ser pelo menos semelhantes. Toda Alma que retorna 

para visitar a Terra deveria entender exatamente como isto é feito e como 

sua conexão com o médium é feita. Ninguém desta turma honesta poderia 

ser falso ou enganar ou fingir não possuir conhecimento, ou ficar 

envaidecido com o que ele possui. Os mortos sempre elevariam os vivos. A 

sanidade flutuaria no sopro puro dos "espíritos". Feliz e abençoado, o elo 

mediúnico entre os dois mundos, salvaguardado e protegido por suas 

"lideranças" divinas.  

Entretanto, o registro do espiritualismo indica o contrário: os comunicantes 

são consistentemente ignorantes, grandes filósofos, supostamente, 

proferindo "apenas disparates e lugares comuns", outros afirmando ser 

"homens que viveram em antigas civilizações" mostrando ignorância a 

respeito ou simplesmente repetindo "descobertas recentemente publicadas" 

- caso tenham sido analisadas médium. Além disso, aqueles venturosos 

"discordam entre si" sobre as condições do pós-vida. As formas que 

aparecem na sala de sessão vacilam sem rumo, parecendo não sentir onde 

estão, como chegaram lá ou porque vieram. As lideranças falantes não têm 

nada a dizer sobre a "fundamentação dos fenômenos nem sobre o 

desenvolvimento da mediunidade", mas a pomposidade e a presunção de 

títulos muito bonitos são seus recursos. Seus associados vivos "fracassam 

física e moralmente, são acusados de fraude, revelados culpados de 

trapaças", sem interferência dos guias espirituais "nem para impedir, nem 

para salvar". De fato, os médiuns admitem que essas mesmas lideranças e 

guias, às vezes, a eles "enganam e incitam à fraude".  

Nos pouquíssimos casos em que as Leis que regem qualquer um dos 

fenômenos tenham sido expressas corretamente, o testemunho foi 

apresentado. Estando em desacordo direto com as teorias do culto, talvez se 

temesse que os espíritos pudessem vetar mais "sessões". Para o estudante 

teosófico, aqueles intrusos indesejáveis são de interesse incomum, não 

sendo de forma alguma desprovidos de uma teoria racional a respeito de 

sua ordem de ser. Pelo menos, há a convicção de que estes são estranhos às 

hordas de Kama Loka. Evidentemente, os espíritas também suspeitam 

disso, a julgar pela prontidão de seu repúdio.  

Feitas todas as considerações, "o homem da ciência materialista é 

fortificado em sua zombaria", mas dificilmente justificado; pois, após 
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eliminar a fraude e a ilusão, permanece uma montanha de fatos inexplicáveis. 

O ridículo não muda nada é mais propriamente a arma de defesa do covarde 

contra aquilo que transcende sua compreensão. Não acreditando de modo 

algum em teorias espiritualistas, a Teosofia ainda sustenta que "explicações 

devem ser encontradas em outras teorias". O preconceito é uma falha 

mental: o agricultor que recusa a cura efetiva de pragas em favor de um 

método ineficaz próprio, corre o risco de perder sua colheita; o médico, tão 

viciado em sua "patia" a ponto de desprezar a investigação de outros 

remédios possivelmente mais eficazes, trai sua confiança na humanidade 

que sofre; o advogado que rejeita provas honestas a fim de "ganhar o caso", 

desequilibra terrivelmente a balança da justiça. Mas, se todas as pessoas e 

classes atingidas pelo preconceito tivessem o direito de julgar proibido, 

quantos restariam para zombar do espírita por se agarrar a sua crença, 

contra os ditames do bom senso!  

Os viciados em práticas espiritualistas deveriam ser considerados doentes 

psíquicos e tratados de acordo. A melhor prescrição para esta doença é uma 

mistura de sementes de explicação racional, folhas de filosofia saudável e 

raízes de princípios gerais amplos, cuidadosamente misturados e nas 

devidas proporções, para atender às necessidades individuais. Todas as 

fórmulas necessárias podem ser encontradas no manual conhecido como “A 

Doutrina da Natureza Setenária do Homem”. Naturalmente, o paciente não 

pode ser forçado a entrar no dispensário. Estes “medicamentos” não são 

para quem não quer, mas muitos contatos casuais podem servir para 

fomentar a Vontade, ou mesmo estimular o doente a buscar a cura. Tal 

ajuda não é proporcionada pela negação do fenômeno, nem pelo desprezo 

pela prática, mas pela garantia amigável de que existe uma explicação 

melhor. As razões subjacentes aos fenômenos incluem as razões para evitá-

los. Perceber um deles é acabar percebendo o outro.  

Nada é demasiadamente misterioso que não encontre esclarecimento nas 

doutrinas teosóficas. A única limitação está na compreensão do 

investigador. Mas a enumeração no capítulo XVII de requisitos para uma 

perfeita apreensão dos "fenômenos psíquicos encontrados na história do 

'espiritismo'" indica que é necessário o mais amplo alcance dos maiores 

intelectos. Nenhuma fase do conhecimento parece estar excluída. A 

somatória destes requisitos equivale à realização de todos os quarenta e 

nove Fogos da Consciência, seus campos de ação e cada poder, força, 

processo e Lei a eles pertencentes. Quem, então, inferior a um Adepto, 

pode se entregar com segurança ao psiquismo e quem mais do que um 

Adepto evitaria perseverantemente o mesmo! O fato evidente é que quanto 
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mais os fenômenos mediúnicos são tolerados, menos eles podem ser 

compreendidos. Tais praticantes “regridem”. O atavismo, não a evolução, é 

o caminho seguido por eles - um caminho de aflição, deveras! 

  

A "parte astral do homem só age normalmente quando unida ao corpo"; 

esta última sendo infiltrada no modelo astral para propósitos que devem ser 

cumpridos aqui no plano físico. Portanto, passadas eras até que estes fins 

tenham sido atingidos, o astral voltará a "atuar normalmente sem o corpo, 

como o fazia no passado longínquo", em seu próprio plano, distante das 

regiões de fantasmas e monstros. Este fato mostra que a mediunidade é 

produzida causando danos ao instrumento construído pela Natureza. 

Significa "se tornar desorganizado fisiologicamente e em seu sistema 

nervoso, porque é através deste último que há conexão entre os dois 

mundos". Através desta brecha, "as forças desconhecidas se precipitam" da 

parte mais grosseira da Natureza que, estando mais próxima de nós, "mais 

nos atinge". A partir daí, segue-se a vitimização pelos "pensamentos vis de 

todos os homens" e a sujeição à "influência das cascas em Kama Loka".  

Por mais puro que seja o motivo inicial de um médium, a porta que ele 

escancarou está aberta para tudo, bom ou mau. O contato com o conjunto 

heterogêneo, que assim encontra tão fácil acesso, leva aos terríveis perigos 

e à desmoralização retratados pelos Amigos divinos do homem, ao longo 

dos tempos. Se o dinheiro for levado para a prática, "há um perigo 

adicional em questão, porque as coisas do espírito e aquelas relativas ao 

mundo astral não devem ser vendidas". Qualquer fim egoísta, mesmo a 

mera curiosidade, na tentativa de adquirir poderes psíquicos acarreta graves 

perigos. "Igualmente impróprio é o comportamento das escolas científicas 

as quais, sem uma reflexão para com a verdadeira natureza do homem, 

favorecem experimentos em hipnotismo nos quais os indivíduos ficam 

prejudicados por toda a vida". "A Loja dos Mestres não se importa com a 

ciência a não ser que ela vise melhorar tanto o estado moral quanto físico 

do homem, e nenhuma ajuda será dada à ciência até que ela considere o 

homem e a Vida pelo lado moral e espiritual". A ciência talvez julgue não 

necessitar a ajuda dos Mestres mas, se assim for, ela protelará seu 

progresso mais do que imagina.  

Terríveis como estas várias poluições do fluxo evolucionário são, suas 

consequências podem ser ainda mais abrangentes do que, a princípio, 

parecem ser. Porque nenhuma ação ocorre fora da Vida; portanto, "vidas" 

não podem agir sobre nada a não ser sobre outras "vidas". Os fenômenos 
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espíritas são produzidos pela ação sobre vidas astrais e elementares, em 

evolução como qualquer outra coisa. Quando estes tiverem alcançado a 

classe animal na Escola da Existência, não poderia a relação magnética 

agora estabelecida com eles, através de práticas mediúnicas, algum dia, no 

futuro, atrair os indivíduos responsáveis para eles em uma calamidade 

semelhante à de nossa quarta Ronda? O caráter degradante e profano das 

conexões estabelecidas parece não colocar tal especulação além do limite 

das possibilidades, se não das probabilidades, especialmente quando o 

desastre descrito no capítulo XV foi a perpetuação de um erro semelhante 

em um período anterior.  

No entanto, as linhas prejudiciais já iniciadas poderiam ser em grande parte 

compensadas, se as causas erradas fossem reconhecidas e as causas 

mitigadoras produzidas. Aquele que lutou pelo lado adverso e destrutivo 

pode lutar tão valentemente pelo lado construtivo. No campo de 

Kurukshetra, todo o movimento de avanço tem que ser vencido por um 

esforço árduo, a luta para recuperar o terreno perdido é tão digna quanto 

qualquer outro esforço. Mesmo a viagem mental por todo "O Oceano da 

Teosofia" é realizada em dezessete etapas, cada uma das quais representa 

uma batalha contra ideias preconcebidas. Nestes poderosos combates da 

Grande Guerra, os principais inimigos a serem superados são a ideia de um 

deus pessoal poliforme, a equivocada autoidentificação, a base de avaliação 

de uma só vida e a evolução em linha reta – todos agentes do materialismo, 

usados para sua estratégia de resistência à conquista espiritual.  

Mais cedo ou mais tarde, o Espírito vencerá. Então Arjuna, o Príncipe dos 

Pandus, tendo entrado em seu reino, residirá mais uma vez seguro no 

Templo de Salomão, iluminado por Manas e aquecido por Buddhi. No 

entanto, olhando para trás, para a longa e dura marcha, o Homem-Alma 

pode até se regozijar por ter uma vez perdido sua herança, em prol da força, 

da sabedoria e da compaixão adquiridas em sua reconquista. Para o auxílio 

de Arjunas exilados, vagando confusos no deserto da matéria, o Sr. Judge 

submeteu “O Oceano da Teosofia" "a seus leitores em todas as partes do 

mundo".  

 

"UM GUERREIRO PELA VERDADE" (leitura adicional recomendada pelo 

compilador) 

Do tumulto e da luta de uma vida aparentemente indomada, pode surgir 

alguém que seja um guerreiro pela Verdade. Mil erros de julgamento 

cometidos por um estudante sério que, com um motivo puro e elevado, se 
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esforça para impulsionar a Causa, são melhores do que a bondade exterior 

daqueles que são juízes de seus semelhantes.                    

William Q. Judge 

 


